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0 tISTSA DOS 


0 28 de Maio e o Ministro Na sessão de ontem, da Câmara dos Comuns, 


das Colónias 


Os Jjomais deram o extracto da 
conferência pronunciada, no Porto, 
pelo dr, Marcelo Caetano, na festa 
comemorativa de 28 de Maio, conte: 
rência em que fez, em abreviado, a 
história política e social dos tempos 
que antecederam o ano de 1926, O 
orador é um dos melhores espíritos da 
geração que sobe, que se ergue «e 
forma o recheio da barca que avança 
para o futuro, Espírito pronto, original, 
analítico e, ao mesmo tempo, capaz 
de sinteses luminosas, harmonizando, 
desta maneira, duas qualidades que, 
raros vezes, se juntam. 

O conde de Saint Aulaire caval- 
gava, so lado de Lyautey, nas pistas 
marroquinas, e, na conversa sobre as 
dificuldades da organização e da com- 
quista do país, disse ao general: «O 
que mais me espanta na sua obra a 
me parece explicar o sucesso é o en- 
contro de duas qualidades que se 
excluem, quase sempre, e, raras vezes, 
colaboram na diplomacia : a concepção 
do conjunto e o culto do pormenors 
Lyautey sentia a justeza da frase e 
respondeu ao conde : «E' isso, exacta- 
mente, e, ma verdade, não tenho no 
caso mérito algum, porque o devo à 
minha ama e à cavalaria». À seguir, O 
general explicou como: ama e cavalaria 
se tinham entendido, para se obter 
aquele resultado. A ama tinha-o dei- 
xado cair, da janela à rua, em Nancy, 
do que resultou lesão séria da espi- 
nha e a aplicação do colete de gesso, 
com repouso de muitos anos, na cama, 
até à puberdade. Durante este tempo, 
vieram as leituras, veio a rceflexdo, a 
meditação, vieram o que ele chamou 
«as sementes das ideias gerais». Esta 
reclusão, esta forçada imobilidade deu- 
=lhe o gosto do movimento e, para 
se desforrar de ter sido débil, e fraco, 
quis ser activo e forte. Foi então que 
veio a cavalaria. Veio, como comple- 
mento da meditação. Comandar um 
esquadrão, passar em revista o equipa- 
mento, a atitude dos homens, o seu 
garbo, o vigor e a ligeireza dos ca 
los, os arrelos, etc, é marchar do 
abstracto para o concreto, do geral 
para o particular, do conjunto para o 
pormenor. A escola de Lyautey foi a 
escola da vida; foi desta escola que 
saíram os nossos maiores, que irradiam 
nos sécuos XV e XVI para o Orieme 
e para o Ocidente. Falta a muita gente 
de espirito, esta rude mestra que tan- 
tas coisas úteis sabe ensinar, 

- O doutor Marcelo Caetano, sem ter 
do as vértebras e sem pertencer 


tea o Lyautoy, o hábito 
flectir, de adquirir a «semente das 
ideias gerais» o, também, a faculdade 
de analisar o pormenor. Na sua conte- 
rência, há o pormenor e há as vistas 
gerais ou de conjunto. O pormenor 
vem no exame da questão financeira, 
de questão económica, administrativa, 
religiosa, colonial, etc. ; a síntese está 
na afirmação de que, de futuro, se 
devia acentuar ainda o carácter inter- 
vencionista do Estado e nas declarações 
sobre os desejos do País, o que o Pais 
quere: liberdade religiosa, respeito 
pela ideia de Deus, consideração pela 
Igreja, conservação de propriedade pri- 
vada, integridade da família, etc 
Começou por observar o perigo em 
que esteve o 28 de Maio de se perder, 
por falta de homens, e, durante cerca 
de dois anos, se andou às apalpadelas, 
até que, finalmente, se encontrou o 
homem necessário, providencial, que 
arrumou a questão financeira, a ques- 
tão económica, administrativa, etc. 
Foi laboriosa à ascenção, porque as 
dificuldades eram muito grandes e a 
primeira dificuldade vinha dos hábitos 
adquiridos na desordem em que se 
viveu muito tempo, hábitos que não 
era possível remover de pronto, e uma 
crise demorada surgiu, em Janeiro de 
1930. E' bem certo que os peimeiros 
passos é que custam e, como escreveu 
Fontenelle, «a verdade parece-se com 
uma cunha que se introduzisse pela 
parte mais grossas zar, com quase 
dois anos de serviço, sentiu a reacção 
do espirito do «clan», espinto a que 
o dr. Marcelo Caetano faz referência, 
quando alude aos partidos políticos, 
que, infelizmente, nunca foram parti 
dos, simplesmente, «clans», 
que se batiam pelo poder e não pelo 
País. «Os partidos eram, na maioria, 
organizações superficiais e artificiais... 
formadas em tomo duma ou outra per- 
sonalidade...». Não eram, nestas con- 
dições, partidos, eram «clans». A di- 
ferença é muito grande, Para serem 


foram, 


Os exames liceais 


e de admissão aos liceus 


Pelo Ministério da Educação Na- 


cional foram já fixadas as normas 
para os exames licenis e de admis- 
são aos liceus. 

As aulas fecham, em todos os lt- 


no dia 19 do corrente, 
eo prazo para requerimento dos exa- 
mes termina, impreterivelmente, na 
próxima quarta-feira 12 

Os alunos externos inscritos re- 
querem exame nos liceus em que 
fizeram a inscrição e os alunos dis- 
pensados de inscrição fazem-no nos 
keus na zona pedagógica da sua re- 
sidência, ou não havendo zona pe- 
dagógica fixada, no liceu que para 
esse efeito preferirem. Os alunos in- 
temos e os externos inscritos pres- 
tam provas nos liceus que frequen- 
tam ou em que estão Inscritos e os 
alunos dispensados de inscrição nos 
liceus à determinar oportunamente. 
As provas dos exames que não são 
de ciclo serão prestadas: em Lisboa, 
nos liceus D. Filipa de Lencastre e 
Gil Vicente, respectivamente, para 
os alunos do sexo feminino e mascu- 
lino; e no Porto nos liceus de D. Ca- 
rolina Micaelis e de Rodrigues de 
Freitas, também respectivamente 
para os alunos dos sexos feminino 
e masculino, 

Os horários e as actas dos exa- 
mes liceais são fixados em cada li- 
ceu pelo respectivo reitor, mas as 
provas práticas não podem ter ini- 
oio antes de 19 do corrente e as 
escritas antes de 26. Os exames de 
admissão aos liceus são requeridos 
Me 1 n8 de Julho, cas actas e os 
horários desses exames são fixados 
em cada liceu pelo respectivo reitor. 


ceus do paí 


pantidos, não deveriam ser artificiais, 
deveriam sair das correntes de opinião 
e, nesse caso, representariam o inte- 
resse do Pais e não deviam formar-se 
em volta duma personalidade, mas em 
volta dum programa de governo, pro- 
grama simples que exorimisse as noces- 
sidades cu aspirações fundamentais que 
O WMUpO se proporia executar, no caso 
de tomar o poder, Eram possíveis os 
partidos com esta marca? Não eram 
e munguém sabe, so certo, em que 
época o virão a ser, Para haver parti- 
dos, é preciso haver homens que pre- 
ficam os interesses gerais e persona- 
lídades, porque estos passam (e pas- 
sam, às vezes, com grando facilidade) 
e o Pais fica com as suas necessidades 
a satisfazer é Os sous defeitos a corri- 
g%”. O jomal do grupo era o jornal do 
chefe, da personalidade que servia de 
centro de atracção ; caida à personali- 
dade, o jornal morria, Com os partidos, 
não é assem. Na Inglatarra é noutros 
pavos do Norte, o jornal não morre com 
o chefe do grupo, porque o partido 
existe, independentemente do chefe. 
E" um dado nacional, com raízes no 
terreno social e não obra dum arti- 
fício que só pode ter vida efémera 
Da passagem que o orador tocou o 
problema de educação, encontrei o 
texto seguinte, quanto aos objectivos 


ainda à realizar pelo Estado Novo 
«Em meu entender, são, primeica- 
mente, ma ordem dos valores e na 


ordem da urgência, a reforma da edu- 
cação nacional, que, apesar de mais 
uma tentativa, o Estado Novo não rea- 
lizou ainda», E' a dura e dolorosa ver- 
dade: não realizou ainda, mas pode, 
seguramente, realizar-se, inteligente- 
mente e tenazmente, se so fizer O 
que o orador disse ; «a imprescindível 
campanha educativa, de modo a asse- 
gurar-nos um real e não apenas ilusó- 
rio «progresso do Pais», E” ainda uma 
grande verdade esta ; Só por um desen- 
volvimento de educação, pela formação 
de homens novos se poderá continuar 
um estado que pretenda ser sempre 
novo. Quem escreve estas linhas teve, 
o amo passado, a esperança de que se 
iria começar a trabalhar, a sério, na 
obra da reforma «experimental» do 
ensino secundário, mas à esperança tem 
a duração das rosas. Mais uma desilu- 
são para quem já não tinha direito de 
as tor. 

Parece querer ignorar-se que, há 
muito, foi dito e provado; «o valor 
dum povo está no valor dos seus 

». vezes, os economista: 


o da riqueza do solo, mas 
esquecem que muito rico é o solo da 
China e, contudo... Pobres e bem po- 
bres são quase todas as terras da No- 
ruega e, contudo... Há muita coisa a 
emendar nas ideias feitas. 


Serras e Silva. 
—e—— pa qq 


A rescisão do contrato 
do Carris 


Partiram, ontem, para Lisboa, as 
individualidades que constituem a 
comissão que fôra, há meses, encar- 
regada, pelo Governo, de proceder á 
elaboração de um relatório sobre o 
problema dos transportes colectivos, 
criado pela rescisão do contrato en- 
tre a Camara Municipal do Porto e 
a Companhia Carris. 

Em Lisboa, juntar-se-ão ao sr. 
prof. dr. Luis de Pina, para se diri- 
girem ao Ministério das Obras Pu- 
blicas, afim de conferenciaram com 
o respectivo titular. 


CHURCHILL 


na sua qualidade de chefe da oposição parlamentar, 


referiu-se desta maneira ao discurso de BEVIN: 


“sentimos que Bevin empregou os melhores esfor- 
cos para resistir às tristes e perigosas tendências 
sobre as quais nos sentimos oprimidos 


PERANTE O MUNDO 


E QUE SE MANTEVE FIRME 


como representante do muito 


e 


A actriz cinematoyrá- 
fica francesa 


que é prusente e corajoso Corinne Luchaire 


LONDRES, 5º-— Winston Churchill, chefe da Oposição, in- 
tervindo, hoje, no debate sobre a política externa, declarou, na 


Câmara dos Comuns : 


«Este ano decorrido desde o fim da guerra com a Ale- 


manha, foi obscure. 


lo pelo colapso virtual no acordo e na cola- 


boração das três maiores potências, assim como pelo declínio da 
influência e do prestígio da Grã-Bretanha. Seria erro fazer, a esse 
propósito, censura ao ministro dos Negócios Estrangeiros, Ernest 
Bevin, cujo discurso, sombrio e paciente, escutamos ontem. Sen- 
timos, de certeza, que ele empregou os melhores esforços para 
resistir às tristes e perigosas tendências sob as quais nos sentimos 
oprimidos perante o Mundo e que se manteve firme como repre- 
sentante do muito que é prudente e corajoso no caracter britã- 
nico. Nenhuma das críticas que faço sobre aspectos particulares 
da sua actuação tem como objectivo apoucar o relevante serviço 
que ele prestou neste periodo de decepções e perplexidades 
(aplausos). Os problemas em curso, o esgotamento moral e físico 
das nações vitoriosas, o destino miseravel dos países conquistados 
e a tremenda confusão da Europa e da Ásia reunem-se para cons- 
tituir umo soma total de dificuldades que, mesmo se os aliados 
tivessem mantido a sua camaradagem de tempo de guerra seriam 
necessários todos os seus recursos para os resolverem comple- 


tamente. 


«Sou adversário do Par- 
tido Trabalhista, mas 


uma contribuição im- 
portante á causa da Paz 
mundial, pela sua de- 
terminada denuncia do 
comunismo» 


Mesmo se nós, nesta ilha, tives- 
semos continuado unidos, como esti 
vemos nos anos de perigo, teriamos 
verificado que havia tarefas supe- 
riores as nossas forças, Sou adver- 
sário do Partido Trabalhista (aplau- 
sos da maioria) mas admito, absolu- 
tamente, que esse Partido já deu 
uma contribuição importante à cau- 
sa da paz mundial pela sua deter- 
minada denuncia do comunismo e 
pela sua recusa a permitir que o 
Partido Comunista penetrasse nas 
suas fileiras. O Partido Comunista, 
nesta ilha, não é, actualmente, um 
perigo sério, Todos se recordam 
como esse Partido procedeu na ul- 
tima guerra; e, quando nós estava- 
mos já, irrevogávelmente, envolvidos 


À vida sob as ruínas de 


Uma mulher do Hamburgo espreita 
t00s em quo é confeccio- 
nada a sopa que as autoridados 
aliadas distribuem á população 


PALA AAA AMAM A DA AAA A A AA A IA A A AAA 


Berlim, Hamburgo e Colonia foram, 
pela respectiva ordem, as três mais 
bombardeadas cidades alemãs e por 
consequência aquelas que mais volu- 
moso número de vítimas suportaram 
Porém, sob o impulso das autoridades 
aliadas de ocupação, as três famosas 
cidades alemãs que foram, em tempo 
de paz, outros tantos empórios da in- 
dústria alemã e importantissimos cen- 
tros de vida política e social, estão a 
restabelecer-se, lentamente, das feri- 
das profundas que a guerra nelas cau- 
sou, De todas, Hamburgo — que fica 
na zona britânica de ocupação — é a 
cidade em que a reconstrução está a 
aperar-se com maior desenvoltura, con- 
quanto bastante lenta ainda, como 
pode supor-se. As três fotografias que 
ilustram estas linhas foram obtidas há 
dias e revelam três curiosos pormenores 
da actualidade hamburguesa 


nela, mostrou-se disposto a obede- 
cer ás ordem de Moscovo 

O deputado comunista William 
Gallasher, interrompeu, dizendo : 


«lsso é men 

“Churchill dectal 
cessário perturbar-se o com a 
interrupção de Gallasher, e prosse- 
guiu: 

«Mas compreendo, perfeitamente, 
que ele não vai gostar daquilo que 
digo, e, certamente, não evito dizer 
aquilo que penso na perspectiva de 
novos insultos de Gallasher. Dizia 
eu que todos se recordam como, obe- 
decendo às ordens de Moscovo e de- 
pois de algumas objecções abjectas 
por parte dos seus chefes, os comu- 
nistas denunciaram a nossa luta de 
vida e morte como guerra do capi 
talismo e do imperialismo. Nós re- 
cordamos como eles fizeram o pos- 
sivel— com O insignificante poder 
de que dispunham — para prejudi- 
car a nossa defesa nacional, nem 
podemos esquecer que, em tudo 
quanto esteve ao seu alcance, nos 
podiamos ter afundado, em 1940 e 
1941, nas profundezas do Oceano, à 
não ser que continuassemos a viver 
como escravos de Hitler.» 

Nova interrupção de Gallasher : 
«isso não é verdade. Desafio Chur- 
chill a que o prove». (Violentos pro- 
testos da oposição). 


«O significado da at 
tude do Partido Traba- 
lhista consiste no seu 
efeito no estrangeiro» 


Churchill continuou : 

«Poderiamos ter sido aniquilados 
para sempre. Seria necessário mui- 
tos anos para voltar a viver nas 
condições normais nas ilhas britani- 
cas, Mas não é aqui no pais que os 
comunistas têm importan o si- 
gniticado da atitude do Partido Tra- 
balhista consiste'no seu efeito no 
estrangeiro, Não há duvida de que 
essa atitude reforçou a Grã-Breta- 
nha, quando outras causas estavam 
a enfraquecer-nos e produziu conse- 
quências benéficas em ambos os 
lados do Atlantico, O ministro dos 
Negócios Estrangeiros tem a seu cré- 
dito tudo isso e merece o nosso re: 
conhecimento.» 

Churchill disse que os ministros 
tinham decidido tratar a oposição 
parlamentar de maneira rigorosa- 
mente partidária. Havia relações 
pessoais criadas na longa camarada- 
gem da guerra. Mas não havia abso- 
lutamente nenhum contacto oficial 
de qualquer espécie, entre o Governo 
e a oposição em política externa, 


(Continua na 3.º página) 


larou não julgar ne: | 


— que interpretou 0 filme 
«Prisão sem grades» — 


foi condenada por se ter 
entendido com os alemães 


durante a ocupação 


PARIS, 5. — A actriz de cinema Go- 
rine Luchairo foi condenada a,10 anos 
de degradação nacional e à perda dos 
direitos cívicos, pelo Tribunal de Paris. 

Era acusada de tor procadimento in 
digno para um cidadão francês, duran 
te a ocupação alemã. Seu pai, Jean Lu- 
chaire, que ohefo da Imprensa de 
Paris durante a ocupação, foi fuzilado 
em Fevereiro, por ter sido acusado de 
enfendimento com o inimigo, 

Ontei o Tribunal, poucos reco- 
mulher de 25 anos 


. Pálida, maci 
estranha vivacidade nos olhos, 
olaras amostras da doença que a mina- 
va, Estava já num sanatório de tuber- 
culosos, durante alguns. meses. 

O seu advogado de defesa disse que 
tivera sem duvida relações de amor mas 
que nunca se intrometera na política. 
Corinne Luchaire convidada, sem- 
prê, para as reuniões oferâcidas melo 
embaixador alemão em França, 
Abetz. Foi presa, o ano passado, 
Norte da Itália. — REUTER. 


Espera-se alteração na 


MANCHESTER, 
chester Guardian, 
eleições na Holanda diz : 

«A circunstância lamentável des- 
tás eleições é que a derrota do Par- 
tido Trabalhista pode significar o 
abandono completo da política do 
ariterior Governo. Isto significa que 
as possibilidades da solução de cer- 
tos problemas de reconstrução e do 
caso da Indionésia estão em risco, 
numa atmosfera de disputa partid: 
ria para a distribuição de pastas no 


novo Governo.» — Reuter. 
E o 


No Castêlo da Maia 


foi descoberta uma ne- 
crópole de incineração 


Ao proceder-se ao desatérro duma 
bouça pertencente à Sociedade In- 
dustrial do Castêlo da Maia e que 
fica situada junto da fábrica da mes- 
ma firma existente naquela vila, fo- 
ram encontrados, há dias, fragmen- 
tos de ceramica. O facto despertou 
o interesse e a curiosidade dos di- 
rectores da fábrica, que providen- 
ciaram no sentido de ser feita com 
o possivel cuidado e exploração do 
terreno, 

Foi possivel, assim recolher um 
importante espólio ceramológico, 
proveniente duma necrópole de inci 
neração que existiu no lugar. Sita à 
margem da antiga via romana de 
Cale e Bracara Augusta, essa ne- 
crópole apresenta exemplares de ce- 


ramica do maior interesse, alguns |, 


deles exibindo decoração e outros 
siglados. Numa das sepulturas apa- 
receram também os restos dum pu- 
nhal, de punho de bronze e lâmina 
de ferro e na terra removida havia 
quatro moedas, uma delas de Cons- 
tantino. 

Ontem, de tarde, visitaram a ne- 
crópole e exploraram duas sepultu- 
ras os srs. drs. Alfredo Ataíde, do 
Instituto de Estudos Etnológicos da 
Peninsula, e António Cruz, delega- 
do da Junta Nacional da Educação. 
« exploração da necrópole vai, ago- 
a, ser feita com método e com o 
tim de sobre ela ser elaborada uma 
memória. 


Em Hamburgo, a falta de transportes é de tal natureza que as 
autoridades incumbidas da administração da cidade tiveram de adaptar ao 


transporte de géneros alimentícios os 


poucos carros eléctricos que a guerra 


deixou em condições de ser utilizados. Assim, os barcos de abastecimento 


descarregam as mercadorias no porto 
atrelados a carros eléctricos, para 05 


e estas são transportadas, em vagões 
armazens de retem. 


A guerra, ou, melhor, as suas terniveis consequências, nivelaram 


as classes e conduziram aos mesmos 


pontos de abastecimento pessoas da 


mais diferente condição social, E” uma verdade que à dor nos torna iguais 
e nos restitui à nossa origem comum. Na harmonia e no respeito mútuo 
que transcendem desta fotografia obtida numa das caracteristicas «bichas» 


está a Imagem mais fiel e mais real daquela verdade. 


Os oficiais condecorados, vendo-se, tambem, o sr. embaixador dos Estados Unidos 
da América, em Lisboa, e outras individualidades 


Três oficiais da nossa Armada 


receberam, ontem, entregues pelo 


embaixador 


dos Estados 


Unidos da América, 
as insígnias da Legião de Mérito 


Nos jardins da residência do em- 
baixador dos Estados Unidos, reali- 
Zzou-se ontem de manhã a cerimônia 
da entrega da Legião de Mérito aos 
srs, capitão de mar e guerra Fran- 
cisco Penteado, capitão-tenente Ma- 
nuel Maria Sarmento Rodrigues e 1.º 
tenente Sales Henriques, agraciados 
pelo presidente Truman, pelas no- 
táveis acções que desenvolveram du- 
rante a ultima guerra, respectiva- 
mente, como comandantes de Mari- 
nha dos Açores, do contratonpeiro 
«Lima» e da Policia Maritima. 

A" cerimônia, que toi presidida 
pelo embaixador ar. Herman Ba- 
ruch, assistiam os srs. almirante 
Oliveira Pinto, superintendente da 
Armada; capitães de mar e guerra 
Teixeira Dinis, Silva Moreira, Guer- 
reiro de Brito e Castro Peters; ofi- 
ciais de outra patentes da nossa Ma- 
rinha de Guerra os adidos navais, 
militares, aeronáuticos e de Impren- 
sa norte-americanos, representantes 

a Imprensa, etc. 
— QU sr. com 


se encontrar no exercicio das 
ções de governador da Guiné, dele- 
gou no seu camarada João Chaves 
Ubach, actual comandante do con- 
tratonpedeiro «Lima», a honra de 
receber as insignias em seu nome. 
Entre os convidados viam-se tam- 
bém, como amigos pessoais do ho- 
menageado, os srs. major Ribeiro da 
Silva, chefe do gabinete do minis- 
tro das Colónias; comandante Que- 
lhas Lima, professor da Escola Na- 
val, e dr. Norberto Lopes, chefe da 
redacção do «Diário de Lisboa». 

Rodeado pelos homenageados, o 
dr. Herman Baruch pronunciou, en- 
tão, estas palavras: 

«Em representação do presidente 
dos Estados Unidos, na sua qualida- 
de de chefe supremo da Armada 
americana, é-me particularmente 
grato ter à honra e o prazer de vos 
saudar e, na presença dos nossos 
amigos, condecorar-vos com a «Le- 
gião de Mérito», uma das maiores 
honras que o meu pais pode confe- 
rir. Embora, na sua presente forma, 
seja de cniação recente, pois foi res- 
taurada pelo Congresso em 20 de 
Julho de 1942, a «Legião de Mérito» 
é atribuída de acordo com a ordem 
emitida pelo general George Wa- 
shington, do seu quartel-general em 
Newbury, Nova Lorca, em 7 de Agos- 
to de 1782. A «Legião de Mérito» é 
concedida a todos aqueles que se ha- 
jam distinguido por conduta excep- 
cionalmente meritória no desempe- 
nho de importantes serviços e os 
seus oficiais tanto podem ser estran- 
geiros como cidadãos americanos. 

A primeira entidade agraciada 
foi o brigadeiro-general brasileiro 
Amaro Soares Bettencourt, no dia 
em que se iniciou a invasão do Nor- 
te de Africa — 8 de Novembro de 
1942 — e é interessante notar 0 fac- 
to de haver sido um cidadão de um 


Fasto 


país tão intimamente ligado a Por- 
tugal o primeiro a receber tão alta 
distinção. Os condecorados portugue- 
ses são os srs. almirante Botelho de 
Sousa, comandante José Cabral e co- 
ronel Herminio José de Sousa Ser- 
rano. 

Como embaixador dos Estados 
Unidos da América, em nome do 
presidente do meu Governo, do mi- 


(Continua na secção de LISBOA) 
EE E are 


“Embora tenham cessado 


“Q relatório 


do sub-comissão 
da 0.N.U. sobre 


À ESPANHA 


constitui intervenção 
evidente nos assua- 
tos internos do'pais,, 


— afirmou a Embaixada 
espanhola em Washington 


WASHINGTON, 5. — A Embai- 
xada espanhola em Washington de- 
clarou ontem, que o relatório sobre 
a Espanha de Franco apresentado 
pela sub-comissão do Conselho de 
Segurança «constitui uma interven- 
ção evidente nos assuntos internos 
do pais» 

Acrescenta que o relatório «viola 
os principios estabelecidos na «Car- 
ta do Atlantico», no acordo de Dun- 
barton Oaks e na própria Carta das 
Nações Unidas». Não é um relató- 
rio mas uma sentença — acrescenta 
a Embaixada, que acusa a sub-co- 
missão de «ultrapassar as suas clau- 
sulas de refrência». 

Diz que a sub-comissão teve de 
confessar que não havia, ainda, que- 
bra de paz nem ameaça, mas que, 
apesar disso, «lavrava uma senten- 
ça politica». Acrescenta: «A Espa- 
nha, que regeita, declaradamente, 
toda a interferência em assuntos da 
sua soberania, reafirma o seu dese- 
jo de paz e amizade com todas as 
nações e todos os Governos de boa 
vontade». — REUTER. 

rece 


O Governo britânico 


VAI FAZER UMA DECLARA- 
ÇÃO DEFINITIVA SOBRE A 
PALESTINA 


LONDRES, 5, — O redactor di- 
plomático do jornal conservador 
«Daily Telegraph» diz que o Gover- 
no britanico fará uma declaração de- 
finitiva âcêrca da Palestina, antes 
do fim do corrente mês. — REUTER. 


as hostilidades, seria cer- 


tamente absurdo afirmar que a guerra, em todas 
as suas consequências, é já coisa do passado, 


disse o adido comercial junto da embai- 
xada britânica em Lisboa, ao descrever, 


- aos jornalistas, 


a orientação seguida pela Ing aterra 


na concessão de “navicerts,, 


Nos Serviços de Imprensa da Em- 
baixada britânica, e a convite do sr, 
Stow, adido de Imprensa, realizou- 
-se, ontem, à tarde, uma reunião dos 
representantes da Imprensa portu- 
guesa, afim de os serviços daquela 
Embaixada, na medida do possivel, 
esclarecerem o público acêrea da 
orientação seguida pela Grá-Breta- 
nha na concessão de «navicertsn. 

A! conferência assistiram, além 
do adido de Imprensa, os srs. Muntz, 
adido comercial da Embaixada bri. 
tânica; Harris, cônsul de Inglaterr: 
e a titulo de observador o sr. Di- 
ckerson, adido comercial dos Esta- 


Muntz, a quem coube fazer 
a exposição aos jornalistas, começou 
por dizer que os «navicertsp consti- 
tuiram uma medida de guerra desti- 
nada a fiscalizar e a regularizar o 
comércio, assegurando que embora 
já tenham cessado as hostilidades, 
seria certamente absurdo afirmar 
que a guerra, em todas as suas con- 
sequências, é já coisa do passado. De 
mais a mais o Governo de Sua Ma- 
gestade ainda não asslhou qualquer 
tratado de paz com a Alemanha, a 
Iália ou o Japão. A finalidade 
actual do sistema de «navicerts» é 
manter o respeito pelas Listas Pro- 
clamadas Estatutárias (listas ne- 
gras) e executar as resoluções das 
Juntas Combinadas de Washington e 
no que diz respeito à distribuição de 
mercadorias cuja escassez resulta di- 
recta ou indirectamente da guerra. 
O ministro comercial britânico 


depois de assinalar que a grande 
maioria das firmas portuguesas não 
desejam apoiar as as ou indivi- 
duos inscritos em Listas Proclama- 
das Estatutárias diz reconhecer, con- 
tudo. que existem certos mal enten- 
didos acêrca das listas e mercado- 
mas reservadas das Juntas Combi- 
nadas, 

E acrescentou : 

— Por exemplo é possivel que 
nem todos compreendam que as res- 
trições dizem respeito a todas as Na- 
ções Unidas incluindo o Reino Uni- 
do, Não é intenção das autoridades 
interferir a não ser onde isso seja in- 
dispensável para assegurar uma dis- 
tribuição equitativa das mercadorias 
essenciais cuja escassez se faz sentir. 

Não duvida que a maioria das 
casas portuguesss esteja desejosa de 
contribuirrpara o alívio do sofrimen- 
to dos povos assolados pela guerra 
e também para a reconstrução dos 
estragos pela mesma produzidos mas 
pela própria natureza das coisas não 
é possível às firmas individuais sa- 
ber quais as mercadorias cuja es- 
cassez mais acentuadamente se faz 
sentir nem também onde as mesmas 
fazem mais falta, mesmo que as fir- 
mas individuais o soubessem exis- 
tem, infelizmente, em Portugal, como 
aliás em Inglaterra, ou qualquer ou. 
tro pais, um certo numero de casas 
que não seriam capazes de orientar 
o seu comércio por motivos pura- 
mente humanitários. 


(Continua na secção de LISBUA) 


s doutros tempos 


por ROCHA MARTINS 


Absolutistas e setembristas 


S conselheiros de D. Miguel, exilado, não se 
preocupavam muito com os adversários poli- 
ticos desde que eles estivessem revoltados 
contra D. Maria II. A facção constituinte, os 

da Revolução de Setembro, preparava a rebelião do 
Porto, em 1846, que ia encontrar o movimento migue- 
lista organizado, lentamente, desde 1842. Pareceria a 
todos os chamados liberais que semelhante ligação era 
contrária aos seus princípios, mas os homens, quando a 
ânsia de vencer 0 inimigo os agita, 

razões essenciais de sua acção e só pensam nos resul- 


tados imediatos. 


Tratava-se de abater o cabralismo, que, na reali- 
dade, vexava a nação, e estendiam-se os braços aq 
absolutismo, que talvez procedesse mais sinceramente, 
se não se juntasse aos que denominava setembristas 
Não podiam ser leais semelhantes aliados. Os chama- 
dos setembristas contavam que os absolutistas não 
teriam probabilidades de vitória completa no Pais e só 
pensavam em agitar, atemorizando o Governo de Costa 
Cabral. Por sua vez, os adversários do liberalismo con- 
tando com grande número de auziliares, prepara- 
vam-se para bater a rainha e, depois, proclamarem 
D. Miguel. Esta junção seria prejudicialissima à causa 


da Liberdade. 


Havia uma grande questão entre dois partidos, 
ambos anti-absolutistas; um, apoiando-se no poder, sob 
a égide de Costa Cabral, estrangulava as liberdades 
pela violência, pela corrupção e por outros meios, en- 

is; O outro, que possuia, ainda 
assim, votos e certo múmero de deputados, que tudo 
poderiam dizer nas côrtes, recorria às armas. A grande 
e salutar medida consistiria em o chefe dos cartistas 
algumas concessões aos adversários, que, 
abrandariam os processos de lutar. Não 
sucedeu assim. Ambos intransigentes, apelariam para 


tre eles os mais imprai 


fazer ma 
por sua vez 


a guerra ci 


acima de tudo, o 


põem de lado as 


voltava para as 


. Costa Cabral julgou-se indispensável na 
governação. Queria manter o principio mais singular : 
o da realeza a caminho do sistema discricionário, sob 
a sua mão de ferro. Deliciava-se com o poder, como se 
o tivesse herdado. Os setembristas não pensavam no 
horror que representava a guerra civil e colocavam, 


seu partidarismo. Os absolutistas, que 


minavam à vontade, pois a policia só tinha olhos para 
os constituintes, esperavam tirar grandes resultados 
daquelas desavenças. Estava-se como na presença de 
certo velho quadro simbólico em que dois galos, baten- 
do-se, escorrendo sangue, de penas arrancadas, furio- 
sos, não reparavam que, no alto dum talude, outro 
galo, o da vizinhança, de crista rubra e olho aceso, se 


galinhas, timidamente acochadas no 


fragor do combate dos dois belos duelistas, Havia tra- 
dicionalistas que condenavam o pacto estabelecido com 
os setembristas e repugnavam-no. 

Ribeiro Saraiva, agente de D. Miguel em Londres, 
estava dentro da boa doutrina. Fora nomeado, pelo rei 
exilado, chefe político da Causa, na parte civil, e o 
general escocês Mac-Donell comandava a militar. Em 
Portugal havia dois considerados agente 
fidaiga Rangel de Sampaio e o doutor Cândido Rodri- 


o escrivão 


gues Alvares de Figueiredo e Lima, ex-lente da Facul- 


dade de Leis e, 


também, antigo deputado eleito às 


córtes vintistas, em 1822. Não se conjugava muito bem 
a chefia miguelista, na feição que lhe quiseram atri- 
buir, com aquele assento entre ex-comungados, mas a 
razão estava toda do lado do absolutista. Ele fora esco- 
thido pela província de Trás-os-Montes, naturalmente, 
para defender os interesses regionais e palpitar o resto, 
mas o Congresso, que devia conceder-lhe opiniões, não 
aprovara a sua eleição, visto não residir naquela pro- 
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2 Quinta-feira, 6 de Junho de 1946 O Comercio do Porto 


Pela Cidade Diário de Lisbo: 
cçbis: De ammu. [À ela Cidade Diário de LiSDOa 


"GR 
LIVRARIA INTERNACIONAL, 1.8 PORTO |) o a os sopa] Na Pouca queira 0 er, Caros DEGE Se Ê 5 PARE 
Filial da LIVRARIA BERTRAND LISBOA || 00,00 [iso cri Três Oficiais portugueses À concessão de “naviceris,, 


3 $ 50 Jetro, da ua de Francisco da Rocha | residência e furtaram dois relógios, sen= 


| 


=== HOJE = 
«SELECÇÕES» DE ABRIL 


Sonres, com ferimentos no frontal e doiso | do um de pulso e o outro de bolso, um 


do nariz, par de calças, um volume de tabato e 13 A 1.º PAGINA 

NE : i Ds. Arerdandes Pinheiro, do 48 | JOG ecudos emo CNN EO, tudo no valor condecorados pelo Govêrno norte-americano 1CONTINUAÇÃO! DARI PAGINA) 
ceitamos agentes em todas as localidades do País o ia A E UA od [SR ta A seguir o sr. Muntz salientou: originários das nossas províncias ul- 
Também distribuímos a adição inglesa do READER'S DIGEST 7500 E gia dae silva “o 38" anos, doimôs OBJECTOS ACHADOS ICON TINUAL HO DA do PAGINA aa POE exemplo: Poderia mesmo, dar. | neo “responda acto, contindo, que 
o" de 


tica, da Rua do Honjardim, com fractura 
So dorso do nariz, Na Polícia, secção administrativa, es- | nistro da Marinha e do povo ameri- 
vão depositados alguns objectos achados | cano, passo agora a ler as cilações 


nas ruas da cldade e que se entregam a a h Ea ar » so ! S de: | E apesar de já se ter feito uma re- 
cidade e que so entregam à | respectivas, no momento em que vós | perigo iminente para o seu próprio | vastado precisar frase Curia. E' pos- | Sh de cercá de 15 por cento, preci- 


provar que lhes pertencem, 2 Saber ; | goys admitidos neste distinto oficia- | navio. Ohefe brilhante e marinheiro | tivel que ao rereber O Deo Comer. | samente com o fito marcado de não 
as [0 A) ou k Os em Gta do O po Raneia: Tuma e | CAs citações sã sabedor, o capitão-tenente Manuel | Ciantes enviassem para ele o seu calçado. | eu runsero de firmas conde. 
Gula pe tm portêncenho ao do am As citações são as seguintes; Mania Sarmento Rodrigues, pelo seu | Mas talvez dez por cento lucrassem con- | nadas ainda se eleva a duzentas é 


rincipai razão residia no faci 
em dois Países, | hnver"ainda grande numero de firmas 
comerciais inscritas nas lístas negras. 


i A Po calçado de fabrico ing] 
a tripulação e carga total de um | Um dos quais rico e não atingido pelos 


navio mercante aliado, apesar do | estragos da guerra, e outro pobre e de 


Olivetto: U 2 JO de emos) Ao capitão de mar e guerra Fran- | sólido € relevante serviço em prol | aderavelmente, enviando às ans fuer: | sinquenta, |, 
uma chave a cisco Penteado: Ee - i E a aís rico, 0 que seri conversa decorreu e a certa al- 
(Continuação da 1.º página) na chi cisco Penteado: da causa aliada contribuiu material- | sestamente injusto. Até porque mesmo | tyra estranhou-se que só as conservas 


DESAPARECIDO «Por conduta excepcionalmente | mente para a bem sucedida marcha | que noventa por cento dos fabricante» | adquiridas pela Inglaterra a Portugal 


víncia. Em 1846, manobrava, largamente, conforme Podendo, na conjunção presente produzir, para a nossa E E RR meritória na execução de relevantes | da guerra». Epa ii edu colotadas “eim «srendos En 
E À Pres sr. Edi à Jose Machado, da Rua | servi esta Gel é = da O, s , com os quais es da E 
consta da obra de Carlos Babo, «A Sombra de D. Mi- causa, resultados fatais, num movimento que se fizesse, agora, ha dogs Pnad OR MAC pr ip pane ao Governo dem Ao primeiro-tenente Sales Hen- | problema do país assolado pela guer- | comerciáyamos E TER TES 
guely, mas Ribeiro Saraiva queria ficar integralmente - no reino, só por nossa conta e risco, deseja el-rei que, por | quo lhc desaparecóu de casa seu fllho los Unidos, na sua qualidade de | riques: : ra para assegurar uma distribuição equi- | assim ao dobro e ao triplo do preco e 
Gbsolutista. Havia, em Lisboa, um núcleo do partido ora, sé não faça movimento, senão para condjuvar o partido | Antônio toi Machado, do 14 anne; ap oficial superior da Marinha Portu- «Por conduta excepcionalmente | tativa im casos desta natureza É Que |ritou-se, w propósito, os fases da fer 
e a E iza mae À ' y alfatate, após ter pido uma e: á e pra- eritô 5 E cessári iscalização. e da Grécia, insistindo-se na per- 
que propunha alterações nas leis fundamentais do — republicano, que parece disposto a tomar a intcintiva au atnto. após ter bido uma | guesa nos Açores, durante as opera- | meritória na execução de relevan Ko SUMA HONE gordas Row ndo era 


ond sou patrão: é do estatura Fe-] cGes navais ná , ê a: 
EP era 6 do estatura To | ções navais na Eurapa. Coadjuvan- | tes serviços prestados ao Governo | — No fim das hostilidades da Europa. | permitido * colocarmos | livremente (as 


. 
Os miguelistas iam auxiliar a Junta e Ribeiro Sa | tanho e calças aauos; traz DOtAs pretas o do de todo o coração às Forças Na- | dos Estados Unidos, na sua qualida- | este sistema de contingentes distri- | nossas conservas nos mercados que 
buíção era dirigido pela Junta Combina- | sempre foram nossos clientes, 


absolutismo, ao que o agente real em Londres se opu- 
nha, sob o fundamento do «perigo de deixar na restau- 


ração a peçonha revolucionária, que viria, fatalmente, raiva, desoladamente, perdidos os anteriores fumos de | and caia, DA pi a pi de de comandante da Polícia Mari- | qa de Alimentação, pela Junta de Maté O adido comercial respondeu que 
a corrompé-la, de novo. E' o caso de uma rapariga a — puro absolutismo, confessava, de Londres : ABUSO DE CONFIANÇA área do seu ESdnado, o Cad ae tima Portuguesa. Esquecendo grave | rias Primas e pela Junta Combinada da Portugal fizera, no ano passado, em 
ão « ç, mar v guerra Francisco Fenteado pi s s a famí- | Produção e Recursos de Washington. matéria de sardinha de conserva, um 
quem um cão danado rasgou, sómente, o avental, mor- E, todavia, um facto que não há quase um canto da Eu | O ar. Jonquim dos Santos Cunha, da | ornou possíveis facilidades de abas- ne ba doe pie ui. | Pouco depois de cessarem as hostilida- | contrato com a Inglaterra, que por 
dendo, e que, tomando uma agulha e cosendo o rasgão, «opa em que se esteja ao abrigo das borrascas revolucionárias | Ita Nova de Currais anresentou queixa | (o ade: ta, Q tenente les Hei des deixaram de existir as duas ultimas | Sua vez fez sub-contratos pera a colo- 
cortou, depois, à linha com os dentes : isto bastou para lnenas: é as únicas excepções, por ágora. parecêm ser | DA Pólicia contra Uma pessos que Índica | Lecamento de combustivel e repara- | ques prestou sólido auxilio, da maior | destas Juntas, ficando a funcionar co- | Cação da mesma na França, na Bél- 
q bg) à ip rh Dt ip fa o: srque tendolho confiado 164800 para. Ir | ções de emergência, ajudou a resol- | importanci rotegendo a navega- | missões «ad-hoc», para tratar apenas de |Eica e na Holanda, principalmente, 
a fazer expirar de hidrofobia, algum tempo depois». aqui e na Rússia. E' triste não se ver o apoto aos princípios | À Rua de 5, João comprar Dacalhau. no | ver prontamente todos os problemas AR RAS jp Umas quantas mercadorias, e a lista de | 8êm mais Intermediários. E esclareceu 
E evocava «a Carta do egoista e superficial Luis monárquicos quase em parte alguma. valor de 0000, levantou-o o desapareceu pçor los os problemas | ção, aviação e material diplomático | mercadorias reservadas da Junta Com- | Que a diferença de preços entre o da 
- : Valor do Cria não prestando contas. | que envolviam navegação mercante | aliado. Pela sua amizade e lealdade | bin ada O orem. muito | aquisição e da venda não ia além de 

XVIII», em que baseava a revolução de 1830. Ribeiro Dbinada de Alimentos está, porém. SShO, verb d : 
Saraiva, apesar de viver em Londres, estava tão cego ME ndo RoveRo vemid = iotolme mta aa REAR MATO NOT Sr RL | rea Ra RES o NO DR pe e ir 
pelo seu partidarismo que imaginava possível governar — cança, achava que, sendo a República um governo de- forças do seu comando realizassem | nente Sales Henriques contribuiu oa lista fo! fornecida às autorida: E' assim que a caixa paga em Por- 


numerosas buscas de sobreviventes | materialmente para a bem sucedida | ges portuguesas que podem, evidente- | tugal por 2800, é vendida no mer- 


a França, após a Revolução e Napoleão, pelas leis de | letério, eles deviam «preparar-se para se associarem ao | na entermarta 9, do Iospital Geral de | É À r 1d 
a tens SOL q fÉnA congrega. movimento dêsse espirito saio RANA Cd Herb vigas na] de barcos aliados torpedcados, À su | marcha da guerran qftnnêo aiinise A Sua Corminada de | 008 Contudo Dor Meia dos pro- 

i i i segunda-feira ÚItima, faloceu Mar-) actuação foi excepcional valor ja i imentos, se assim o entenderem, ou Piosaçaoda! s 
nista aliada ao absolutismo e pensava aplicar o mes- Quanto mais cedo qualquer se faz inocular das bexigas. | ques da Silva, de 3 anos, doméstica, do | para ta gr Or Vel Em seguida o embaixador rece- | oiro” além disso, qualquer comer- | dutos portugueses principalmente, das 
mo sistema a Portugal. Surgia, porém, um óbice, no nais cedo fica delas preservádo. E' uma razão mais pars | lugar do Marinho Prancelos, Gaim vit para à Marinha de Guerra dos Esta- | beu as insignias das mãos do coman- | ciante português pode informar-se Jun- | Sep MarVAR Or dO uu 
próprio momento da deflagração da revolta, começada  preservádo, Eº uma razão mala para | A" seo quelraadutas “pa: fáso oras é) 308 Unidos oa condução da guerra | dante Mac Lalen, adido naval ame: |, de, uúmquer antoritado, conmla, tr E AS) 

AR E ETA AD Es ateadE até ssporenrenod E E aço na ca, afim de que mens e membros, produsidas Dea erpiddão, Guria é reflete o mais elevado crédito sô- | ricano e colocou-as sôbre as fardas | tania, ou separada penra quado: pão condições ainda não pode fazer-se, 
à proclamação da Junta do Porto, com os constitucio- Veto SH SE SEER Ra raras datada ore o capitão de mar e guerra Fran | dos srs. comandante Penteado e 1º | ema de distrinuição Para "o mercanos | ro Sitánio. Delo que dis respelio ao 
F F ' ; ci icval de Ma- d x o E dd a odutos colonias só há um que não se 
nais, À política de Saralva mudava, totalmente, e, em Autênsicos paraquediátas morais, a quase um sé-) - S ftã cadaver fal resmanido. para, o | CiRto enteado, como aticial de Ma- | tenente Sales Henriques, entregan. | as cuja distribuição não é rezulada pot | Pode transacelonar” em grandes quanto 
nome do rei proscrito, determinava é culo de distância da invenção dos paraquedas Cena cioda Db sao spam 2 fria ph fre do as que se destinam ao comandan- | este sistema. serão dados sempre enavi: | dades - as olesginosas. | Mesmo assim, 
: - j Ao capitão-tenente Sarmento Ro-| te Sarmento Rodrigues ao seu ca- certs», sem qualquer ent e. JORO QUE | gesde que existe entendimento entre as 


sun POR TRANSITO ILEGAL 
DE AZEITE 


Pol presa Teresa vieira de Carvalho 
de 41 anos, doméstica, da Viela da ha 


= sejam pedidos no respectivo porto de 
drigues marada comandante João Chaves | embarque, desde que nenhuma casa mt | Sirijea as necessárias quantidades 
«Por conduta excepcionalmente | Ubach, miga intervenha na transacção O sr. Muntz disse que, no entanto, 


meritória na execução de relevan- Serviu-se depois um «vinho de |, ias a Creme Comrgume | entendia, absolutamente, que em Por- 
lota por e fazer acompanhar de azeite ) ves serviços prestados ao Governo | honram. O sr. comandante Francis- | tas que entendessem interessar ao escla- | (Ugal se estranhasse restrições ame 
pole 


Durante as Festas 
Fo aba us vespectivas guias de tram | dos Estados Unidos, na sua qualida- | ro Penteado agradeceu, em nome dos | recimento do problema da postas ao comércio da me 


Pri | id | 
do Porto Mão as províncias ultramarinas, e acentuou 
0 de de comandante do contratorpede:- | agraciados, a honra com que os dis: |, Estás não se fizeram esperar e foram À que, pel ltramarinas, 
aci E oram | que, pela, parte que lhe dizia respeito 
R 0 V | N C | À 9 HAVER DEMONS O aaojondunaeloo ro «Lima». Demonstrando a sua ami- | tinguira o presidente Truman, é er | eq as Ara dos ansvicertsy | já BÓr O caso no seu Governo, certo de 


entidades oficiais competentes, podem 


bre a razão da existência dos «navicerts», 


meme meme | PORTIVAS E MANIFESTAÇÕES | | ol particizado a púlícia que o sr. dr | zade pelas Nações Aliadas de várias | gueu o seu copo pelo Chefe do Es- | quando a aúerra já está terminada, Ná | Qi, Cal polivel voo remediar na mes 


possível 


nto Banria as Macedo do SA amos, mé 7 
CULTURAIS quilo Puarie die Macedo. de e trron; | formas, o capitão-tenente Manuel | tado americano e pela Marinha dos | mais de um ano. Denis 6 rea do 


ANIVERSARIOS ETA o ; tes" da. Imprensa inquiriram ainde, do | |. Falou-se, ainda, na demora. da dis 

“A Gold larápi É já no dia 22 deste'mês que 46 | Wado Merlo dis! E - úa Da Maria Sarmento Rodrigues prestou : Estados Unidos, brinde ao quel O | adido comercial. se o actua) sistema de | tribuição do trigo para os prises peca 
acção dos larapios Fazem, Amanhã, anos as senhor: iniciam as grandes Festas do Porto, | co sr Man rio a de mio | Pelevantes serviços pelo salvamento embaixador Baruch correspondeu, | «navicertss não prejudicava e demorava aetadom due funcionário declarou 

Au itconde ma de Zambujal (D. Maria | com um programa atraente e vasto, | morador na referida Rua de santo Ude de mais de duzentos sobreviventes | bebendo pelo sr. general Carmona e | mais, E eua ro pnecessário o tão urgente | a e ezes curgem PEIN oa 

JUNQUEIRA (Vila do Conde), 5 — | guoniia), Baronesa de Paço de Sousa, | ge que fazem parte, também, os tra: | DU, ata à pautada, Delo | Ingleses e americanos, de barcos mer- | pela Armada de Portugal a fomara” fo! procurando | iso resolver, e isto ainda por que tame 
Continuam, “insistentes “e ousados, os | Da finas Andrade Andresen D- Mora | ais é característicos -testejos | Smirnaníhe” fencanio “xa “elavicals é | Antes torpédeados no Alantico, du-) A? saída, os agraciados e os tes. ) responder sem nO Coto Mor qua | regime! de berdndo “como “seria. para 


à aMi- nata coma é E idados ; menores, 
assaltos às bouças e batatais. Nos últi- | nezes, D. Maria Henriqueta da Câmara | sanjoaninos na Alameda das Fon-| mão esquerdas. pelo que tuve de cer ao rante o seu comando no «Lima», Lu- | tantes convidados foram acompa- | no inglés ainda mantem. o te- | desejar, em temos normais, a sua dis- 


inhei- | Viterbo, D. M: = " de À corrido no No e a T E ne 
dssata às boas e boto Nos GR ia pr ae fo | aniceninos a, Alameda das Poor ame o Mogi! dra De Seia AM | tando, uma oca o, com Uma Vice |nhados até à porta dn palacete el | po, de, «Bait pf coradas | Ti, 7 pm, cond ima 


ros ou batatas, aos seguintes senhores : | grina Soares Moreira de Me Joã: locais ci A ste ta tempestade, conseguiu salvar toda À adido naval americano. talvez um mal necessário, mas que |-Se-ia ainda mais precária e os preços 

» s 8 e Magalhães, D. | João e noutros locais citadinos. A participação baixou à Judiciária que i e é 

José Lopes da Silva, António Carvalho | Eugênia Mafalda Solano de Mendonça Estes festejos, que tiveram sem» | va proceder à FigUaÇães. E ainda: DR A ee Po gera andas maís altos, o que urge 
, E mese Fe Rets o s od . 


de Azevedo, Joaquina Ferreira Carvar | Quintana pre um caracter popular, pois costu- arientadas “pelo propósito evidente de) E o sr Muntz terminou : 


lho, Joaquim “Gomes ca Silva, enge-| Daio o igzore, Francisco José) mam atrair milhares de pessoas,| yu ATROPELAMENTO 3o esclarecer o mais completamente |  — Este sistema é tão incómodo park 


p socorrido Hospital Geral de i i vi ema jos | os ingleses como a 
nheiro José Ferreira Varzea, Joaquim | Maria Gomes de Albérgona” Esuário | quer do Porto, quer dos concelhos | santo Antnio, solo. Pelxbio, de 86 anos Presidência Oscaprialidas* Compass ires iteblame no Sd mao o esa apare 


é Ivens da Cost = | a oi or, À kr W . : . g a 
Lopes Corval e José Baptista da Costa | Iuens da Costa, Emílio Infante da Cd- | limitrofes, serão enriquecidos de no-| tatalhador da Rua, da Pastaleira, pot da Re ública nhias Reunidas de Gás | Porque não podem vir, livremente, | São. 4º qua quer pais mas, reconheço 
fuintorr ir | Pos al uaTeteend ento, -Huneros euriações tio. cotovelo direitas, por ar El icidad para a Metrópole, os produtos das | (ato que as autoridades teneibnam di 
EM vIAGEM averá, durante os dias que du-| sido atropelado por um automóvel. na e Electricida | Ort cri depot eai ea + E 
(on PIDÃO DA SERRA 6 qo Os er) pu Porto vapreissu de iEiaioa'a'orá| TAPÃO ne festas, grandes - testivals | Ria Os Sampaio Bruna O Chete do Estado recebeu, no| | (E clectricidade | (caio as or a malltas | der osivê. Pôr termo às restrições de 
unos assaltaram o quintal do sr. Dara ta paPressou de Lisboa a sr) uns de caracter desportivo e outros Palácio de Belem, os srs.: ministro spa para duzentos | perguntou ao sr. Muntz das razões | distribuição, logo que essa medida se 
tônio Rodrigues dos Santos, desta lo- | D-ylaabi forno odor mitral popu QUEDAS GRAVES da Educação Nacional, que o foi e oitenta mil contos porque não. podem vir, livremente, | Just fique, no interesse geral da huma 
calidade, e roubaram vários alqueires — Este, P, ” Em consequência de quedas, recebe: is a gura dia 15 do para a Metrópole, os nossos produtos, | nidade. 
de milho. Amélia de PAi ar Pinto, Dr O E PORom a realmente, VAVEr ram CU tivo no Hospital Geral de Santo convidar a TITS r a a ds tal vis Cota vocida pura elite Uma peu 
A á seia grandes horas de alegria despreocu= | antnio ó Ene hr psd e ra] ulão ex idoNdlinHis ds Assembleio, Veras —— mese. 
ia j e Ma de Oliveira, de 08 anos, domés| renovadas do Conservatório; coronel | U mpannias Reunidas Gas é Elvctri 
E WINTER OLUB pada, de entusiasmo rejuvenescedor, | | tim! Ivelra, de 68 à i a cidade ão Hay be Iê Pri 
Septuagenária encon fe piro contentamento "O povo vai | tica, da Rua fo loiário, com tim” fori-] Joviano Lopes e drs. Luís de Pina € | igiaga por Taita de nuiicro, devendo vie 


E ra ! mento DA cabeça, nur ú 
trad t Nos Salões do Restaurante do Palá-| viver, vai vibrar, val sentir, pois as | ""“ Goueeição UM Mota Martins, de sa | Sousa Machado, respectivamente EO” | ctuar-se io decorrer dos Dróximos 33 
rada morta sto de Cristal realiza-se, no próximo | Festas do Porto serão as suas festas, ) atw, vondnicra ambulante, da Rua das] vemnador civil, presidente da Camara | a vartir de hoje, A ordem de trabalhos é 
= | domingo, 9, mais cuniá j á "| Paipãs com escoriações io couro enbe- " à avreciação « ão de uma 
FORCALHOS, 5 — Na povoação | dorminão. 9, mais, uma veuilão dançante | grandes e ruldosas, ricas de côr e de | figos” “UM MOTAOM COS Municipal é representante da como | do Conselho. de Auminisitação. qua cano é 
de Vale de Espinho apareceu morta a | - Edge ai a 9 beleza, apoteóticas e deslumbrantes hasilio Antônio Pêgo, de 31 anos, | São distrital da União, Nacional menta 0 capital da Companhia, de 172.000 ) f cu? É | 
septuagenária Isabel Roseira, que so- «O Ê o 


A O programa, já elaborado, é um | retormado da Camara Municipal do Por | Porto, que lhe foram agradecer a | contos para «5/0 contos, Pela mesma 
Mundo Português» | mundo de atracções incomparáveis, | lo, da Rua da Matwenidado. Terido NO] sua, comparência às comemorações ) pur são alierádos varios artigos, du 


fria, há muito o, de alienação 
cla, mato temos, de lrção o DA MOVA ADE [E de ei Sp AR sacas 
o pústo Cd: | ja , e ” » K ENE NPRIREl RE 
: o or de «0 Comercio ntro de dias daremos alguns eia tocha ncêndio num arma- 
Ea, , “|do Portos «O Mundo Po; ' | dá - | pes Gaivão, da direcção da Socieda- 
rs ES RR ON ESta fts “em [Merda a fuiacho dOlBUR OLD SGAN | irao iegentivos Er mBiê” Ecs cantab ta TE de de Geogralia, que o convidaram à zem de fazendas 


marca de Viseu foi julgado João Fer- | fise. tando passado por considerável re inaugurar, no próximo dia 15, às 15 No aruszem de fazenvas du crua Vire 


er- | modelação no seu aspecto gráfico. «Revis. | Pela beleza que encerram e pela orl- ela Policia foram preos á ê q à 
nandes o Aline casado, Carpina | ta dt aetunlidades do Impertor. tem «O glnalidade que revelam. Alatia” Aurora da Sh va Góncalve horas, no Palácio da Independência, | Kllo dos Santur Maua, Ltd. ltua do Am 
do Português» erdade. » TER [sã : q Dor 16 AO Uh, 4 esquerdo, declarou-se o 
teiro, residente em Repezes, acusado | Mundo Português, na verdade. cum gran A comissão espera que todos| 4 a daN Rum de Penaventosa, por tét | a exposição da Guiné; capitão de | Rio por descuido do Um Torro aloctas 


de, em 28 de Janeiro findo, ter assas- | de navel a desempenhar: o de ser 0 elo | aqueles que receberam circulares | frindo, um poramocdas com MN? almar € guerra José Filipe Castela, | co ligado à corrente. durante O teupo 


de ligação entre as diversa: rtes do Joaquim Cruz, da Rua dos Caldeiretros, | 4 o 
sinado, à navalhada, seu compadre, | So, llticho entro as diversas partes do | as devolvam com os donativos que | na Avunida dá Kephblica 1.º comandante da Escola Naval, Que | em uue 0 pessoal fol álmocar. O fogo te- 


José Lopes Rijo, casado. alfaiate, aqui | 4 metrópole noticias do império « Jevan- | entenderem justo oferecer, pa Maria Deolinda Vittra, costureira, | lhe agradeceu a comparência à ce- | ve comeco em camisas e 1 las cqloca: 
reldanhe do em, troca aos ausentes à crônica di o poda * PRF ds Tua da Lomba, nara averiguações do | rimónia do juramento de bandeira | (ii e O mona. Ud Se eicom 
- E CRE ER e Pg) pd 6 fazer face nos grandes | fre de pçcas de roupa de vestuário na 4 4 trava q ferro de engomar. 
O reu foi, apenas, condenado em | via da” MicDatrias E encargos que tem de suportar. casa onde Jrabalhava, dos aunos daquele estabelecimento | Dado o alarme, foram pedidos gs so 
10 meses de prisão, incluindo a prisão | ministro das Colonia rs adia; Maria da Contaleão. de 47 anos vwm-| militar; profs. drs. Joaquim Fian- ) coros tendo comvarecido os Sapadores 
já sofrida, em 8 contos de indemni- [tizam. na vertade, O que vale e rei P progada de escritório, da Rua de 0 Co) deiro Neves de Castro e António Ja- | Lotuleitos da 1º companhia que. sob a 
o a oie “1 DOOSDO | esta rande revista de Dromaganda- co EM «O COMERCIO DO PORTO | híxin' ão. Porio, para avsrigunções de cinto Ferreira que solicitaram O seu | tas o tncemilo com O entres “o Dam 
dd ENA tona iai nei Agencia Geri dns Co) | Acompanhada pelo vice-consul da ; alto patrocinio para a realização do | binhas portateis Eos E 
jônias, - rasil no Porto, sr. M. Silveira S e ên- istro “causo ns de s - 
. a a" sum nova fase, «0 Mundo Port) Masouita. estev e Silve a) ACIDENTES NO TRABALHO | | primeiro congresso nacional de ciên-) | O sinistro vausou prejuizos de impor O sr. emitistro da Economia com à comissão recentemente nomeada 
Atingido por um tiro |zués; me entrou azara, no seu aécimo | Mesquita, esteve, Ontem em copias de, acidentes no, trabalho, mo) ie e dr. Antão Santos | tatcia que estão cobertos elo segur 
tervelra ano de punllenção, mostra-se aim Comercio do Porto, para apresentar | ceberam. curativo mo Hospital Geral de | da Cunha, governador civil cessante a "A E E ER 
. das mais Iuxtoso da apresentação e, cumprimei ireci Santo Antônio A i Í 
de pistola ds Ma Did o Abreieniação E pela | cumprimentos no nosso director, a | SO pra Guedes. de 4, nos | o, distrito de Castelo Branco que) Sorteio de títulos primetrauretnideneo 
titul um prectoso e Incomparavel do ray bras LIRA argarida | carpinteiro, da Run de Camilo Castelo] lhe foi apresentar cumprimentos de d /2 Bairro dos pescadores 
VISEU, 5 — Quando Joaquim Sal- | mentaro, da. vita, nitramarina, Mmmteter | Lopes de” Almeida, que ,| franco: únta, com fractura la perna Of | despedida e agradecer a comenda da e 3 1/2 por cento . 
vador, solteiro, de. 18 anos, residente | SM PMI, cxeslonte marte do qual, eccu | &manhã, um: recital no Testro São | ela * O Cate uma obra onde am: | Ordem de Cristo», com que recen || No, ain 15 do corrente, nelas 1 horas, de Matosinhos onseino superior 
no lugar de Ferreiros, Sernancelhe, Lv | entanto se a | VOÃO: É Var Dor AO scale” À enicrma | temente O. agraciou, e João Pereira | na, sala das sessões da Junta do Gredll0| (o a, 3 Câmara Municipal d 
F ' = | reportagem grárie: ce! à ——see< ni é ublico proceder-se-a qo sortelo de 195 concedido Munte jo e 
examinava uma pistola, esta disparou- | remortazem arárica da recente Viagem do E HO 5 ro ferraira Fabião, de 94 ato, | Sa Rosas director de «O Séculom QU | itulas de cada, uma, das sereridas séries, | Matosinhos uma. comparticipação de esc d | | o d 
dee a bala foicatingir José Carlos | ministra dns Cotontas à Africa mortusie: | Mocidade Portuguesa | carrecidor dx Rua de 5. Setastino é) O foi convidar a inaugunam Gm dO | reorentando O total de O e as | para a urbinic Fundo de Desemprego, e Eleciriciagae 
dos Santos, casado, de 28 anos, do | q. + um progresso de monta para Torre de Sousa Martins de 18 anos. tam | do corrente, a «Feira Popular», ini- | que têm de ser amortizadas em 15 do para à urbanização do Bairro dos Pes- 
; 5 st ambei GR aca m carregador, da Rua de Baixo, com | ciati j j Julho. cadores. 
mesmo lugar e que se encontrava pró- mublicação, mostra. tambem, o in Delegação Provincial do E RS e jo RT Pri daquele jornal e cujas Te- O Conselho Superior de Electricidade, 
imo,  ferindo-o, gravemente. numa | so OSCrme que q fes cn DORA qria à Porão na carga de breu. | ceitas revestem a favor da sia colé- ie ua Son eai ema 
a E! Ni À 5 a nia infantil. pela primeira vez, na sede da Direcção 
Gain md no Hospital da do nosso louvor a Iniciativa do sr. CAMPISMO — Com a presença do Geral dos Serviços Eléctricos, na Rua de 
sericórdia, desta cidade. dr. Augusto Cunha, delegado provincial da M. P. sr. major São Sebastião da Pedreira, A* reunião, 


e 
O Cardeal Patriarca 
deu a comunhão e ministrou o 
crisma aos reclusos da Peniten- 
ciária de Lisboa 


7 e se <— Américo de Oliveira, e dos fub-delega 0, maior acontecimento 
Colhido por um carro Serviços Municipoli- emo encetados as priestras desisiadas literário desta época 


aos alunos do curso de Campismo do 


de bois » Centro de Quadros e que, por iniciati- 
d d Gás e Elec- va do instrutor da especialidade, sr. Se- 
zudos de rafim de Oliveira, se realizaram, afim 

ca Goncalves, da Fonte de| sidancia da sessão o sub-secretário de 


VISEU, 5 — Deu entrada no Hos- prin E 
' pletar a Instrução Intensa” teóri- =. 
na cadeia da Penitenciaria, onde des à RENDIMENTO DA TRACÇÃO | Ui: Sd te que cam pelas escadas | Estado do Comércio e Indústria, sr. dr 


pital da Misericórdia, desta cidade, e d ca e prática que este Centro desenvo: 
Antônio de Carvalho, solteiro, de 45 tricidade veu, este ano. DO SANGUE ENNNDÃO 6 UAISTrOU O Crisma as Feciu- ELECTRICA a dona O “António. Martins, | Castro Caldas 


2 º teve presente a sr. dr, Supico Pinto, mi- 
nistro da Economia, que abriu a sessão, 
proferindo algumas palavras sobre o sig- 
Alficado é a função do Conselho Superior 


de Electricidade. Depois de marcadas as 


ese directrizes dos trabalhos, o sr. ministro 
da Economia retirou-se, tomando a pre- 


O sr, Cardeal Patriarca de Lisboa esteve 


Abriu a série de palestras o sub. que fol Imediatamente operado pelo sr. A 


anos, residente na Quinta da Choroa a a PE he Drs , : à Em 
; o Ras « or, Seguir ne ue Daiane Cabal) = porre aotb ge guias pas | e DO Estado Tauito . : 
(5. Cipriano) “e que, quando  gulava |, No ceu bem elaborado Je pOIag gar | dorso. lhe os instrutores Bernardino Pala o ne ma er nave | LATAS qa ipa e | eira a Papo enteado moto) e Toricultores: Moreira 
um carro de bois, caiu e uma das rodas ao ge CiPANOE: tom O 7 | cão, Atípio Ferreira e Alferes Cervan, u“omance por Gunha. deu ali entrada, sendo aguardado | Nálo é 3 46, corrente, Málor, teria, sido 8 É 
do veiculo eassou-lhe sobre a cabeça, | (uk a Bleetilcidade,' danos Jari, é inte: | Que hroningiaram gespectivamente, aa Francisco Costa DO at a eae SUR DRE não tos e DEZ ME ESB UD OS, OUR da Silva 
fraoturando-lhe o crâneo. rasante descrição dia actividade daquelta) pismos, «O valor da Liga dos Antigos inspector geral dus serviços prisionais por apreciávels espaços de DESAPARECEM Encontra-se, em Lisboa, 9 nosso 
— se e< — | serviços uutanto o ano, findo, Qebol do | Graduádos &Acantonamento na Colo: | Obra magistral que completa B| Tc Itmem ferra Cipa OM copo: em face de informação) (4 e quando Ana Gonça! | amigo sr. Joaquim Moreira da Sil- 
E A CU DaNtac arica do Jornal da ilogia inteiada com A Gar Dessonl superior alt em servico é compo: | que cinbor indo oficial, nos me: nte, s E Ê 
FESTA DA RAÇA da Kuerra, quanto ao abastecimento Aa )M, Pa e «Bons soldados, antigos cam- a trilogia Antec ço DI tes da contesão de 8. Vicente de Pau- | feca todo o crédito, estamos habilita a “Cruz, residente ho | va, que veio para tratar de assun- 
os ro ablinta as dificuldades que se | PÍStas e e o Serpente e Primovero Cinzento Blio que prestam assistencia nos reclusos | à dizer que o rendimento, naqueles dias x de Apúlia, | tos que se prendem com uma expo- 
NO CLUBE FENIAN! herificaram, tambem, no nosso pais em | — ».e. < - |] 488 páginas 90$00 | “is uásias ciria de Tiso (O eg | o espeeivament, de 186 do contos. O ominheia de sição de floricultura, a realizar no 
eliitio Telação à fálta de tompustvela casar): | EM ESTARREJA PORNOS sera 16 sr Cartcal Palriara Cech ame | UGAO DA NOVA | Sicisto, daráono astucoso conseguiu ate: | amplo salão das exposições da firma 
A direcção do Clube Fenianos Por- | térmicas abastecedoras. Desde 1943 — diz EDIÇÃO DA sentes e. passando entre alas formadas ESTRADA DO SAMEIRO derapse duma saca, em pano, que con | C, Santos, Lda, na Avem ida da Li 


Dor guardas da cadeia, dirigiu-se para à 


berdade, e construir quatro jardins 


tuenses promove, para os próximos dias | o relatório, no seu preâmbulo — que 0) pROSSEGUIRA AN : A ara 2 apresentou-se na secção de Justiça da 
tas de Homenagem a Camber, com q 16: dor age durante o periodo est] MENTO DOS "IMPLICADOS NO IRS PE ano aveia: Onde o e aramentos Gelo: | . Começou; Ja, a construção da nova) PSP a Nolatar 0 fAcio modêlos. na Feira das Amostras de 
pe. e a! Ê q 7? q q ) a », estrada do Sameiro, Via de comunicação a ó 
penar; Tele fala um ci potáeia como, de) OR TRT! FURTO DM "PINHAIROS A Po emana, mo action | ce o ático O cenULA DE RECENSEAMENTO | SO Sécuior que se insugira na pró 
la 9 — ançante. energia. Por tei o suaves nos dois o ; os Ferre! ao AO À tom demonstrado no passado domingo, semana 
Dia 10 — pelas Conferência | pruncis acarretarom Der) Está marcado para hoje, no Tribunal Evanadlho, o Hustre murpurado fez uma | Mou AGUA DO Da gerivação) — MILITAR ENCONTRADA NA 


do sr. dr. Jotre do tnrhação grande monta | da comarca de O Drossegu vibrante alocucão sobre o siunlticado da | DATA (la passara pela frente do VIA PUBLICA ; 
«Universalismo e Naclonalismo de Lula sou trabalhar, comorcias e viver, 0] mento do julgam POPUe TS HE e erimonta. Ao pledoso acto assistiram E ei Dará ip tormear a rotunda da Foi preso o autor 
de Camõess; distribuição dos prémios | io de 1 pstitul vardadolna surpresa | Oliveiea Marques Aradjd O dolagiros, | —=—————— ram 0 ant Ata roclnsoo, dos uni 106, receberam 2 | Avenida do Padre Martinho e ligar fd | rol entregue na secrotanta do Comando 
«Fenianos Fundadores, «Detim Pereira recorda potico gratas, Reforese | João Marques da Silva, 0 «Canas É comunhã, O sr cardeal patrínrca minis | naimente, à estrada actual, no extremo | ga PSP. por Marta Alves da Silva, ser do furto 
du Costas, «António Luz da Fonsecas | às  tmpostas, provenis rtema a oito presos. Sul do parque. Com o aproveitamento da | viçal, residente na Rua de Santo Anto 
é «Américo Teixeiras, aos alunos das es | ADE So fria que modo « rum, 0% eZogalas o Antônio Marques rlmonta fot oferveldo de Espiuho, O melhoramento 840: | nto, uma cédula de recenseamento mili-) de roupas e de pratas no valor 
técnicas que mais se d'stingulram | Dutamse cu um milhão de Kika que Figueiredo, o João Pequi tod no sr D v rejetra <] fa iniciwlo permitia, nos dias de graude | tar em nome de Antônio da Silva Ferreira. de cento e dez contos 
ano: eclivo. findo, concerto | de Conumo, e em 1.8 milho à comprer | de Salreu Estarreja, que são arguidos, moqueno, alma 1,90, diretor | movimento. "o transitó de veleulos uo sen) filho de José Ferreira = te Tercsa Comes 
pela organização artetica «Sonatas, com | *Do forçada da natural 4 são do com | uns de cortarom, por ordem dos outru ja cndela. AOS DICSOS que recoberi nono tiiizando-se, para. regresso, | da Silva. do 20 Bairro (Viela de 5, Pau TENTE ALAS AUTGUNCTaS : 
Iustcas do Ravel, Bela Bartok, Prokote | tino que a insuficiência da Tde pro | grande quantidade de pinheiros em du VILEGIATURAS DOS ASSI anerada hóstia fot distribuido um po do AO altuda de Espinho, Nos tra: | lo, 3%, Casa 1), do POPO, Ecs do doi LI o 
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mero de consumidores abastecido rancisco Barrote e Júlio da Silva Hen- 5, det, 7 homens. que são dirigidos pelo distinto PROEZAS DE RATONEIROS Pai O a EEN pratas, 
«eenta que foram lindos h Nide, | rique, situadas naquela comarca, re! s WD Somerero - Porte Ta fans pus Cuio e alma rd e pratas. 
a 0 101, Tunis 1 matoela das Tgno | q donas RE Ce PAi técnico, sr. eng, Uliveira Vaz roupas e um casaco de peles no valor dé 
E 5. Mia aorta dis do. dopols, das propriedades, muita da = rapa q ao 
acentua-se no rela ' p pe a Soares, doméstica, moradora | 19 contos. Do furto fazia parte nm fa 
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de, se transcreve a Circular nº 15866-P! | verifica-se que continua a baixar Presido à audiência, que está marcada | Lima, a sr* D. Joaquina Brandão Pre- y 7 ge é que | culo de arte, Com programa selcecion 

+ i : y audiência, que está marcag . nisteria dos Negocios Estrangeiros, de que Fá de "bolso 4 ton EA reG SAL 

80 da 1º Secção da 3: Repartição da 1º | pasto de 15195 a para as 13 horas, o jufz da comare lada, já disõe dos foi ps nc p. | apresenta-se naquela casa de espoctáculos | dé bolso ap tónlhas 6 9 travesseimos. 
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O representante 
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morador na freguesia de Cabilelas, con 


terem ido procurar trabalho noutro ju- ja red 
Pouco depois de ter dado entrada no | celho de Vila Verde, Vindo de Londres e Paris chegou, on- 


co! to aldo da gerencia que findou « A 
gar, Dode der recebida, no correnteano. |, o casos a valor muto miperior mo aus) Almôço de confra- 


Junho, pena de prescrição 
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á CPR HRA a Gpoca que de atravessa | gem; ox emprevados das casas de acesso. Ear E à 
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artigos de fardamento que tâm distri- Entre foi ventilado e 7 o en aia COMPANHEIRO AGRESSOR | | Igreja daquela freguesia, tem praticado 
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ibrar ; uma se. Arisouio da Gama Lança 82. | Meios Conitis dé mar e mitera Tora” | cogfórimenio ca cabeça! foi receber | estam dane cados na burla do 
estanho 
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Depoimentos 
Falaram já todos os denominados 
quatro «Grandes». Byrnes, Bidault, 
Molotov. e Bevin fizeram, ante os 
seus respectivos países e em face 
| do Mundo inteiro, os seus depoi- 
| mentos. À opinião pública universal 
| 


(CONTINUAÇÃO 


excepto — acrescentou Churchill sar- 
cásticamento — «actos fortuitos de 
cortezia, tais como entrogar meia 
hora antes a cópia duma declaração 
de grande importancia, antes dessa 
ser lidam. (Roforia-se à recente de- 
claração do Governo, acerca do 
Egipto). 

A esta afirmação seguiu-se al- 
Eum ruido, e o Primeiro Ministro, 
Attlee, interrompeu, para dizer que 
fez conhecer a Churchill, Anthony 
Eden e Oliver Stanloy as intenções 
do Governo a respeito do Egipto, 
uma semana antes, 

Churchill declarou, em seguida, 
que era verdade que o Primeiro Mi- 
nistro lhe pedira para ir a sua casa 
cêrca de dez dias antes, mas que 
não fóra por causa do Egipto, mas 
pela Palestina, 

«Disse-nos, então, qualquer coisa 
a respeito do «Livro Brancoy o do 
relatório da Palestina, não sendo, 
ainda, possivel entregar-nos uma có- 
pia, nessa ocasião. No decurso da 


está, agora, suficientemente esclare- 
cida e inteirada, a respeito dos mo- 
tivos principais que têm causado o 
relativo malogro das duas reuniões 
e conferências dos ministros dos Ne- 
k gócios Estrangeiros, em Londres e 
| Paris. Afigura-se-nos que o mais 
objectivo, concreto e positivo dis- 
curso foi o pronunciado, ante-ontem, 
por Bevin, na Câmara dos Comuns. 
[ Enumerou e expôs, com bastante 
franqueza, clareza e nitidez, as ma- 
| eiras de ver opostas que, até 
| 


agora, têm impedido que se fragi 
definitivamente, a paz. Mas, como 
muito bem sublinhou Bevin, não se 
| pode estar, indefinidamente, a mar- 
| car passo, a patinhar, nesta situa- 
ção provisória, indecisa. A Humani- 
| dade tem o direito à vida, à paz e à 
prosperidade, E, portanto, estas de 
vem ser, com urgência, criadas e 


| firmadas, conversação, falou-se do Egipto. E, 
| E também, verdade que encontrei o 
Monopolizações Primeiro Ministro na Sala dos Pas- 


sos Perdidos. Convidei-o a entrar 
no meu gabinete e trocamos algu- 
dência por Bevin, ao estudar as ra-| mas palavras em particular durante 
zões determinantes dos sucessivos | as quais ele pronunciou a palavra 
. malogros, na estruturação da paz, é | «evacuação», Disso que não poderia- 
a tendência para a «monopolização» | mos concordar com isso; mas, estes 
verificada em certos espíritos e] assuntos não fizeram parte da qual. 
actos humanos. Há certo complexo | quer consulta : não fomos consulta- 
de egoismo que arrasta a supor que | dos, de qualquer maneira. Os fran- 
se é o detentor da verdade abso- | ceses, desdo O fim da guerra, têm 
luta e que, só pelos principios e pelos | tratado da sua política externa numa 
processos que se adoptaram, perfi-| base nacional. Os Estados Unidos, 
lharam e proclamaram, os Indivi- | convencidos do desastroso erro de 
duos, as famílias e as sociedades p: Wilson, em 1915, incluem agora nas 
dem ser redimidos e salvos. Essa | suas delegações figuras represent: 
forma exclusivista de sentir, pensar | tivas do Partido Republicano. 
e agir põe, muitas vezes, obstáculs 
insuperáveis à compreensão e res A QUESTAO DA GRECIA 
lução dos problemas. Quantos des-) | Mar o gorerio británico te 
tes, tanto de natureza teórica como | a condução da política exier 
prática, se solucionam, por modos nem 
diversos e, até, antagónicos ! 


Uma das causas postas em evi- 


República italiana 


para mê 


go das 

So z : plicar a 

A Itália proclamará a Repúblici? no caso de My 
Parece que sim, Pelo menos, as últi- Ea os ras 
mas informações sobre o plebiscito | Ltsra, tolo o esixel para auxiliar q 
fazem-no conjecturar. A Casa de| participar, tanto quanto possivel no «a 
Saboia que, ao realizar-se a unidade | factor national da exterior, bri 
italiana, sob a égide de Vitor Ma-| UN oO a o leo ls 
nuel 1 e Cavour, tanto se identifi- | que a Camara. perdi qualquer erro 
cou com os princípios de liberdade e ) em due ele pudeme cair como membro 
democracia, ver-se-la, agora, despe. | dt obinão pública (ris). O. primeiro 
acia, ver-se-la, agora, despe- | agunto a ser tratado por Churehtil fot 

dida do solo italiano. Frequente-| a Grócia «Na Ciréeias a 4 
Ff é icos | acontecimentos deu raião 4 política do 

mente: saidiz quê Ca AG DONO | a entao aidana E Tae 
não obedecem à lógica Mas, 0) (talha da de maneira geral, pelo 
advento do fascismo, sua história | actnal doveino. Se 0 povo grego votar a 


Monarquia. espero que O rel Lora & pru 
dência e à viriude de esclarecer que é 
um serviçal do Estado, num nivel acima 


ulterior e seu trágico epílogo, com 
os quais a Casa de Saboia, em nu- 
- merosas ocasiões, se 


qual: 


qualq ime, quico e 9 
- publicano, não pode perdurar. As EO 
s ital o) tuer um ; 4 

— exemplo e uma lição, dignos de es À questão da Espanha 
tudo e meditação. Sobre a Espanha, Churchill disse : «O 
Governo britânico tem mostrado pru- 
dente moderação, ou pelo menos, visi- 
vel falta de entusiasmo em não inter- 
forir nos negócios internos do Estado 
ospanhol. Nenhum do nós gosta do 
gime de Franco, Pessosimonte, gosto 
tão pouco dele como do actual Governo 
britânico (risos e aplausos), Mas entre 
não gostar de um Governo e procurar 
atoar a guerra civil num pais, há uma 
grande distância. Diz-se que todos os 
povos têm o Governo que merecom 
(aplausos). Certamente, isto não se 
aplica no caso da Grã-Bretanha (risos e 


lgnotus. 


Byrnes afirmou | 


que não seria odiada 
a proxima 


reunião 
iara 


das quatro grandes potencias 


WASHINGTON, 5. — O secretá- 
rio de Estado americano, James 
Byrnes, disse que não via razão 
para adiar a conferência dos quatro 

| ministros dos Estrangeiros, que deve 
! 


própria salvação, assim como esperamos 
que os estrangeiros nos deixem realizar 
a nossa própria. Parece-me muito pou- 
co acertado o último Governo franc 
sobre a impulsão comunista, ter toma- 
do uma atitude tão agressiva contra a 
Espanha, E coisa muito feia qualquer 
Governo de qualquer pais procurar rt 
solver os seus próprios problomas pol 
ticos, batendo noutro país, Teve, aí 
nas, como resultado dar xo goni 
Franco um novo alento de vida. 


«Os espanhois são um 
povo orgulhoso e de 


boa memória» 


Os espanhois são um povo orgulhoso 
e têm bos memória: não esqueceram, 
inda, Napoleão e a história de há 130 
amos. Alem disso, tiveram uma guerra 
civil que lhos custou um milhão de vi 
das. Mesmo os comunistas espanhois 
não agradecerão aos governos estran- 
geiros se elos procurarem atear uma 
outra guerra civil, Nada mais tolo do 
que dizer 205 espanhois que procurem 
derrubar ao Franco, dizendo ao mesmo 
tompo que não haverá intervenção mi 
litar por parte dos aliados. Ainda ma 
inconveniente foi a intervenção polaca 
junto da O. N. U. Todos sabem de 
onde vem essa inspiração. Punhamos de 
parte essa mistificação : Creio que de 
facto, pondo as coisas em termos mo- 
derados, há tanta liberdade em Espa- 
nha com o regime resccionário do 
neral Franco, e muito mais segurança 
e felicidade para o comum dos homei 
do que há, actualmente, na Polói 
Tomos, agora, a proposta de que todas 
as nações da O. N. U. rompem as rela- 
ões diplomáticas com a Espanha, Há 
algumas afirmações gerais, agora, em 
voga que merecem análise e um pouco 
de estudo: a opressão da esquerda e 
progresso; mas à resistência das direi- 
tas é reacção. Todos os passos para a 
fronte são bons, o todos os passos p: 
trás são maus. Quando estamos 
trar num horrivel atoleiro, o Wi 
medi mergulhar cada vez mais para 
o fundo, Estas regras paroce-me exigi- 
rom, de vez om quando, uma revisão 
por parte inteligência (risos). Re: 
querem uma revisão à luz da experiên- 
cia e das circunstâncias que observa- 
mos em volta de nós, Não fui favoravel 
à admissão do actual Governo ospa- 
nhol na O. N. U. Teriam ofendido a 


principiar em Paris, no dia 15. 
Disse que esperava partir para 
Paris, por via aérea, no dia 14 de 
Junho, acompanhado pelos senado- 
res Tom Connally e Arthur Van- 
derberg, que assistiram à reunião 
anterior, na qualidade de seus com- 
selheiros, 
O secretário de Estado confirmou 
a Informação de Ernest Bevin, nos 
Comuns, de ele, Byrnes, ter apre- 
sentado um projecto de tratado de 
Paz para a Austria, aos ministros 
— dos Estrangeiros britanico, russo e 
francês, mas não deu quaisquer 
pormenores. — REUTER. 


DR. ALOISIO COELHO 


Mudou o seu consultório para a R. Sá 
da Bandeira, 562-1.º-Esq. Telef. 5112, 


Causou desagrado 
na Grã-Bretanha 


a resposta 


da Roménia 


à nota britânica 
que lhe foi dirigida 


LONDRES, 5 — O correspondente di- 
plomático da «Reuters escrevo que à 
resposta do Governo romeno à recente 
nota de protesto britânica foi elansifica 
da, esta manhã, pelo porta-voz do Mi- 
nistório dos Negócios Estrangeiros como 
etotaimente não satisfatórias A nota 
britânica protestava contra o facto do 
« romeno não ter, até agora, 


realizado oe gerais, contra certas 
ouiras diminuições das liberdades nova Assembleia, da qual tanto depen- 
mocráticas. Parece que a resposta de. Mas esta ideia de que todos os 


mena afirma que existe compista libor- | pd: lion todos ou Parabiabudos 


dade e igualdade para os jornais di 
oposição, na Roménia, e afirma que as | res terá apenas como efeito evitar que 
eleições no realizarão próximamente, | nós possamos incomodar e repreender 


sem especificar a data aproxs 
mentando a decinração de qu 
berdade completa de Imprensa na Ro- 
ménia, o porta-vor do Ministério don 
Negócios Estrangeiros salientou que ne- 


Franco com representações diplomáti- 
cos, aplanando a pouco e pouco o ca- 
minho para molhores dias para a Es- 
panha. 


phum jornal, romeno publicou o texto 
da nota britânica de protesto, publica- - dr 
da aqui na semana passada. 'ambém. Churchill avisa o Go- 


acentuou que existem, actunimente, em 
Bucareste, der jornais govornamentais 
e apenas dois jornais da oposição. 
REÚTER 


Ernesto Roma 


Dá consulta no próximo sábado, 8, 
14 horas em diante. 

Consultório — Praça Almeida Gar- 
rett, 25-1.º — Telef, 6396, 


verno britânico sobre o 
perigo de rompimento 
com a Espanha 


Isso afrontará de tal modo o orgu 
lho nacional espanhol que produzirá 
uma reunião dos espanhois à volta do 
9583) Governo do sou país e da sua inde- 


ano 


O discurso |. 
de CHURCHILL 


DA 1* PAGINA) 


sobcrana. 


pendência Que sucederá 
quando os embaixadores tiverem reti- 
raldo ? O nosso comercio com a Espanha 
é muito importante, Estamos a receber 
dali toda a espócic de mercadorias, 
desde o minério de forro até às laran- 
jas. Teromos de continuar a negociar. 
Creio que, quando tivermos retirado o 
nosso embaixador, teremos de conser- 
var comsules comerciais ou criar qual 
quer outra ospécio de entendimento 
para continuarmos em contacto util com. 
uma das mais velhas e menos agressi- 
vas nações da Europa. Suponho que ha- 
verá, ontão, uma cspécic de «mercado 
negro» diplomático. Os agentes entra- 
rão pela porta de t em vez de irem 
pela porta ds frente. Podom ter a cer 
toza de que 28 milhões de habitantes 
que vivem naquela península estabole- 
cerão qualquer espécie de contacto com 
o mundo externo, mesmo quando os 
embaixadores 
retirado. Parocia-me que nós já temos 
bastantes complicações nas mãos para 
nos metermos em tal trapalhada futi 
e fatuas, 

Churchill criticou a decisão unâni- 
me dos ministros dos Estrangeiros em 
Paris, confirmando a entrega à Itália 
do Tirol austriaco, «Este facto é tido, 
por todos os espiritos liber: em mui 
tos países, como sendo um dos piores 
golpes ao tratado de Trianon, o que 
não foi om si um modelo nos anai 
ropeus. A cláusula para a qual eu con- 
tribui, na «Carta do Atlânticos, acarca 
da não transferência de território, 
copto pela expressa vontade dos hal 
tantes locais, tem-se mostrado, em 
muit emos, inexequivel de 
qualquer mado, ola não se aplicava à 
paises inimigos. Mas, não conheço caso 
algum, alem do Tirol sustrisco, em que 
a Carta dos Nações Unidas e a do 
Atlântico poderiam ter aplicação a um 
povo que vive numa o pequena 
mas bem definida. 


CHURCHILL PEDE UM PLE- 
BISCITO EM TRIESTE 
Porque não se fará um plebiscito 
vre é Justo, sob a tiscaização das gran- 
des potências? Não Ógico ter um 
Upo de critério para Tricste e Venezia 


Glula e um outro critério para o Tirol 
O Governo soviéico é, perfesamente, 
lógico - deseja por de parle o critério 


étnico em ambos os casos. Parece-me 
que nós podíamos, neste caso, procurar 
imolar a sua igualdade de persamentos, 
Nenhuma decisão foi tomada peio Go- 
verno britânico de coligação contra a 
entrega do Sul do Tirol à Austria. Não 
existe quaiquer questão entre a Grã- 
“a. Todos os prine 
Grã-Bretanha pro- 

contra a en- 


cipo 
clamou são um argumento 
Tirol à contra os de- 
nejos dos seus habitantes, embora Chur- 
chi encare com satistação o dia em 
que a Itália retomará o seu lugar no 
concerto europeu. Recordou que tinha 
feito, por sua parte, o mais possivel pa. 
ra evitar tosse retirada à Itália 
mun esquadra, e que emprestara 15 n 
vios de guerra britânicos à Rússia, para 
evitar que a e itabana tivesse 
sido desmantelada. 
unha sucedido a esses 


Frqniento + scm parta ga 
importância, para a Rússia, de por- 
vos na zona temperada. Tevo muita sa- 
tistação em ouvir a declaração feita por 
Bevin acerca da cidade de Trieste. As 
concessões já feitas pela Grá-Bretanha 
e Estados Unidos, aceitando um com- 
promisso francês, foram muito ionge, é 
às três democracias principais do Ocl- 
dente deviam, agora, manter-se firme- 
mente unidas, neste ponto. A interni 


ciário estrang 


todos actuais tiverem sido plenamente 
experimentados e se verificar que eles 
não são uteis para os interesses € para 
a urandeza da Russia Soviétxa, serão 
postos de lado, e que o espírito mais 
razoável de boá vizinhança prevalecerá, 
e, nesse caso, estaremos prontos a es- 
quecer o passado, Além disso, há o sis- 
tema de espionagem comunista, cuja 
revelação se limita, presentemente, ao 
Canadá, que causou profunda impres- 
são sobre a opintão transatiantica. 
Essas revelações, por forma alguma 
completas, excitaram todo o domínio 
do Canadá. E" claro que muitos países 
procuraram e procuram informações 
sobre as intenções de outros paises. 
Não há nada de extraordinário nisso, 
mas a diferença entre o sistema sovié- 
tico é os outros é que os sovietes não 
tém que sobornar os seus agentes. E 
um caso de religião, de sacrifício pró- 
prio e da sua terra naatl, a bem da uto- 
Pia comunista». Churchill acrescentou 
que, «infectado por esta doença (o co- 
munismo) os individuos não hesitariam 
em trair o seu próprio país. E' esta 
particularidades continua Churchill 
“que torna à espionagem soviética tão 
perigosa como à sua propaganda em 
futil e infantil. Muito mais grave do 
que qualquer coisa na esfera da propa- 
ganda ou espionagem são os factos da 
situação europeiav. Churchill fóra cen- 
surado por criticar, erradamente, a rei- 
vindicação russa da «Linha Curzons. 
No que se referia à «Linha Curzony 
manteve que era essa a fronteira russa 
justa, e que a Polónia livre receberia 
compensações à custa da Alemanha 
tanto no Báltico como no Ocidente, In- 
do até à linha do Oder e do Neisse 
Oriental. «Se erramos nessas ocasiões 
— disse Churchill — «devemos ser jul- 
gados em face da terrível contlagra 
€ conflito em que estavamos envol 
dos. Mas não estamos, agora, em pre- 
sença da «Linha Curzons. Já não setra- 
ta da linha do Oder, enquanto a Poló- 
nia estiver sob domínio. A fronteira 
russa vaí de Stettin, no Báltico, até aos 
suburbios de Trieste, no Adriático, e 
muito para o Sul disso», Churchill disse 
que a russificação da fronteira, no Nor- 

» não era no Oder — era no Elba — 
isso é um facto tremendo na história 
europeia, que seria o máximo da tm- 
prudência ignorar. 


?HURCHILL TAMBEM SE REFE- 
RIU À «CORTINA DE FERRO» 


Não só desceu uma cortina do Báltico 
até ao Adriático, mas, também, atrás dela 
está uma ampla faxa de território con- 
tendo todas as capitais da Europa Orlen- 
tal e Central e muitos Estados e nações 
antigas. em que vive cerca de um terço 
da população da Europa, com exclusão 
da Rússia, Tudo isso é, no presente mo- 
mento, governado ou, activamente, dirl- 
saido por esse mesmo grupo de homens 
muito hábeis — os combmários, do ferem, 
lin — que Já dispõem dum poderio des. 
pótico da sorte do seu próprio Império 
poderoso. E' nesta grande faxa ou cinta, 
que as sementes duma nov; 
alal estão a ser lançadai 


comunização ou sovietização 
gigantescas da Europa con- 
le dos povos dessas regiões 
nsegulda por qualquer forma 
permanente sem dar origem a males e 
conflitos que é horrível prever. No en- 
tretanto, deduziu-se, claramente, do dis- 
curso de Bevin que a política do Gover- 
no soviético parece, até agora, retardar 
toda a solução final da paz e evitar que 
os povos do Ocidente e Oriente da Eu- 

se unam em associações amigáveis 
clals e económicas, como tantos deles 
desejariam fazer. À Curto prazo, tm esta- 
do ao lado soviético, pois que. bor quanto 
mais tempo se retardar a solução livre e 
pacífica para a Europa, mais tempo terão 
ar forças russas é as organizações comu- 
mistas à sia disposição para liquidar 
quaisquer elementos contrários às suas 
ambições, que usem manifestar-se nesses 
vastos territórios. As populações dos Es- 
tados hálticos já não são reconhecível 
como as que existiam antes da guerra. 
Sofreram à lquldação dupla, tanto pela 
mão dos alemães como pela dos russos. 
Diz-se que n população da Pomerânia é 
apenas um terço do que era antes da 
guerra. Estão a fazer-se todos os esforços 
para comunizar e russificar toda a zona 
soviética da Alemanha. Parece-me que se 
recusa à Polónia toda a livre expressão 
de contacto nacional, e que ao mesmo 


menos, sob observação das grandes po- 
tências, 


«DOIS QUINTOS DA POPULAÇÃO 


ALEMA ESTÃO A LESTE DA 
«CORTINA DE FERRO» 


A sorte da Polónia parece ser uma 
tragédia interminável e nós. que fomos 


cionaiização do porto de Trieste era de | Para A guerra em seu auxílio, observa- 


importânc: 
Central, e, em particular, 
do Danúblo, «De tudo 
guns pontos essencial; 


capital para toda a Europa 


ções, igualdade dos direitos de todos os 
Estados sob a lei internacional, Estados 
grandes e pequenos, e o que diz res- 
pelio a fronteiras ou disputa de terrt- 
tórios, os desejos do povo interessado é 
ser determinado por eleições livres e 
justas, Procederemos com seguran; 
nos apegarmos a estes símples princi- 
pios. Na minha visita à Bélgica e à Ho- 
janda, recentemente, surpreendeu-me a 
enorme reconstrução feita Já por estes 
países e o vigor com que todos os par- 
tidos estão a colaborar no trabalho de 
reabilitação nacional, assim como as re- 
lações que se estão a estabelecer entre 
estes dois países, a associação da Igre- 
ja Católica com liberais extremamente 
avançados, e com a política social, a 
aversão geral ao comunismo, e, o que 
inda mais me impressionou, a profunda 
simpatia destes países e a Grá-Breta- 
nha, Com razão ou sem ela criem que 
a Grá-Bretanha salvou o Mundo. 


«A águia americana, 
poisada no seu poleiro, 
é uma ave grande e 
forte, com garras e 


bico formidáveis» 


Através do Oceano, no Canadá e nos 
Estados Unidos, a propaganda desami 
gavel soviética tom sido, tambem, mui- 
to eficaz, em direcção contrária ao que 
se tencionava. Uma mão cheia de ho- 
mens bravos e habeis que têm na sua 
mão cerca de 180 milhões de cidadãos 
soviéticos, deveriam estar em condi- 
ções de terem informações melhores 
sober as democracias ocidentais, Não 
pude corresponder aos interesses da 
da Rússia soviética em continuar a 
irritar os Estados Unidos. Não há ne- 
nhum povo no Mundo que seja tão 
fento em adquirir sentimentos hostis 
contra um pais estrangeiro como o 
americano. Mas não há nenhum povo 
cujos sentimentos de a! ide, uma vez 


perdidos, sejam tão dificeis de recon- 
quistar. À águia americana, poisada no 
seu poleiro, é uma ave grande e forte 


a, para a espicaçar. Durante 
todo este tempo, a águia continua 

ieta, mas seria um grande erro supôr 
que nada se passa no interior do peito 
da águia (hilaricdade). Atrevo-me 3 
dar esta indicação amigavel ao meu ve- 
lho camarada de tempo de guerra, o 
marechal Estaline. Mas aqui, na nossa 
paciante comunidade, a propaganda 
do, firmement 
abrir caminho — para trás (hilarieda- 
de). Mas não julgaria ser possivel que, 
num só ano, os sovietes pudessem ter- 
-se prejudicado tanto a si próprios 
feito arrefecer tantas amizades no 
Mundo da lingua inglesa. Tambem de- 


vomos lembrr-nos de que o Governo 
soviético é, enormemente, prejudicado 
nas suas relações com os paises estran- 
geiros pela existência duma quinta 
coluna comunista, Alguns Estados es- 


m para se apoderarem do Governo; so 
são bem sucadidas, o Estado é derru- 
bado e transforma-se num satélito. 
Mas em toda a parte as actividad 
das quintas colunas comunistas apenas 
prejudicam a Rússia, Estão na perspoc- 
tiva de conseguirem aquilo de que os 
sovietes mais gostam — consenso geral 
de opinião contra eles e os seus pro- 
cessos. 

«A FRONTEIRA DA RUSSIA VAI 
DE STETTIN, NO BALTICO, ATÉ 
AOS SUBURBIOS DE TRIESTE, 
NO ADRIATICO, E MUITO PARA 

O SUL DESTA CIDADE» 

Espero que, quando a técnica e mé- 


bacia | Nossos esforços. A Austria e a Hungria 


mos com pesar o estranho resultado dos 


estão estomeadas, sufovadas e esmagadas 
por massas de tropas estrangeiras. Con- 
cordamos com Bevin sobre tudo o que 
ele disse, ontem, sobre este assunto». 

Relativamente à Checoslováquia, Chur- 
chill disse que se tratava dum caso espe- 
cial. e que aceitava, por enquanto, 
actual declaração de Bênes, de que era 
hecostováquia interprefar a 
Róssia à Europa Ocidental e a Europa 
Ocidental à Rússia. «Mas, em todo o rei 
tos — acrescentou — «a posição é grave 
e. tristemente Anqufetadora». (Churchill 
disse que isso conduzia ao problema da 
Alemanha. Doís quintos da população ale- 
mã encontravam-se a Lested a «cortina 
de ferro». «Temos de enfrentar o facto de 
que como as coisas se encontram, pre- 
sentemente, estão a ser geradas duas Ale- 
manhas — uma organizada, mais ou me- 
nos, no modelo rússo e nos interesses rus- 
sos, e a outra no das democracias oct- 
dentais». Não seria contrário às decisões 
tomadas em Potsdam, se o Governo bri- 
tânico seguisse o exemplo dos Estados 
Unidos não vermitindo mais transferên- 
clas de fábricas e instalações da sua zona 
para a Rússia, a não ser contra forneet- 
mentos proporcionais de víveres para os 
alemães, cuja vidas dependiam deles. «Se- 
ria loucura privar os alemães de meios 
de ganharem a sua própria vida e tirar, 
depois, pão da boca dos nossos próprios 
filhos, para os manter com vida. Ficarfa- 
mos muito satisfeitos, e os americanos 
também. por chegar a condições de paz 
geral com a nação alemã, por mais trun- 
cada ou compariimentada que ela pudesse 
ser. em acordo com nós próprios. Não 
podemos julgar provável que Isso se dê 
por algum tempo. e. no entretanto, o 
único caminho é discutir os assuntos com 
os savíetes, com uma base realista. 


O RECENTE DISCURSO 
DE SMUTS 

Nús + us Estádos Unidos não podemos 
deixar que v cãos é a miséria continues. 
inderinidamente, nas zonas que ocupa 
mos. Ulrchill disso que Unha ficado 
profundamente Unpressiobado com a ra 
dioditusão do discurso do marechal Súuis, 
à semana passada, Os deputados levam: 
taram o olhar para a Kaleria onde Sis 
estava sentado. e ouviram-se murmurios 
de aprovação, de todos os lados da Ca- 
mara. Churchill disse que a Justiça tnha 
seguido o seu caminho, mas que ums 
vez vunida à culpa. ele regressaria à frase 
de Edmond Burks: «Não posso formular 
uma acusação contra Um povo inteiro, Não 
se podia plantar Um novo mundo ou uma 
Eurova que contivessem nações permauen 
temente prescritas da família human 
Tanto quanto estiver nas forças do nosso 
povo influenciar o caminho da paz. temos 
aus lutar durante um periodo de anos 
para redimir é reibcorporar Os novos ale- 
mão e Japonês no sistema mundial de de- 
mocracia livre e civilizada. A ideia de 
manter dezenas de milhões de individuos 
em Estado subumano entre à terra e O 
inferno. até so extinguirem, aceitarem o 
comunismo ou terem descido à condições 
de escravos. só dará origem. pelo menos. 
à uma peste moral e. provavelmente. a 
um acto de guerra, Temos que fazer 05 
nossos melhores esforços a fávor do povo 
alemão, e depois de nunir os culpados. Le 
mos que banir à vingança. O perigo pa: 
a vaz europeia é a continuação da dee 
nerescencia em que toda a Europa está 
ravidamento a aire, 


«A ULTIMA GUERRA PODIA 
TER SIDO EVITADAD 


'hurchil! disse que à ultima guerca 
poderia ter sido evitada, por acção pru 
dentes (aplausos irónicos das bancadas 
governamentais). Churchill comentou 
que os membros do Govérno não ti- 
nham o direito de se lisongearem a si 
próprios, a esse respeito. Era um assun- 
to em que nenhum partido político es- 
pecial estava livre de curpas. Eram 
abrangidos qutros países, mas não ti- 
nha duvidas de que, mesmo até 1936, se 
a plena força da Sociedade das Nações 
tivesse sido utilizada, isso se podgria ter 
conseguido. Concordou com que não se 
poderia retardar, indefinidamente, o es- 
tabelecimento da paz com os países ex- 
inimigos que se tinham rendido incon- 
dicionalmente, «Nada é mais caro ou 
estéril do que a vingança. Deveriamos 
fazer a paz com a Alemanha ou com 
es partes da Alemanha que estão sob 
domínio e a Itália, que foi nossa aliad 
nos ultimos dois anos de guerra. Se 
ta paz não se pode conseguir por dis- 
cussões inter-aliádas, concordo com que 
deveriamos levar o assunto à O. N U.. 
e que as 21 nações que estiveram de 
facto envolvidas na luta deveriam to- 
mar a melhor solução possível, mas rá- 
pidamente. E' nesta organização mun- 
dial que devemos depositar as nossas 
esperanças finais. Se nos disserem que 


tal processo afragmentará e que pode- 
rá surgir uma linha de dissidência en- 
tre a Russia e os países sob a sua fis- 
calização por um lado, e o resto do 
mundo pelo outro. direi, então, com 
muito pesar que será melhor isso do 
que «depois de se ter tentado tudo, e 
tentado em vão — aceitar possivelmon- 
te a continuação da degenerescência de 
toda a posição mundial». 


« A EUROPA ESTA MUITO PIOR, 
EM TODOS OS RESPEITOS, DO 
QUE NO FIM DA ÚLTIMA 
GUERRA» 


E' melhor ter um mundo unido do 
que dividido, mas é melhor ter o mundo 
dividido do “que destruido, Tudo & me. 
lhor do que à incessante degenerescan- 
ia do coração da Europa». Churchill 

lembrou o que se segulu à última guer- 
ra. quando os estadistas foram criticados 
por tratamento duro e de longa duração 
dos vencidos, com a paz firmada sete 
meses depois “de terminada a luta. mJá 
m dez Meses e ninguem pode pre- 

uando será estabelecida à paz ou 
relações com os novos vencidos equiva 


eir 


—— 4, 


lentes à paz. A Roménia. Bulgária, Aus 
tria o Hungria não têm paz; e mesmo a 
Mália, que combateu depois à nosso lado. 
também a não tem, Isto não pode cor 
nuar. O secretário dos Estrangeiros disse 
que ja fazer outro esforço para conseguir 
uma solução. Todos nós esperamos since: 
ramente uma conclusão com exito, na 
próxim ferência de Paris. Mas 
necessário que O povo c 
guntdr a si próprio que caminho 
s seguir, na hipótese de não se 
uir um acordo que satisfaça 
nela moral e oblenha aprovaçã 
do Mundo». A Europa estava muito pior, 
em todos às respeitos, do q 
última guerra, Existia miséria, confusão 
e ódio. Deviase evitar atrazos. Iriamos 
ver, outra vez, a maior severidade para 
com os vencidos. segulda dum periodo 
em que se lhe permitiria que se rearmas- 
sem. Em conclusão, Churchill disse 
«Doixal à Alemanha viver e a Austria 
e a Hungria serem Jivres, 

Deixal à Itália vo 
lugar no sistema europeu, e à Europa 
levantarse de novo. gloriosa e, com a 
sua força e unidade, garantir a paz do 
mundo» (aplausos da oposição), — Ireuter. 


certame 
a pe 
devem 


a ocupar o seu 


O discurso de Attlee 


«Uma das nossos maiores dificuldades consiste 


em fozer com que os nossos amigos russos 
compreendam a forma por que nós agimos, nos 


democracias ocident 


LONDRES, 5. — Clement Attlee, 
primeiro-ministro britanico, falando- 
hoje, no debate na Camara dos Co- 
muns, sobre Negócios Estrangeiros, 
depois de Winston Churchill, disse 
que as diticuldades relativamente ao 
acordo de Potsdam estavam em que, 
enquanto os britanicos consideravam 
que ele estabelecia certos principios 
direclivos a aplicar, os russos tinham 
insistido em que fosse dado a esse 
acórdo uma intenpretação literal ri- 
gida, trando-lhe toda a Llexibilida- 
de para satisfazer a avaliação das 
circunstancias. «Penso que eles 
póem de lado o espirito com que en- 
tramos nesse acórdo, em Potsdam» 
— declarou Altec. Julgo que uma 
das nossas maiores dificuldades é fa- 
zer com que os nossos amigos rus 
sos compreendam a forma por que 
nós agimos nas democracias ociden 
tais. Penso que todos nós podemos 
comprender a suspeita que existe na 
mente russa. Vem da história — não 
apenas da história dos ultimos 20 
anos. Temos que nos lembrar da 
atmosfera de suspeita que existiu 
durante todo o regime czarista; mas, 
as nossas dificuldades derivam de 
ser extraordináriamente dificil fa- 
zer OS nossos amigos russos com- 
preenderam que há mais do que uma 
voz, neste pais. Desejaria que pudes- 
sem estar presentes nesta Camara 
e ouvir os nossos debates. Se alguém 
pronuncia um discurso em qualquer 
parte embora seja um conservador 
impecável e me ataca a mim e os 
meus amigos tão enengicamente 
quanto possivel, isso, por qualquer 
forma misteriosa, tende a ser tomado 
pelos russos como a voz do Governo. 
Parece não poderem compreender 
que a essência da democracia oci- 
dental é haver Governo e oposição 
e haver muitas vozes. 


ra outro dia com um russo que 
astante conhecimento deste país, 
que disse: «Por que é que os vossos jor- 
nais são tão desagradáveis para a Rus- 
sia?». Respondi-lhe: «Nada posso fazer. 
Eles são livres. São também desagra- 
dáveis para mim. Têm a liberdade de 
atacar quem quer que sejas. Não podia 
compreender que esses jornais, que 
atacam a Russia e atacam, igualmente, 
esto Governo não eram, por uma forma 
ou outra. agéntes do Governo. E” isso, 
realmente, o que se chamou «cortina 
de ferro», E' uma cortina entre as men- 


CHICAGO, 4. — Morreram mui- 
tas pessoas em consequência de vio- 
lento incêndio que deflagrou no 
Lasalle Hotel, no coração (o bairro 
financeiro de Chicago, às primeiras 
horas de hoje, 

E, ainda, desconhecido o numero 
exacto das vitimas, visto que é 
possivel que muitas pessoas se en- 
contrem impossibilitadas de aban- 
donar os andares superiores, Muita 
gente precipitou-se pelas janelas, 
havendo feridos que foram condu: 
dos ao hospital, e dos quais dois já 
morreram. Ignora-se a causa do in- 
cêndio. 

Na Corporação dos Bombeiros, 
calcula-se que morreram vinte 
cinco pessoas. Um dos hospedes que 
escapou disse que, em vários anda- 
res, se deram cenas de angustiosa 
confusão, quando as mulheres cor- 
riam para as escadas de salvamento. 
Muitas saltaram para as redes de 
segurança, que eram aguentadas 
por agentes da polícia, soldados e 
marinheiros. — REUTER. 


E MUITO ELEVADO O NUMERO 
DE VITIMAS 


NOVA IORCA, 5. — A perda de 
vidas no grande incêndio ocorrido no 
Hotal Lassale atingiu o numero mais 
elevado, registado em acidentes, nos 
ultimos anos nos Estados-Unidos, em- 
bora não se tenha aproximado se- 
quer dos numeros das grandes tra- 
Eédias recordadas. 

Recorda-se que o grande incên- 
dio no Teatro Iroquois. em Dezem- 
bro de 1903, causou 602 mortos; no 
incêndio do Clube nocturno de Co- 
coanut Grobe, em Boston, em No- 
vembro de 1942, morreram 498 pes- 
soas e no incêndio do Circo Ringling 
Barmum, em Hardford, Connecticut, 
em Julho de 1944, ficaram mortas 
168 pêssoas que assistiam a um espe- 
ctáculo. — U.P. 


PORMENORES DA CATASTROFE 


CHICAGO, 5 — (De Henry Jaffee, repor. 
ter da «United Press») — Dirigia-me para 
casa quando ouvi os silvos estridentes das 
sirenes dos pronto-socorros dos bombeiros, 
aus passavam a grande velocidade em 
direccão ao Hotel Lassale. que nessa al- 
ura. já estava envolvido por densas nu. 
vens de fumos negro e alterosas cBamas 
irromolam das janelas do segundo anda! 

Tomei imediatamente um automovel é 
segni Os prontos socorros, entrando no 
Hotel simultaneamente com os bombetros 
No Hall do Hotel deparamos com 15 ou 
18 corvos calcinados e ajudei os bombel- 
ros a transporta-los nara à rua, onde uma 
multidão de curiosos era contida já difi 
cilmente por cordões de policia. 

Auxilleí os bombeiros a rebentar com 
mais de duas dezenas de portas. 

Num quarto, um hóspede dormia tran- 


NUM GRANDE HOTEL 


situado no centro 


da cidade de Chicago 


deflagrou violento incendio 
que causou muitos mortos e feridos 


ais» 


talidades, Onde quer que eu encontre 
Os nossos amigos russos, peço-lhes para 
nos reuntrmos e falarmos uns aos ou- 
tros. livremente — todos nós. 

Estou certo de que isso é hoje no 
mundo uma grande necessidade, «Tul 
£o que devemos, até certo ponto, co) 
siderar o povo russo como um povo 
que nasceu e vive numa floresta cerra- 
da e não parece compreender a luz do 
sol, vento e 2 ar da livre democracii 
e digo que seria uma coisa fatal acen- 
tuar, por qualquer forma, esta linha d” 
divisão entre a Europa Oriental e a 
Ocidental. Temos que tentar fazer pas- 
sar isto através das fronteiras e obter 
um entendimento mutuo. Temos que. 
igualmente, tentar compreender a men- 
talidade russa e a história russa e por 
que é que eles seguem o caminho que 
seguem. Referindo-se ao acordo de 
Potsdam, Attice disse que a Grá-Bre- 
tanha desejava que a Alemanha fosse 
tratada como um todo económico, En- 
controu-a económicamente dividida, é 
assim, a Grã-Bretanha foi colocada em 
posição muito dificil, especialmente por 

sa da penuria mundial, por ser uma 
| área que foi, sempre, uma área impor 
tadora de viveres, e a transformação do 
que se tencionava que fossem apenas 
linhas de ocupação e zonas com siste- 
mas separados e administração 


O PROBLEMA DE ESPANHA 

Falando das potências ocidentais, Attlee 
disse - «Não desejamos aceitar a resolu- 
São desesperada de dividir a Europa em 
dois campos separados. Deixa! dizer-vos 
que cremos na mais Íntima cooperação 
com os nossos amigos de todos os países 
ocidentats, belgas, holandeses, países es- 
candinavos e. acima de tudo, com 
sa. E", perfeitamente, natural e 


el 
que se chame os bons amigos desses vizl- 


nhos, com os quais partilhamos tantas 
Ídetas, tanta parte da história e crefo que 
ninguém tem razão para pôr objecções 
a que sejamos amigos dos nossos vizi 
nhosa. Sobre a Espanha, Attlee disse : « 
tamos a considerar estas propostas, m 
a verdadeira questão que se apresenta a 
todos nós é qual a melhor forma como 
permitiremos ao povo espanhol que dec! 
da, por st próprio, e consiga um Governo 
detente. 
1sso é uma aspiração de há muito 
tempo, no que se refere A Espanha, mas 
julgo que ela tem tido, há muitos 
uma série de maus Governos; mas O 
nho! reage muito vígorosamen. 
a intervenção estrangeira. Te- 
ATOS (Que tomar a acção 
seu Go 


4 os Hbertals dum 
verno, Isso não significa, necessária. 
mente. que fdes obter o melhor (aplau- 
sos, frónicos dos conservadores e htla- 
riedade). ou que até se consiga outro; 
em a! países estamos por isso a 
observar os trabalhos das Nações Uni- 
dasv. Comentando os discursos pronun- 
ciados, ontem, durante o debate, Attiee 
criticou os que foram ao estrangeiro € 
«viram tudo pelos olhos dos russos» 
Pensava ser melhor fazé-lo com olhos 
britânicos, embora tentando tanto quan- 
to possível, compreender o ponto de 
vista dos outros. — REUTER 


acordado com Drusquidão, 

Os bombeiros auxiliaram-no a srans 
bortar para fora do edíficio, não sem 
que ele deixasse de resmungar e protes- 
tar sem se aperceber do terrivel situa. 
cão, 

No primeiro e quarto andar era onde 
o fogo lavrava violentamente. quando 
cheeuei ao edificio, 

Foram encontrados olto cadaveres, des- 
nudados e com os braços e nernas com- 
pletamente torcidos pela acção do calor 

Aleuns corpos de outros hóspedes en- 
contravam-se no terraço do Hotel, em tra. 

menor com as carnes ressequidas, 
iicando-se que tinham fugido para alí, 
vara denois se atirarem para a rua mac 
ae não tiveram coragem para O fazer. 

Uma criada do Hotel disse que um 
grupo de convidados a uma festa de anos 
de um hospede foi o primeiro-a dar o 
sinal de alarme do fogo, cujas causas 
aínda se ignoram, 

Um hospede disse; — «Irra* Está aqui 
um calor verdadeiramente infernal 

Seguidamente, levantou-se da almofa- 
da que cobria O assento da cadeira onde 
se encontrava sentado € viu irromper 
uma língua de fogo pela porta do com- 
partimento vizinho. 

Rápido. ebríu à porta e lança-se pelas 
escadas abaixo, conseguindo alcançar a 
saida do edifício. mas com o fato com- 
pletamente queimado pelas chamas, 

O fogo que principiou na ante câma. 
ra do Hotel. tomou rapidas proporções 
e alastrouse a todo o edificio, 

Os hospedes que «e aperceberam a 
tempo do sinistro, saíram “le roldão para 
a ra acotovelandose e empurrando-se 
para alcançarem a porta de saida, 

Um pavor indescritível se apoderou 
de todos eles. e os sens gritos de deses- 
pero eram ouvidos pela imensa multidão 
que se encontrava ca fora. 

A pouco e pouco os bombeiros iam 
conseguindo salvar os numerosos hospe 
des que ainda se encontravam dentro do 
edifício 

Um hóspede fot encontrado no se- 
gundo andar, dentro do quarto, e salvo 
por um vombeiro. 

Segundo Jisse uma das criadas que 
conseguiu salvar-se, ela viu homens e 
mulheres deitados no chão, para melhor 
poderem respirar, ao mesmo tempo que 
gritavam afiivimente para que Os 
salvassem. 

Declarou que não tinha a certeza se 
essas pessoas puderam ter sido salvas. 

A nota mais saijente de decisão e 
sangue frio foi dada por uma senhora 
cega, que se deixou conduzir pelo seu 
cão. e que alcançou a rua com lígeiros 
terimentos 

Ainda se desconhece certo o nú- 
mero de vítimas, mas crê-se que o seu 
número não será tão elevado como ao 
pr-neípio se imaginou. — UP. 


| sepatnt e ficou irritado nor o termos 


Dias 15 e 16 
Sá da Bandeira 


A meVISLa 


Cartas d'Amor 


e nO fim da 


P 


Inspector da Agencias 
em Portugal; 


w 
“ 


do Interior 


formado pelos 


gravemente afectada 


IMPERIAL CHEMICAL 
Londres! 


-ISBOA 


Tiro ao alvo 


Quando se experimenta a pontaria na carreira de tiro 
dá-se início a uma reacção quimica. A capsula, situada n8 
base do cartucho, contem um explosivo muito sensível cha- 
mado fulminato. Ao premir-se o gatilho, solta-se O per- 
cutor da espingarda que fere a capsula fazendo explodir 
O fulminato e inflamando a carga propulsora. 
cartucho de 22. geralmente empregado no tiro ao alvo, con- 
têm aproximadamente um milésimo de 
ulsora que ao inflamar-se atinge uma 
temperatura de cerca de 2.760º C., de- 
senvolvendo bruscamente gases cuja ex- 
pansão impele a baia para fora do cano 
da espingarda. A indústria britânica for- 
nece nos atiradores a bala de chumbo, os 
cartuchos de cobre, as cápsulas com ful- 
minate e as cargas propulsoras, 


O pequeno 


onça de carga pro- 


INDUSTRIES, 
Inglaterra 

2 Vote: LS 
Rue Nova do Almada, 1 Esq 
- Teler. 28130 


LTD, 


O Ministério italiano 


informou 


que era, agora, certa a vitória 
dos republicanos nas 


eleições em Itália 


Espera-se que seja constituído um 
Governo de coligação 


representantes 


dos três principais, partidos, 


mas há apreensões acerca do futuro 
da unidade ilaliana 


pela divisão acentuada 


entre o Norte e o sul 


ROMA, 5 — A vitória dos 


republicanos no plel to sobre 


o regime é «certa» — segundo anuncia o Ministério do Interior. 
Segundo informações não oficiais, calcula-se que os republicanos 


venceram por uma m: 
cesso de vo 


sobre a questão monárquica. 


useppe Romita, ministro 
lista, declarou ontem, à noite, que o seu Ministério forneceria, 
provavelmente, o comunicado oficial hoje acerca do plebiscito 


de 54 por cento, ou seja por um ex- 
0es. — REUTER. 


o Interior socia- 


Segundo informações dos circulos competentes, cre-se que 
a República vai à frente por mais de um milhão de votos, no 
primeiro terço de votos contados. Diz-se, tambem, que, na cidade 


de Roma, a votação vai ligeiromente Favoravel à Monarquia 
As áreas a favor da Monarquia parecem ser os torritórios 


do antigo Reino dos Bourbons, em Nápoles. No caso de as duas 
terças partes dos votos, ainda não contados, virem a constituir 
uma contra-partida para a causa monárquica, a Monarquia fica- 
ria baseada, sobretudo, na vontade do Sul, que teria predominado 
sobre o Norte republicano. O receio deste rompimento declarado 
entre as duas Itálias, que nunca estiveram sólidamente ligadas, 
leva muitos políticos a lamentar a decisão de realizar o plebiscito. 
Lamentam, ainda mais, a publicação dos números regionais iso- 
lados. A última votação mostra que os totais garantem o lugar a 
Ferruccio Parri, ex-presidente do Conselho e chefe do Partido 


Republicano Democrático, 
— REUTER. 


LONDRES, 5 — A situação na Itá- 
lia — como é revofada por notici 
ainda incompletas sobre as eleições 
o plebiscito — é, segundo o «Timos» 
diz, » em artigo de fundo, intitu- 
lado: «A Itália dividida», em parte 
tisfatória o em parte inquictadora. O 
articulista acrescenta que a Assembleia 
muito maior coesão 
do que a multiplicidade dos Partidos o 
grupos fazia esperar. Mas, por outro 
Indo, o plebiscito revelou grande diver- 
gência de opiniões. As cidades do Nor- 
te são, republicanas, mas 
as de Sul são, talvez, ainda mi 
rosamente monárquicas. Uma Itália em 
que Milão e Turim se coloquem, aber- 
tamente, contra Nápoles c Palermo deve 
provocar grande inquictação à Assem- 
bleia Constituinte «cuja missão con- 
siste om conseguir que a Itália tenha 
não somente uma Constituição que seja 
respeitada por todo o pais quando en- 
trar om vigor, mas, tambem, um Go- 
verno cuja autoridade seja considerada 
om toda a peninsula». O «Times» con- 
clui dizendo que, quaisquer que sejam 
os resultados finais do plebiscito de 
domingo, a situação é lamentávelmente 
diferente daquela que se verificou na 
Itália quando o seu primeiro Parla- 
mento se reuniu, em Florença, em 
1860. Desta vez, as dificuldades para 
à unificação parecem muito mais con- 
sideraveis. — REUTER. 


O RESULTADO EM 28.140 
DISTRITOS ELEITORAIS 

LONDRES, 5. = A rádio de Mi- 
lão informou ontem, à noite, que o 
resultado das eleições em 28.140 dis- 
tritos eleitorais italianos, no total 
de 35.236, era o seguinte: cristãos- 
-democratas, 6.485.128 (ou sejam 
35,3%): socialistas, 4.010.113 21,8%); 
comunistas, 3.678276 (20 %);, União 
Democrática, 1.089.378 (6 %); Uomo 
Qualunque, 892.081 (4,9%), Partido 
Republicano Italiano, 782.622 4,2%); 
Bloco Nacional da berdade, 
435.226 (2,4%); Partido da Acção, 
263.733 (1,5%): Concentração Re- 
publicana Democrática, 75692 (0,4%) 
Movimento de Unidade Italiano, 
52.770 (0,3%); Partido Cristão So- 
cial, 44.745 (0,2%); outros Partidos, 
577.576 (3,2%). 

O numero total de votos até ago- 
ra contado foi de 18.386.730, — 
REUTER. 

OS CRISTAOS-DEMOCRATAS 

QUE CONSTITUEM O PARTIDO 

MAIS VOTADO, ALCANÇARIAYU 

A MAIORIA NA ASSEMBLEIA NO 

CASO DE SE UNIREM A TODOS 
OS GRUPOS DA DIREITA 

ROMA, 5. — (Do correspondente 
da «Reuter», Cecil Sprigge) — Se- 
gundo os resultados já apurados. que 
incluem a maioria do eleitorado, os 
cristãos-democratas terão cêrca de 
200 lugares na Assembleia Consulti- 
va, que é de 556 deputados. Espera- 
-se que os socilaistas alcancem 120 


grupo dissidente do Partido da Acção. 


lugares e os comunistas 110. E quase 
certo que o movo Governo será de 
coligação dos três Partidos maiores 

Os cristãos-democratas, se se 
unissem a todos os grupos das di- 
Feitas, conseguiriam uma margem 
de 12 votos de maioria sobre a com- 

ação das esquerdas com os soeia- 
listas, na Assembleia. Seria contudo 
mais dificil aos cristão-democratas, 
com forte filiação sindical, chefiarem 
um Governo de coligação, contra a 
união das esquerdas, porque o equi- 
librio entre os dois grupos crê-se que 
seria muito difícil para poder forne- 
cer um Governo estável. O Gover- 
no de coligação poderia funcionar 
com mais facilidade, se os resulta- 
dos totais do referendum confirma- 
rem as notícias de que o povo ita- 
liano se declarou pela Republica, Os 
monárquicos declaram que 0 resul- 
tado final ainda não é certo, As ul- 
Limas edições dos jornais monárqui- 
cos revelam muito mau humor, por 
ter havio «inconfidências» nas infor- 
mações que dizem ter por fim ante- 
cipar os resultados do referendum e 
preparar a atmosfera para uma gre- 
ve geral, se a contagem final mostrar 
que a Itália deseja manter a Monar- 
quia, — REUTER. 

SEE 

Num banquete que 
lhe foi oferecido 


no Rio de Janeiro 


«sir» Somuei Hoare 


exaltou a aliança anglo- 
-portuguesa 


RIO DE JANEIRO, 5. — A Ca- 
mara de Comércio Britanica ofere- 
ceu, hoje, um banquete em honra de 
«lord» Templewood, ao qual assis- 
tiram o ministro das Relações Exte- 
riores do Brasil, embaixadores da 
Ingaterra, Portugal e Canadá e figu- 
ras de relêvo, nas colónias inglesa e 
brasileira. 

No discurso que pronunciou, 
«lord» Templewood fez calorosas re- 
ferências a Portugal — o mais velho 
aliado da Grã-Bretanha — e afir- 
mando que lhe era «muito grato en- 
contrar ali o seu velho amigo e co- 
lega embaixador Teotónio Pereira, 
cuja eficaz ajuda em Madrid du- 
rante os penosos momentos da guer- 
ra mundial nunca poderia ser es- 
quecida». 

A assistência fez nesta altura do 
discurso uma carinhosa ovação ao 
embaixador de Portugal, — E 

... 
(Mais informes do ESTRANGEIRO, 
na 4.º página) 


4 Quinta-feira, 6 de Junho de 1946 


€O Comereto do Farto 


DE 


| TEATROS | 


E: 


CINEMAS | 


TEATRO DE SA DA BANDEIRA 


«Portugal a cantar», fados 
e guitarradas 


O «Sá da Bandeira» teve, ontem, uma 
enchente, desde a plateia aos camarotes, 
passando pela galeria. Tudo ocupado. Há 
uma explicação para esta afluência 
tou-se o fado ! 

Cabe aqui um parêntesis 


o fado vive 


séculos, chegou até aos nossos das, sem 
perder uma partícula do seu poder at:ac- 
tivo, Ontem, o elenco «Portugal a cantar», 
confirmou Isto mesmo. Ambiente profun- 


damente Interessado, animação e entu- 
sfasmo. Aplausos vivos e ruídosos. O pro- 
grama, conquanto repetido. agradou e O 
êxito deve ter, hoje, confirmação. E' certo 
que o fado nctual modificou, diferente 
doutros tempos, quando era cantado nas 
hortas, nas esperas de touros, barulhento, 
mas sentimental. Agora, os fadistas can- 
tores, de ambos os sexos, mudaram de 
indumentária e apresentam-se, polidos 
e civilizados, em traje de gala, mas o 
sentimento conserva-se e, com ele, 0 in- 
teresse não quebra, em continuldade agra- 
dável 

Notou-se, demais a mais, o culdado da 
montagem, com cenários vistosos, de as- 
pectos típicos do Bairro Alto e da Mou- 
Faria, e, a finalizar. um «retiro» de mo- 
derno recorte, Todos estes pormenores 
motivaram agrado e quem assistlu ao es- 
pectáculo recolheu impressão favorável. 
Do grupo fazem parte elementos conhe- 
cldos e merecidamente apreciados. On- 
tem, cantaram. entre outros: Ana Lala, 
Noémia Cristina, Quinita Gomes, Maria 
Carmen, Berta Cardoso, Frutuoso França, 
Gabino Ferreira. Jaime Silva e Moisés 
Campelos, que foram recebidos e escuta- 
dos com espiritual prazer, num repertório 
variado, com todas as características " 
sentimentalidade, paixão. tronta, eraça e 
comicidade. A sailentar. Berta Cardoso, no 
fado «O meu lar», tão carinhoso; Noémia 
Cristina, numa maneira graciosa e pró- 
pria, e Molsés Campelos. de voz vigo- 
Tosa e modulada, no «Fado Hilérion. tra- 
afelonal e rico de expressão, com um 
fundo vistoso — Colmbra sob o luar, 

— Hofe, às 21 horas e mela, segunda 
apresentação de “Pornagal a cantar». 


JOAO — Hoje, às 4 da tarde e 9 
e dPhQua, o filme do grande suces- 
so «Regresso a Berlim». Admirável in- 
terpretação de Fredrich March, Marga- 
ret Suliavan, Anna Sten e Eric von 
Stroheim. 

COLISEU DO PORTO — Hoje, às 21 
horas em ponto, o monumental filme 
em tecnicolor «É tudo o vento levou, 
Esta super-produção reune o melhor 
elenco artístico, a mais notável foto- 
grafia, o mais admirável colorido e o 
mais intenso movimento numa empol- 
ante acção, motivo porque conquistou 
onze prémios da Academia de Holly- 
wood. No programa, novo «Jornal Vitó- 
ria», com actualidades, 

RIVOLI — Hoje, às 16 6 21 e 30, mais 


duas brilhantissimas sessões com a es- 
* pirituosa é fascinante comédia musical 
colorida «Acontece que sou ricos, com, 
Verônica Lake e Marjorie: Reynolds. 
Há que destacar, entre os complemen- 
tos, todos excelentes, a «Revista Para- 
mounts e as «Actualidades Francesas». 
TRINDADE e OLIMPIA — Tem agra- 
dado imenso o filme «Com elas não se 
brinca», que faz rir todo o publico, pro- 
dução colorida de grande espectáculo e 
filme do grande luxo que dá satisfação 
completa. «Com elas não se brincastem 
como principais intérpretes Lucille Ball, 
June Allyson, Virginia Weidler, Glória 
de Haven, a orquestra de Harry James, 
e as mais encantadoras «girisy de Hol- 
Iywood. Este programa repete-se, hoje, 
nos dois cinemas, às 4 e 9 e meia, 
AQUIA D'OURO — Hoje, às 4 da tar- 
dee 9 e 30 da noite, o admirável filme 
de extraordinário êxito «Tarzan e as 
amazonas». Esplêndida interpretação «e 
Johnny Woissmuller, o verdadeiro rei 


da seiva, e Brenda Joyce, 
JULIO DINIS 


- AS 21 e 30,0 pri- 


sessão de 
beneficência com os filmes de grande 
sucesso «A Rosa do Adro» e «Mistérios 
da China. 

— Amanhã e sábado, dois unicos es- 
pectáculos pelo Grupo Dramático dos 
Maquinistas e Fogueiros do Minho e 
Douro, representando-se a revista re- 
glonal em 2 actos «Pregões do Porto. 

ESPLANADA DO VILANOVENSE — 
As 21 e 45, a hilariante comédia com 
os irmãos Ritz, «Os três mosqueteiros 
da risotay. 

PARQUE DO TERÇO — Hoje, às 21 
e 3, «Forja de herois, com George 
Murphy e Joan Leslie. 


— Amanhã, outro filme colorido: 
«Loira incendiária». 
... 
Concurso da Arte Dramática 


Realizou-se ontem, na Rua de Fer- 
não de Magalhães, às Antas, o espectá 
culo da arte dramática do «Grupo D) 
mático Beneticente «Filhos do Bonfim», 
concorrente ao concurso organizado pe- 
lo 8, N, 1, levando à cena a peça «O 
Mineiro ou o Salteador», de Raul de 
Sousa Oliveira, Ao espectáculo assistiu 
o Juri de Apreciação. 

Ed 


Hoje, no Teatro de Constantino Ne- 
em Matosinhos, leva à cena a peça 
«A Voz do Mar» de autoria do nr, dr. 
José de Sá Gamboa, o Clube de Fute- 
bol de Matosinhos, também concorren- 
tes ao Concurso da Arte Dramática 
US AA 
Um espectáculo pelos fun- 
clonários dos CG, T. T. 


Os funcionários dos Correlos, Telé- 
grafos é Telefones do Porto apresentam. 
em estreia. nos dias 15 e 16 do corrente 
a revista-fantasta. em 2 acots o J8qua 
dros, «Cartas d'Amor» original de Wla 
dimiro Almeida e Arlindo Pontes, com 
musica de Arlindo Pontos o guarda- 
roupa de J. Valverde, Filhos, 

Pela primeira vez, os empresados 
dos C. T. T. vão mostrar publicamente 
que são capazes de realizar qualquer 
colsa de interessante e que os digntft- 
que, 

A revista «Cartas d'Amor» focando 
ns aspactos dos serviços dos C, T 
é dedicada Ro publico do Porto apre- 
clador da boa revista. 

... 


Recital de declamação de Vasco 
de Lima Couto 


O Jóvem e distinto declamador 
poeta Vasco de Lima Couto, que, 
pouco tempo. realizou, com Gxito, 
recital de declamação nesta cidade, 
apresentar-se, de novo, ao publico p: 
tuense. no próximo dia 15 do corrente, 
no salão de festas do Coliseu do Por- 
to. Os bilhetes de ingresso podem ser 
procurados na casa Moreira de Sá. Há 
justificado Interesse, nos nossos melos 
cultos, em ouvir Vasco de Lima Couto. 


e 
há 
um 
va! 


HOJE-A's 9,30-HOJE 
NO 


Sá da Bandeira 


O DE UM GRANDE RITO QUE 
O PUBLICO API AUDIO COM 


º 
DIA ENTUSIASMO 


Uma interpretação da CANÇÃO NACIONAL 
por autenticos valores da Empresa Monumen- 
tal e Sala Julia Mendes, de Lisboa 


Portugal a cantar 


COM 


Berta Cardoso, Maria Carmen, Quinita Gomes, Noémia Cristins 
Ana Lala, Frutuoso França, Jaime Silve, Gabino Ferrena, 
Moisés Cempeios e Manos Alexandres 


— Orquestra Lusitana de Guitarras —— 


Martinho d'Assunção, Francisco Carvalhinho. Acacio Gomes, 
Fernando Heis, Marcírio Ferreira e Mauricio Junior 


UMA NOVA REALIZAÇÃO — UM ESPECTACULO INÉDITO 
ALEGRE, SENTIMENTAL E POPULAR 


COLISEU DO PORTO 


telefone 5196 


2. 


Tn 


GONE WITE THE WI 


SEMANA 


pe 


Música! — Canções! — Bailados! 
Um filme alegre e galante! 


ACONTECE QUE SOU RICO 


com Verónica Lake « Marjorie Reynolds 
REVISTA PARAMOUNT —- ACTUALIDADES 


O Público riu imenso com a comédia colorida da «Metro» 


Telef, 2458 A's 4 da tarde e 9 e 30 da noite Telef, 1748 * HOJE,às 21,3 Teléf. 9559 
F: Fredric March e Margaret Sullavan no admirsvel filme de JOHN CROMWELL JOHNNY WEISSMULLER e BRENDA JOYCE 
e no empolgante filme de aventuras J Ú L | (6) D E Ng IZ 
Regresso a Berlim TES 
arz P| N [ à S m q Z 0 N q S Apresenta a deslumbrante opereta 44 FA 
É com Frances Dee, Anna $ten. Gleen Ford « Eric von Stroheim 4 
UMA OBkA ALTAMENTE EMOTIVA Novas e formidáveis aventuras do verdadeiro «rei da-selva» 0 | 
PROGRAMA SONORO FILME Mulheres guerreiras combatendo contra ousados aventureiros çom Mpe 
Amanhã, 6 * fra, às 18 horas — Recital da notável declamadora UM ESPECTÁCULO PRODIGIOSAMENTE EMOTIVO qa lka ta 
MARGARIDA LOPES DE ALMEIDA Programa R K. O, Rádio Fiimes q“ com tur! Rôkk (1) 
Uma grande tarde elegante [= roctess romana e ne AN A 
Pede-se acs srs. assinantes o obsequio de levantarem as suas marcações di 
> Telef. 2788 e 2789 A's 16 e 21,30 E 


FRANCESAS | 


rs 
=: Em ! só h . DE o 
= SB 
tas E SS — 
=: Com elas não se brinca |;:= 
<L 88 Super-produção de grande luxo, espectáculo rico, com ai -V 
— 2% | LUCILLE BALL, VIRGINIA WEIDLER, JUNE ALLY- | qu > 
ES | SON, GLORIA DE HAPEN, a Orquestra de Harry James | n3 
o ro e as mais encantadoras «girls» de Hollywood VS us 
[ Um filme delicioso, cheio de graça e alegria a a 


Carlos Alberto 


fel as O - as 91/ 


pectáculo teatral promovido pelo Club root-ail de Matosinhos, com a op.reta 


A VOZ DO MAR 


santo Oyidir 


Esplanada do 
Vilanovense srs. 


Sábado, Domingo e Segunda-feira 


TELEFONE 4856 clonante filme poriguês 
7 A ROSA DO ADRO 
Boris Karioff no grande filme de mistério 
Mistérios da China 
Amonhã - “ebado--2 bri hantes espectáculos peio Grupo 
fico da Cooper-tiva dos, Maquinistas e Fogueiro: 
vs 912 nho e Douro, com a revista regional em 2 acios 


Os Três Mosqueteiros da risota 


Magnífica sessão beneficente com a cópls nova do emo: 


Pregões do Porto 


A ESGOTAR TODAS AS NOITES1... 
HOJE, às 9 HORAS DA NOITE EM PONTO (a sessão 


principia a esta horo devido o excepcional extensão dôste super-filme) 
a maravilhosa e emocionante super-produção em tecnicolor. A OBRA MAXIMA DO CINEMA 
magistralmente interpretada por Vivien Leigh, Clark Gable, Olívia 


de Havilland, Leslie Howard, 59 Estrelas, dezenas de extras 
e Milhares de figurantes! 


UM FILME QUE CUSTOU 90 MIL CONTOS e ganhou 
11 prémios da Academia de Hollywood!... 
Um prodigio de fotografia e um milagre de colorido! 


No programa: novo JORNAL VITÓRIA, as mais recentes 
actualidades estrangeiras 


memo Eroe sita co Dele MRS = Aim 4149 


iariante comédis com os irmãos kita 


Charlot, «O DITADOR» 


Bilhetes aos preços normais de cinema 


Noficiário estrangeiro 


PROOEOOOLOBIDIDIDOOPODOBODODOSODDODES 


O GENERAL JODL 


revelou ao Tribunal de Nuremberg 
que, entre os projectos que aju- 
dara a formular, figuravam os da 


marcha para a Espanha 


da invasão da Inglaterra, da ocupação 
de Gibraltar e da conquista de Maita 


LHAA "AANALAAAAAKALARDAD: 
VUULALANALAALALLLRDANDADA: 


NUREMBERG, 5 (De William Hamsher, correspondente especial da 
«Reuter») — O general Alfred Jodl, chefe do Estado Maior dos Exércitos em 
operações da Alemanha, declarou, hoje, no Tribunal — é o terceiro dia em que 
faz o seu depoimento-—que as forças alemãs da «Linha Siegfried», nas vésperas da 
guerra, no Verão de 1939, eram tão reduzidas que não podiam mesmo guarmecer 
todas as fortificações. Jodl descrevia a «falta de prepacaçãos do Exército da Ale. 
manha para à guerra no Ocidente é acrescentou : «O pacto com à União Sovié- 
tica manteve vivas todas as nopsas esperanças de que a paz não seria pertur- 
bada. Essas esperanças aumentaram, considerâvelmente, quando a ordem para o 
ataque à Polónia, ataque que estava fixado para 26 de Agosto de 1939, foi can- 
celada, surpreendendo essa resolução todos nós. Nenhum dos oficiais do Exército 
alemão esperava a guerra contra as potências ocidentais nossa ocasião, Nada 
estava preparado quando foi lançado o ataque à Polónia, Na fronteira ocidental, 
havia, apenas, forças bastantes para a defesa». Jodi declarou que todos os esfor- 
cos feitos nos bastidores para preservar a paz — referência às actividades de 
Coering e do intermediário sueco Dahlerys — eram desconhecidas dele, que 
tinha apenas notícia de quaisquer coisas a ese respeito pelos jornais. Jodl afir- 
mou : «Mas, há uma coisa que eu posso dizer 


A declaração de guerra da parte da 
Grã-Bretanha e da França impressio- 
noume, a nós soldados, que vivemos à|e mesmo se se provar que ou errei, 
querra passada como. so fosse um golpe |a honestidade do meu objectivo e a 
terrivel” Por intermédio do Estado Malor,'| sinceridade das minhas opiniões nÃe po- 


documentos dos arquivos, à verdade das 
minhas concepções tormar-se-á evidento 


tive conhecimento, confidenciaimente, | dem ser postas em dúvidas. Espalhara. 
de que o marechal do «Re-ch» Goering, . -se à Opinião, no princípio da guerra, de 
sofreu um choque Idêniicos. Anterior- | que o conflito podia terminar, por ai 
mente, Jod! declarou ao Tribunal que, próprio, se a Alemanha o mántivense 


entre 'os projectos que auxilfara a for- 
mular, figurava a Invasão da Inglater- 
ra, a marcha para a Espanha, para a 
ocupação de Gibraltar e à conquista de 
Malta. Estes projectos — disse ele com 
a maior calma — nunca foram. posto 
em execução. Jodl afirmou que não ti- 
vera qualquer participação nos planos da 
invasão da Polónia. Referindo-se ao ata- 
que a Varsóvia, disse : «Eu friso que fol 
a fortaleza O alvo de Jodi de- 
clarou que tinha sido «uma tremenda 
decisão o desembarque na Noruega. Fol 
necessário utilizar toda a Esquadra ale- 
mã e defender uma costa do 3000 qui- 
lómetros e que exigia 300 mil homens», 
Contudo, a Noruega em poder dos in- 
gleses — acrescentou — Jodl — represen- 
taria metade da guerra perdida, Estra- 
tógicamente, a Alemanha podia ser cer- 
cada pelo Norte e incapaz, devido aos 
poucos recursos da sua Marinha do 
Guerra, de modificar a situação. Jodi 
declarou : «Empregue! todos os meus 
recursos para promover a operação da 
Noruega e eu não digo mentiras. 
«Quando um dia forem conhecidos os 


| quieta no Oeldente. O próprio «Fuhrers 
não encontrava uma explicação razoá- 
vel para a Inacção das tropas britânicas 
o francesas. Mas, posteriormente, che. 
sou à conclusão de que n GrÃ-Bretant 
uma vez lançada na guerra, lutaria até 
ao fim. Então manifestou o desejo de 
lançar o ataque no Inveino, embora 
todos os soldados fossem contra losou, 


afirmou 1 


nos Comuns 


que as bases de guerra 


Casa do Douro: 
Manifesto de Vinho de Pasto 


Conforme o doterminado pola circular n.º 626 que, em 21 do mês findo, 
iu aas Grémios dos vinicultore: 
da região do Douro que ainda possuam vinho do pasto de que deverão procador 
tências até 15 do cor! 
vinicultores, e até 20 na sede da Federação. 

so estabelaco para as ontidados comer 


a Casa do Douro diri 


ao manifesto dassas exi 


Igual determinaç; 


Para o efeito, paderão munir-se do competente impresso junto dos orga- 


nismos dcima referidos. 


A não observância desta prescrição torá como consequência o cancolamento 


dos rospectivas contas correntos. 


Régua, 5 de Junho do 1946. 


dos Açores 


foram entregues 
em 2 do corrente 


ao Governo português 


LONDRES, 5. — No discurso pro- 
nunciado por Bevin na Câmara dos 
Comuns, no decurso do debate sobre 
política externa, a afirmação feita 
pelo ministro dos Negócios Estran- 
geiros britânico acérca das bases dos 
Açores foi a seguinte : 

«No decorrer da guerra, o Go- 
verno dos Estados-Unidos estabele- 
ceu bases em várias ilhas adminis. 
tradas por Governos da Comunidade 
britânica, com o único objectivo de 
fazer a guerra ao inimigo comum, 
com o consentimento voluntário dos 


avisam-se os lavradores 


nte, nos Grómios ou casas dos 


A DIRECÇÃO 


Após as últimas eleições gerais 
A NOVA ASSEMBLEIA CONSTITUINTE 
da FRANÇA 


inaugura os seus 


na próxima 


PARIS, 5. — (Do correspondente 
da «Reuter», Harold King) 
embleia Constituinte 
ingo, com o Movimen- 
Republicano como o Par- 
tido mais forte, seguido dos comu- 
nistas, e, em terceiro lugar, os socia- 
listas, reunir-se-á na próxima terça- 
-feira 

O organismo que nos próximos 
sete meses terá de elaborar q nova 
Constituição da França ainda não 
está completo pois faltam ainda os 
resultados das Colónias. Sem eles a 
composição da Assembleia é como 
segue: M, P. R,, 166 lugares; Comu- 
nistas (incluindo 4 deputados eleitos 
pela União Republicana da Resistên- 
cia afecto aos comunistas), 150; So- 
cialistas, 125; Radicais, 45; P, R. L. 
(coligação da extrema direita), 35; 
Moderados (direita e centro conser- 
vador, inchuindo a Aliança Demo- 


trabalhos 
terça-feira 


orática), 25; Grupo Agrário, 8; Par- 
tido Argelino da Independência, 11; 
diversos Partidos indigenas, 10. 

O primeiro assunto, quando se 
reunirem os novos deputados, será a 
eleição do presidente da Assembleia, 
de 4 vice-presidentes e dos presiden- 
tes das diversas comissões parlamen- 
tares. Por tradição parlamentar, o 
pásto do presidente pertence ao Par- 
tido mais forte, mas é possível que a 
Assembleia concorde em deixar na 
presidência o veterano socialista Vin- 
cent Auriol, antigo ministro das Fi- 
nanças, fazendo isto parte do rateio 
de postos ministeriais. Se o Movi- 
mento Popular Republicano insistir 
em tor a presidência, é provável que 
a escolha recaia em Henry Teitgen, 
pai de Pierre Henry Teitgen, primei- 
ro mínistro da Informação do gene- 
ral De Gaulle, depois da libertação. 
— Reuter. 


E SEA to, e 


Governos interessados. Dispenderam 
muito dinheiro para isso, e desejam, 
naturalmente, saber o nosso ponto 
de vista sobre o seu estatuto e manu- 
tenção futuros. Absolutamente inde- 
pendentes de qualquer questão sobre 
o seu futuro valor militar, muitas 
delas são importantes sob o ponto de 
vista da aviação civil. Temos estado 
a discutir esta questão com os Esta- 
dos-Unidos e os Domínios. Espero 
que poderemos tomar medidas que 
serão de interesse geral e confio em 
que o que acabo de dizer evitará 
qualquer nova sugestão mal funda- 
da de que estamos envolvidos em 
qualquer espécie de conspiração a 
esse respeito. 

«Por estar a referir-me ao assun- 
to das bases, desejaria mencionar 
que as bases britânicas e americanas 
de tempo de guerra, nos Açores, fo- 
ram entregues ao Governo português, 
no domingo, 2 de Junho, Como a 
Câmara deve saber, essas facilida- 
des nos Açores foram-nos concedidas 
e aos Estados-Unidos em 1943 e 1944, 
respectivamente, com a condição de 
que as forças britânicas e america- 
nas retirariam no fim da guerra. A 
utilização dessas facilidades contri- 
buiu, materialmente, para o êxito do 
esforço de guerra aliado e tenho sa- 
tisfação em aproveitar esta oportu- 
nidade para registar o auxílio, muito 
grande, prestado à causa aliada pelo 
Governo português, ao conceder 
essas facilidades, que provaram ser 
de grande valor, não só na guerra 
contra os submarinos, mas, também, 
para auxiliar a passagem de aviões 
e abastecimentos. Por essa forma, a 
aliança de seis séculos entre a Grã- 
-Bretanha e Portugal provou, mais 
uma vez, o seu valor, 

«Repito que não estou, indevida- 
mente, pessimista. Não julgo que 
seja possível chegarmos, por acordo, 
a uma conclusão, na nossa próxima 
reunião, Não há visão real intrans- 


ponível. Se todas as partes tentarem, 
a Europa pode reviver e pode ser 
dada segurança a todos, mas devem 
tentar — podemos e devemos, por 
todos terem esse desejo — tapar a 
brecha que agora existe entre o 
Oriente e Ocidente, pois que, doutra 
forma, a paz não será mais dura- 
gera. do que a que veio depois de 
«Disse-se, no passado, que o 
Oriente e o Ocidente nunca se en- 
contrarão. A ciência do homem so- 
lucionou isso. Não só teremos que nos 
encontrar como também temos de 
aprender a compreendermo-nos e 
a cooperar. E' minha crença de que 
o respeito e a confiança mútuos es- 
tão, agora, a formar-se. A missão é, 
confessadamente, difícil. Não posso 
prometer êxito na próxima Confe- 
rência, mas farei os meus melhores 
esforços, no interesse dos povos do 
Mundo, que o merecem.y—Reuter. 


O COMENTARIO DA EMISSORA 
DE PARIS 


LONDRES, 5 — A emissora de Paris 
comentando o discurso de ontem do mt- 
nistro dos Negócios Estrangeiros britã- 
nico, Ernest Bevin, anunciou : 

— A pouco e pouco, a Grã-Bretanha 
aproxima-se da nossa proposta acerca do 
Ruhr e do Sarre, pois deseja que o des- 
tino da Alemanha seja resolvido em 
conjunto. E isso mesmo que nós, cons. 
tantemente, temos reclamado. E tsso 
que a conferência de Paris, quando vol. 
tar a reunir-se em 15 de Junho, dev 
resolver se não tiver de terminar num 
fracasso. — REUTER. 


Pós de Keating 


A” venda em todas as boas 
Farmácias e Drogarias; 
Representantes: Francisco Cal- 
vente, Lda., Rua dos Fanqueiros, 
105-1.º — Telefone, 20555. 
Desen me 

+ 


Ultimas noticias 


Voi ser proclamado a República 


A ITALIA 


O rei Humberto escolherá entre 


ortugal co Eginto 


o seu país de exílio 


ROMA, 5 — Altas entidades governamentais acabam de 


anunciar o vitória da República 
plebiscito que se realizou no 


ção oficial do fim da dinastia de 


ção ao 


publ 


blica. Alguns jornais dizem que «circulam notícias nos meios 


direitas de que os aliados estão 
de Venezia Giulia e das 


cito ser declarado válido». — REUTER. 


LONDRES, 5 


nete com o desejo democrático 


embora tenhamos opiniões ideológicas diferentes sobre o proble- 


ma constitucional e ainda mais 


e economia. Necessitamos da solidariedade nacional para nos de- 
fendermos das manebras insidiosas destinadas a tirar à Itália a 
possibilidade de cooperar, de acordo com o génio da sua civili- 


A MULHER DOS MEUS SONHOS 
Dist, MUNDIAL FILMES 

Bilhetes à venda até às 19,30, na Tabacaria Ferraz 

106 — Rua Sá da Bandeira — Tel. 5240 


Maria Luísa Lopes Cardoso e Maria Há 
lena Ribeiro dos Santos, do primeiro an 
do curso superior, classe da professora 
Maria Adelaide Diogo de Freitas Gon- 
calves. O programa da audição, constitui- 
do por obras de Bach, Scarlatt!, Schubert, 
Chopin, Fauré, Liszt, Schumann, Halffter 


domingo na Itália sobre o regime 
político. O rei Humberto aguarda, neste momento, a comunica- 


quaisquer preparativos para abandonar o país. — REUTER. 


vo italiano. O rei estava, esta fc x palácio, so- 
bre o E ainda Hlutuava o pavilhão real, Segundo notícias, por 


Alcide De Gasperi, primeiro-ministro ita- 
liano, falando pela rádio, à nação, do seu Gabinete, esta noite, 
depois da comunicação de que o referendo tinha rejeitado a Mo- 
narquia, a favor da República, disse que os 
rendo eram honestos e que o sufrágio popular estava de acordo 
com o regime democrático e q evolução constitucional. «Não 
pode dar-se interferência do Governo ou de outros partidos» — 
disse Gasperi. Apelou para o povo, para que tivesse confiança no 
facto de os objectivos do Governo serem, acima de tudo, os inte- 
resses do nação, pacificação do povo e o desenvolvimento da 
energia construtiva da Itália, De Gosperi disse : «O facto de os 
partidos principais se terem sentado à volta da mesa do Gabi- 


Recital de piano de Eurico 
Tomás de Lima 


E' hoje, pelas 21 horas e 
distinto pianista Eurico Tormi 
realiza, no salão nobre do Orfeão do Poi 
to, um recital de piano para os associados 
desta colectividade cultural e mptística. O 
programa é constituído por obras da 
toria do concertista, de Bortkiewicz, Cho- 
pin, Liszt e Rubinstein. 

Amanhã, pelas 21 horas e mela, efee- 
tuar-se-ão, no Orfeão do Porto, ensalos de 
conjunto de coros mistos, sendo indispen- 
sável a presença de todos os elementos 
do grupo coral, por motivo da apresen- 
tação a realizar brevemente. 


Recital de piano de Maria Luisa 
Lopes Cardoso e Maria Helena 
Ribeiro dos Santos 


No Conservatório de Música do Porto, 
etectua-se, hoje, o recital de piano de 


por uma maioria substancial no 


Saboia; mas, até agora, não fez 


resultados do refe- 


de cooperar, deu-nos confiança, 


graves sobre trabalho, finanças 


zação, na renovação da vida internacional». — REUTER. 


O rei Humberto quer 
transmitir os seus po- 
deres rápidamente 


ROMA, 5.— O Primeiro Ministro 
italiano, De Gasperl, disse, esta noi- 
te, que o rei Humberto, com quem 
se encontrara anteriormente, tinha 
manifestado a sua disposição de en- 
tregar os seus poderes o mais rápl- 
damente possível, com a menor 


cerimónia. Acrescentou que o rei 
estava calmo e sereno, — REUTER. 


O SUBSTITUTO DE STETTINIUS 


WASHINGTON, 5. — O presiden- 
te Truman escolheu o senador repu- 
blicano Warren Austin de Vermont, 
para representante dos Estados-Uni- 
dos no Conselho de Segurança da 
«O.N.U.», em substituição de Stetti- 
nius, cujo pedido de demissão fot 
aceite, no princípio desta semana. — 
Reuter. 


DR a a mi À 


DE LISBOA 


Receberam curativo no 
Hospital de S. José 


onze passageiros duma caminheta 
que caiu por uma ribanceira, pró- 
ximo da Povoa de Santa Iria 


Entre a Póvoa de Santa Ira e Alhan- 
dra, a cerca de um quilómetro daquela 
localidade, quando vinha de Sernache do 
Bonjardim para Lisboa, a cai 
Companhia de Viação de Serna 
do a rebentar um «pneu», saíu da estrada 
e caiu por uma ribanceira. Entre Os pas- 
sageiros que ficaram feridos e que rece- 
beram curativo no Hospital de São José, 
contam-se : Joaquim Mala, de 41 anos de 
idade, comerciante, de Coruche, grave- 
mente ferído numa perna; João Ferre! 
Melo, de 44 anos de idade, negociante 
peixe, da Vila do Paço, Torres Novas, com 
diversas contusões; Francisco Cordeiro 
Baptista, de 40 anos de Idade, empregado 
de escritório, da Calçada do Rio do Por- 
to, em Sintra, contuso na coluna verte- 
bral; dr* Fernanda Pereira Inácio, de 32 
anos de idade, médica, da Rua de Ber- 
e Ismael António 
Dias Ferreira, de 48 anos de idade, em- 
pregado comercial, da Calçada de Castelo 
Branco Saraiva, em Lisb ariano 

alho Garcia, de 40 anos de Idade, agri- 
cultor, de Coruche: Abílio Henriques Gor- 
Jão, de 20 anos de Idade, jornaleiro, de 
Parceiros, de São João; Adriano Mart! 
de 66 anos de idade, jornaleiro, de Ma- 
defros, Oleiros; Fernando Araujo, de 25 
anos de (dade, empregado comercial, do 
Campo de Santana, Lisboa; Manuel Ere!- 
tas, de 50 anos de (dade, empregado co- 
mercial, de Tomar; Américo Nunes Ca 
tano, de 30 anos de idade, condutor da 


caminheta, de Sernache do Bonjardim; 
Francisco António Ferreira, de 38 anos 
de idade, de Sernache do Bonfardim, e 
Maria da Conceição Lopes, de 39 anos de 
idade, vendedeira ambulante, moradora na 
Quinta da Curraleira, em Lisboa, 

Depois de devidamente tratados, re- 
golheram todos a casa, com excenção dos 

's primeiros, que ficaram internados. 
Ao todo são treze feridos, 


Uma comparticipação 


de mil contos 


para a construção de cem casas 
na Horta 


O sr. minisigo das Obras Públicas e 
Comunicações concedeu, de harmonia com 
as disposições do decreto no 37788, uma 
comparticipação de mil contos & Câmara 
a à construção 
à famílias po- 
(56 das 


Municipal dá Horia, par 
de cem casas destinadas 
bres, 68 mo sítio das Agulhas 
quais com dois quartos e doze com três) 
e 32 no da Boavista (24 com dois 
e 8 com três) 


calidade. 


vor da Cruz Vermelha 


A Cruz Vermelha Portuguesa, que ao 
actual ministro do Interior já não deve 
poucas provas de consideração e de carl- 
nho, acaba de receber uma dessas provas 
tenente-coronel 
Júlio Botelho Montz há dias fez expedir 
a todos os governos civis, convidando-os 
a prestar a sua colaboração que julga 
conventente, para facilitar o trabalho das 
instituição 
para a angariação de donativos para os 


na circular que O sr, 


delegações da benemérita 


seus fundos de beneficência, 


Com esta colaboração oficial as dele 


ações da C.V.P. estão Autorizadas a rea- 
izar a evenda da flôrs, que no ano pas- 
sado se fez em Lisboa e arredores, nos 
dias que Pelas suas dirocções e de atordo 
com às autoridades locais forem jul 

mais favoráveis. Entes 


x da 
Novo governador civil 
de Évora 


O «Diário do Governo» publicou, on- 
tem, à portaria que nomeia governador 
civil de Evora o sr. José Félix Mira. A 
posse realiza-se ho) 


uartos 
As edificações obedecerão 
às caracteristícas arquitectónicas da lo 


A «venda da flor» a fa- 


e Aibéniz. O começo da audição está ti- 
xado para as 21 horas 


45 minutos. 


———— pace — 


Falecimentos 


Mário da Costa Marinho 


Faleceu, ontem, ma sua residên- 
«a, à Praça da Corujeira, 355, o sr. 
Mário da Costa Marinho, sócio da 
firma Viuva de Luis Gonçalves Ma- 
rinho. Sua familia pede às pessoas 
da sua amizade o favor de compare- 
cerem ao funeral que se efectua, 
hoje pelas 18 horas, da residênci 
acima para a igreja de Campanhi 
onde serão celebrados os responsos. 

Os serviços estão a cargo do ar- 
mador Alvaro Moutinho (França). 


Eduardo Reimão Barbedo 
Pinto 


PORTO ANTIGO (Cinfães), 4 — Fale- 
ceu, ontem, na sua residência, de Vila 
Nova, desta freguesia, o sr. Eduardo 
Reimão Barbedo Pinto, «escrivão de di- 
reito aposentado. Era marido da sr! 
D. Berta da Cerveira Pinto Reimão, paí 
da sr* D. Maria Reimão da Cerveira 
Galo, sogro do engenheiro Galo, cumha- 
do do sr. dr. Basílio da Cerveira Pinto, 
presidente da Câmara desta comarca ; 
do er. Manuel da Cerveira Pinto, é da 
sr* D. Emília da Cerveira Pinto. 

A toda a família enlutada. os nossos 
pêsames, — C. 


Manuel António Teixeira 


CASTENDO (Douro), 5 — Fai 
nesta freguesia, o proprietário e capi 
lista sr. Manuel António Teixeira, d 
xando viuva a sr* D, Julieta de Barros 
Teixeira. Era pal do sr. Norberto dos 
Anjos Telxeira e das sr.*s D. Amé-la de 
Jesus Teixeira Gaspar e D. Teresa de 
Jesus Teixeira, e sogro do sr. Alexandre 
dos Santos Gaspar e cunhado do sr. Luís 
de Barros. 

O funeral constitutu grande manifes. 
tação de pesar, tendo a ele assistido nu- 
merosas pessoas de família e outras de 
várias localidades, principalmente do 
Porto e de Favalos. O funeral foí diri- 
gido pelo sr. Manuel Sampaio, amigo 
intimo da família dorida. Houve vários 
turnos. 

A" família eniutada, as nossas condo- 
lências, — E. 


OLIVEIRA DO DOURO, 5 — Falec 
hoje, no lugar de Sá, a D. Deal! 
Chaves Pinheiro Alves da Silva, esposa 
do sr. António Alves da Silva, mãe do 

Francisco António Chaves Bri- 
, cunhada dos srs, Marcelino Bri 
lhante e Joaquim Meira e sobrinha dos 


ze manhã, 
ira, às 18 horas, da morada a 
para a paroquial de Olíveira do Douro, 


COIMBRA, 4-— Faleceu nesta cidade, 
onde estava em tratamento, o sr. Joa- 
quim de Almeida, de 73 anos, proprie- 
tário, natural do Bolho, Cantanhede, 
para onde foi trasladado o cadáver. 


CASTELO DE PAIVA, 5-— Faleceu, na 
casa das Fontafnhas, do lugar de Cas- 
telo, freguesia de Fornos, a sr.* D. Maria 
Caetano da Silva Gouveia, viuva de José 

Silva Gouveia, antigo secretário da 
Administração de Arotica, falecido recen- 
temente. 

A* família enlutada, sentidos pêsames. 


MURCA DO DOURO [FOZOOA) 5 — 
Faleceu. em Lisboa com 60 anos, o nosso 
conterraneo sr. Americo Augusto de 
Agular. 

A toda a família dorida, os nossos sen- 
tidos pêsames. — O 


Prof. Paul Descamps 


LISBÔA, 5 — Com 74 anos, faleceu o 
eng. prof. Paul Descamps, escritor belga 
que publicou alguns livros 6 trabalhos so- 
Dre O nosso Pais « tambem regoy cadeiras 
nas Faculdades de Direito das Universl- 
dades de Lisboa e Coimbra. 


Dr Alice Delgado 
de Oliveira 


Sua família agradece à Ex." 
Reitora do Liceu Carolina Michaelis, 
sr* D. Eulália Balacó, ao ilustre 
Corpo Docente, às Alunas e Funcio- 
nárias que se dignaram assistir ao 
funeral, a sua carinhosa homena- 
gem. E em especial, seus país, Ana 
Delgado de Oliveira e João de Oli- 
veira agradecem, profundamente co- 
movidos, a todos aqueles que se 
compadeceram do infortunio da sua 
santa filha. 


Noticiário Religioso 


mingo dentro da oitava. Oração 2º 

Concede, 3* Ecclesie. Omitese 

Credo. Prefácio só da Ascensão, 
Paramentos de côr branca. 


Lausperenes — Nas igrejas: de 
Nossa Senhora da Conceição, das 
11 às 15 horas; Fradelos, das 10 
às 12 horas; Misericórdia, das 10 às 
13 horas; São João Novo, das 11 às 16 
horas; Congregados, das 10 às 16 
horas; Lapa, das 11 às 14 horas; Hos- 
pital de Crianças Maria Pia, das 6 
e meia às 17 horas. 


IGREJA DE S. JOAO NOVO — Rea- 
liza-se amanhã, às 18 horas, a reunião 
mensal dos associados do Sagrado Co- 
ração de Jesus, com missa, exercicios, 
canticos próprios, e benção do Santis- 
simo; às 10 horas e meia, haverá missa 
festiva no altar de Santa Rita, em acção 
de graças e sagrado lausperene, e às 16 
horas, adoração solene e mês do Sagra- 
do Coração de Jesus que nos outros 
dias é sempre às 5 horas, com missa, 
e às 17 horas e meia. 

A veunião dos Filhos de Maria fica 
adiada para o 4º domingo, 13 do cor- 
rente, com a festa a S. Luí 

COMUNHAO DAS CRIANÇAS NA 
IGREJA PAROQUIAL DA VITÓRIA-No 
próximo domingo, realizar-se-á na igreja 


paroquial da Vitória, a tocante cerimó- 
nia da primeira comunhão das crianças 
da freguesia, Às cerimónias principiarão 


l6es do Patronato de Santa Fiiomena, 
será, pelo pároco e senhoras da cate- 
quese, oferecido a todas as crianças um 
pequeno almoço. Hoje, amanhã e depois, 
verá nesta eja, pelas dezasseis ho- 
ras e meia, um tríduo preparatório para 
todas as crianças que fazem a sua co- 
munhão solene. No sábado, às dez horas, 
principiarão as confissões, e, de tarde 
las dezassete horas, será, na Sé Ci 
ral, administrado o crisma a todas 
crianças devidamente preparadas, 
ASILO PORTUÉNSE DE MENDICI- 
DADE — Na capela privativa deste Asilo, 
foi celebrada, com a assistência dos ai 
lados, uma missa por alma da benfeito:a 
sr* D. Maria Joana Lopes de Castro, 
cumprimento de sua disposição testarr.en- 
tária. Foi ceiebrante O rev, Luís Maria 
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UTEBOL E 


CAMPEONATO NACIONAL DE JUNIORES 


NO LIMA 


Jáhá fogões 
Husqvarna 


No jogo (le desempate 0 LE'NÕES Acabam de chegar 
venceu 0 COIMBRÕES, por 4-0 es gere SR Sd Podemos instalar-lhe 


E! al N : E e sentes locais com uma instalação de re- i i 
(Ao intervalo: 1-0) DAS: emo portugos vie) O a dani or rota RE um imediatamente 


Pela quarta voz, esta ápoca, o Lel- que Mota desse conflança à sua equis mente, cap, Cachina, 10 100: mao k É j BATERIA NEM RECTIFICADOR, paca 


ado (8 TO Colmbrõos encontracamise | Pa qpateandoso Po apta, Paviam À | fes, Juemorbr Bortugis Vitro s fábricas, hospitais, aeródromos, repartições públicas, estabelecimentos CONSULTE-NOS 
soe (6 0 Comi quer | ininutos, do Jogo. Talvez pára assegu” | so, cap; Lis, 00 ton, em las | 7 los mbem 
Cipa Fehamasse a si, com proprlo- | rar o resultado ou por Eejhor orga- | 2º: CAD. Luis, 00 100 m lastro, à M. Ab 5 de ensino, centrais eléctricas, etc. o relógio-mestre pode tai 


Agra quenão: de auperioeiande, | mização do, Colmbntos. qa Delisas Edo | meida, & Santos, Sucre - de nao “sinais marcando. inicio, interrupção e fim do trabalho — GU N N R € Cc A L DA 
RES AT 5 Jogos, anteriores jyerifita” | de sofrem Assédio. Aos 6 mmÍntõn) viana do Costelo, Tugre motor porto Ceres > 3 Instalações de relógio-mestre e relógios secundários para a Marinha A O e 
10 e 22,0 que soma quatro <goa! grande penalidade contra o Leixões, guês Jodo José cap. Matos, em lastro, Instalações oara a procura de pessoal 


Mognesia Bisurada. No. 1789B, 
45mjm. Portugal. 


Comercio 
Alfândego do Pôrto 


e— 
JUNHO, 5 
Rendim, aproximado... 554000500 


Navegação 


Novo texto corrigido e apro- 
vado pela Direcção Geral de 
Saúde, em 2 de Outubro de 
1945. 


or do bi to de vidênci: rr de 

favor do. Colmbrões contra tibs do | Nus, Za indo a bola “esbarrar con- LEIXÕES E Fabricantes: LANDIS 6 GYR — ZUG — SUIÇA R. Formosa, 85--PORTO 
om se verifica a vantagem é le: | tra o poste ENTRADAS : OSEGRÊDO DA LONGEVIDADE 

Gas oO 6 do campeão. regional, eo o perigo que lhe pode: | “Liverpool, vapor ingles Debrett, cap REPRESENTANTE : 


Ca apenas, por diferença de um | ria advir da sua tática, o Leixões pro- | Mc Keller, 3.705 ton. 3 dias de viagem, Está em ter bom Estômago 


Telefone: 485 


TEoaIo: ia ad dmente, organizar o ataque. | com carga diversa, à Garland, Latdiey & 
A estão técnica, 08 dois grupos | tendo o cuidado de manter o mais Jon: | CR Lau e passageiros. E JAYME DA COSTA, LTD. TS > TO 
perhiham toudas diferentes: o Leixões | £o possivel ds sua balisa, a bola o 08 en DurE O vapor sucto Vícia, cap. 
mais vistoso e o Colmbrões mais prá- Jogadores atacantes hhor | SJortrana, 78 ion. é dias de viage LISBOA PORTO 
dores Miacantda o  Etadhor V area “dig Ea Jar Ee 
restinga 0 une | Indio o Estdieo  onsolida O triunfo | ce pasanarir cJervell. & Knuis Rus dos Correeiros, 14 Praça da Batalha, 12 


contro de ontem * donos Indicado. | com a marcação, aos 7 minutos, do 3.º | SAIDAS 

'As dimensões do «Estádio do Limas . obtido de cabeça, por Crista. Porto. Iatemotor português Vitortoso, 

nho id oconselhávels para UM grupo), À poça or perior 4]  Tanmcá, vapor portuguds Foca, cap. Ri 
Temos campos que para rio, os Jogadores SÃO | beiro, om lastro, 

o“tim em vista, estavam óptimamente voluntariosos e com melhor téc- À 

rechados a receberem os dois rr dominam, agora, intensamento, 08 | 4's 

nado do Porto no Campeonato | campedes regionais. Como prêmio fa da barra nada se avista 

dessa superioridade é, ainda, O Lel- 1 vento N. (fresco) e o mar bom 

o nosso representante apre- que, contolida “a candidatura h 

sent no próximo domingo perante inal to Nacional 

o finalista da época passada. por- O 4.º «goal» 

ting de Espinho, em inferioridade. então obtido. 

<> 


E edi E : DIGESTÃO ASSEGURADA : 
anna Blau fogo mula gado decide | do AoPTas “Eri ednios dogudos, dem MN CNÉSIA Gruro Moro BomBa Salvé, 6 / 6/946 


te pareceu, aínda, resentido das ul êmito pará o marc 


or, 
timas'partidas e os seus jogadores não O grupo do Gaia faz moditicaçõe: [D) - 
times" partidas or tous, jogadores não | osê Moola. amo, inilou, o encontro BISURADA UNIVERSAL Completando, 
meiros des minutos. médio ro, está, neste melo tempo, 

A partida, a contar deste poríodo a actuar a extremo-direito, modifica- hoje, mais um 
toca At 8 on o amponhan- | 0LS; que, não, trouxe, beneficia: py 
do-se os vinte dois Jogadores na busca O Colmbrões continua a ser persis- aniversário nata- 
do aimigado e procurando, todo ranse, liclo O Exmo Sr 


DISTRIBUIDOR PARA OS RELÓGIOS 


Fernando Samagaio Haemig 


Rua das Flores, 139-1.º — Telefone 2005 — PORTO 


fos srs. clínicos, estudantes 
e demais interessados 


O Dr. Freitas Viegas, Ilustre Prof. de Clínica Dermatológica e Médico de 
reconhecidos méritos, publicou as Lições de terapeutica geral das doenças da 
pele, subordinadas ao titulo; «MEDICAÇÕES DERMATOLOGICAS». Da compe- 
tância que 0 seu nome representa di-lo, em prefácio, o Dr. Maximiano de Lemos. 
Do valor da obra Já se pronunciou a Ex.Mt Classe clínica ao afirmar que eea um 
trabalho digno de figurar na estante de todos os profissionais da medicina, bem 
como na daqueles quo se interessam por assuntos desta espécie. 


traliza prontamento 
conso de acidez, que é a causa do 
muitas porturbações gástricas, à 
ajuda o sou estômago a dosem- 
ponhar-se das suas funções, de 
uma maneira normal e sem dor, 


1 horas 


Proço, belamente encadernado . x 


PEDIDOS A LIVRARIA SIMÕES LOPES 
Rua do Almada, 119 — Telefone 1721 — PORTO 


25500 


Po Etivo; a dy , E ? 
aaa força do gun | E E Joaquim Corel Remessas para a Província à cobrança 
o cectandoso por vezes, a JoBa- Ê Companhia Lusitana joaquim Correia 


de Oliveira, vem 
por este meio de- 
sejar-lhe que 
esta data se pro- 
longue por mul- 
tos anos, O seu 
timão 
Eduardo. 
Espinho, 6/6/936 corsa de Olcoim 


cao dt, or Anignciado rêsuitado | de Fósforos 
tro goma ePenatio a, nioritado FARMÁCIAS 


soube traduzir dand PRUGR 
gue trade a fa | moVAS JUS equipas todos o8, compi- Estão hoje de serviço perma- 
À ráião do Leixões, Gotta fes | Nentes ne entorçaram pelo melhor Te- Inente as seguintes farmácias : DIVIDENDO DE 1945 
do Leixões, tentam a sorte da luta é 
do Leica a prio de (8 | A arbitragem do sr. Domingos Mi- º TUR â i 
0º und Ataque em descidas rápidas Nou" | randa, pecou, pelo rl£oriamo da, grande MESTUBNO, Esc. 8800 por acção, cativo 
ea de enalidade marca contra O Leixões. Alilil ala da ai a de impostos 
od Bo à | De resto. toi imparcial e competente os a. Avenida ca Boavista. 
minuto grupos formaram: —Falcão Rus de Santo Lidetonso, 61 - TEC Jonis- 
d minuto Leixões — Ferro, Caselro e Alber- Sucr. Rua de Mousi gnt Ra Da, Senhores Accionis 
Jogada que cada: out: ERBtO) ; Capitão, António Maria e Mesquir ira êsT = Ferreira da Silva, | tas de que estará a pagamento, na Com motor de 3 1/2 H. P. com arre- 
no AA da o eiiho do qua outras ante- | tai, Vicente Pedroto, Crista, Vieira e | Sucr o 150 | sede da Companhia, á Rua de Sá a a água e is palhanão com 
Hormente se rovontiram, teve, contudo, |) B da Bandeira n.º 69-2º, desta cidade, a areal 
o condão de premia m or o o e P a y í K o Bomba de 2 pol. dando o rendimento 
q conano do Prata More” o tm a, gafe sus do Boo: | todas as quintas-feiras, das 15 4x JO oa Por ara! 
cado» pt G jardim, 7: Ramos, Praçs do Exército | horas, a partir do dia 4 de JULHO 
O “resultado de 1:04, do facto, jo ig ibertador. 91—S Lázaro. Avenida Ro: | próximo futuro, inclusivé, o divi- 
que melhor aduna com o tenba- dendo de 1945, pelas importancias 
E qts à 4 des | dendo + P pl 
a seguintes : 
Acções Nominativas — Esc. 6580 


Ss. A. RL. 


BROCHE| 


Antigo, de valor estimativo, em ouro e esmalte com 
brilhantes, perdeu-se; gratifica-se bem quem o entregar, 
informando para o telefone 577. 


entrega Ime- 


. UNIVERSAL 


IS DE AÇOS, MAQUINAS 
E FERRAMENTAS, LTD: 


Consertos de Canetas 
de Tinta Permanente 


Sahorieloingêol 


O jogo Espinho-Leixões, efectua-se 


tido técnico, O segundo tempo ter no domingo, no campo «Soares Ma for Nacional ris Senhora ds | cada. Bua de, Sá da Bandeira, su | 
as mesmai a . Õ Egas 
Meiticando-se 0 dominio do Leixões é dos Reis» Sie Acções ao Portador registadas — 


Em Matozinhos-Leça Rocha Peroica 
rua de Brito Capelo, “25 


TD 
=== O MELHOR PARA A PELE 


valentia da defesa do Coimbrães. 


Aos & minutos deste tempo, O guar- 


Esc. 6540 cada. 


Gramacho 


Com a concordancia dos dois clubes 


antedes do Colmbrões teve de fa fogo. nho. y rua Pinto de Araujo. 4 Acções ao Portador — Esc. 5845 ; S qj- a. a catia Dama 

daretos do o Re e Grint, fio DO A ARS Ear Em Gaia; Central, rua Alvares Ca- | cada. Companhia Carris de ” - Satisfazendo Imperiosas necessidades afim do socorrer os desejos de 

Mas ta Jogada seguinte, nho evitou | Reis no domingo. pel bral, 140 — Oliveira, rua Grémio Prospe- inúmeros clientes, a LIVRARIA SIMÕES LOPES criou, recentemente, umi 
basis STORES DE MADEIRA js às 


ridade, 58 — Candal Porto, 6 de Junho de 1946. 
(Para aviamento de receituário urgen- 
te, sujeito à sobretara de 5$00 a partir 


Ferro do Porto 


secção destinada à reparação de canetas de Nnta permanente de todas as 
marcas e em todos os géneros. Dentro do avultado número das reparações 


A Direcção, 


Idem, t. de 5 — uss — das O horas) Sociedade Anónima de Responsabilidade . : feitas podemos garantir a qualidade da reparação. 
gem. de 8 = Mas Limitada de tabuinhas (tipo fran- Se à sua caneta não funciona, entregue-a aos cuidados da 
dem, t. de 50 — ve 1 = Assemblel: oral Extraordinár!: a 
A qe a A sos as ara UMA NOVA renho a honra de convidar os ces) em BEIJE e VERDE LIVRARIA SIMÕES LOPES 
=+ res Acclonistas desta Companhia para 
7 intar y ; E ) ê ia 
—4— ACÇÕES aredes DESCOBERTA ( múávia, nos Assembleia Geral Extraordir | M, F, Dias Guimarães, Ltd. jr cia rio, a céminho de dm século de exlstôncia, prima erm bem serve 
Õ nida da Boavista, n.º 806, ás cat horas ta, erii r, Trabalhos tipográticos e de 
Cotações de 5 de Junho O. de seguros! MURALINE CIENTÍFICA o tinta minutos do dia 25 4 corrente, R. das Flores, 84 - 1.º encadernação. 
Pnavar ER preços Anadia Ud. — — 43.000 49.008 me á com a seguinte a 7 e! 
Londres (cheg.) UUSSO  10US5U run inda Mi 14506 1.440). 168 ORDEM DO DIA : LIVRARIA SIMÕES LOPES, Rua do Almada, 119 — Tel, 1721 — PORTO 
Nova tores (ch.) alUltramarinas T gas 68005 Uma finfa que se NW 2) Das, conhecimento nos, Senhores E ar 
Ê cclonístas os 0: em: 

Suécia (ch.) «e E prepara em minatos ton gato da concessão suscita lemessas para a Província à cobrança 
“Suiça (Che) es — seca em horas E) ed  diligên que o Conselho 


e dura 2“ anos 


feito rela- 


DEPOSITÁRIOS: EO b 
H : . DO CAB » Porto, Junho 946, 
Omamares eps de Mário Costa & Cº, E o sá deste cmo POMADA PARA CALÇADO 
) vera ra = 
Bltios rm = | Ruado Almada, 30-1º 8 2.º—PORTO 


u E TELEF, 2571 


Ermenegildo Dias Saraiva ER E CAPITALISTAS 


Libra, ouro -... as0s00 Pina LINDA QUINTA 
uro (mil 1 7 
Ouro (barra) ... 39300 ma tdo E istendo se lular com este "st qu Vende-se, por motivo de parti- Vende-se sumptuoso conjunto de objectos antigos, composto de 
Platina (grama 50800 E osa D. Maria Conceição ihas, próxima da estação da Pala,| UMA NOVA quadros a óleo, aguarelas e gravuras, vidros coalhados, dolrados e outros, 
Prata tina (gr) E Idem, t, de 50 ju; corr dlgunanjadberi= | 16 dare de caminheta para 0) DESCOBERTA louças nacionais e orlentais (Famílias Europeia, Rosa, Companhia das 
AL 5 PORT “O ge Alrodões, te que passa indicar a sua residên- Par E Et CIENTÍFICA Indias, etc.), moveis nacionais dos séculos XVII e XVII (optima represen- 
E a A , ; o ã . João V, D. Maria j | 
BOLSA DO (0) Lanificios? cia para seu interesse o ea ração das épocas de D. joão V. D. losé e D. Maria) e estrangeiros (relógios 


E. F. Oliveira — Rua Mousinho 
da Silveira, 195-1.º. 


o oHgRdes PATA MUmerosa fã d Ingleses de caixa alta é de mesa e rarissimo armário), Imagens de marfim 


n 5 de Junho ) 
pon é de sa mília. Além disso, bons campos, que e outros objectos, todos constituindo o recheio de uma casa particular, 


Efectuado po produzem milho, vinho, azeite, e onde podem ser vistos, 
ER DR) Ee sp Tod bode frutas, (águas de nascentes Chama-se a atenção dos Ex. Colecionadores e Capitalistas para 
ACOÕES e 283 ss REG N O pena a oportunidade, verdadeiramente excepcional que se lhes oferece, por se 
Comp. de seguros: e : a | SI g Sousa, na dita casa denominada oe «O AMIGO | tratar de autênticas obras de arte, verdadeiras preciosidades 
mondit sair = eo 8 : 
Comp terão sãos Soo HIA DE CABINDA Aldeia, Santa Leocádia, estação da | O DO CABELO» [À Fotar com |. RIBEIRO — R. de Santo António n.º 119 — Teletone 222 
e Electrt E] e e 8 


Pala, ou caminheta. Sinfães, Sair 
na Venda Nova. 


ortugucsa de Tabacos - 
de Portugal cp. 
mp. coloniais 
lay do Buzi 


Anônima de Responsa- E O ST Treo 
b idade Limitada Aquisição de 200 candeeiros 


eléctricos de mesa 


que Capital: 21.185.800800 ASSES SE h C s L e: 
Dea renda aa. (GS ABO Escudoé cru” ou 8, 208100) | Aa AS Dera do dia 28 de Junho A A 


róximo, realizar-se-á nesta Repar- 

Comp. Prest. Portug! pi J 
Cons. 2 3/4 % IDAS £. 10 1,0088900 Tabacos (C, Portu- ; Ivens, 56-1.º — Esquerdo | tição, Avenida Fontes Pereira de 
EE PCR a CP pura paes q Melo, n.º 3, em Lisboa, o acto de 
Conk 3 1 da O Longos CONVOCAÇÃO abertura de propostas para a aqui- 


Em Murça, vende-se, 650 contos. 
Tem olival, vinha, pinhal, semeadu- 
ra, pastos. Companhia Carruagens. 


: 80 Oss y R. D. Pedro V, 111 — Telef. 23147 
oi Pri) Et) ça à | Sição do material em epfgrafe, de bas 

Externo 3 000800 ç Nos termos do Artº 179º do Có- | harmonia com as condições e caracr = Ea 
Externo à prio — 8908 | digo Comercial e seu caca Le] terísticas patentes no local acima “PAPE IS E = 5 
EA cautelas sem Juro , MO800 E ã Des e Ê ; E 

Ext a 6, 14 sório car 1820800 1890800 | Ag: 11738 11758 | CO € números ” | referido, todos os dias uteis das APEI PINTADO 

Ext 3 O ga Mário car, LBOMO 1850800 | AE. das Neves ot | O sições estatutárias desta Compa- | àg 16 horas. 


Ag. Ultramarina nomeadamente as do artigos Os concorrentes terão de efec- 
Ag. Colontal (Soc) k inclusivé, dos Estatutos. | tuar na Caixa Geral de Depósitos, 


de Ai ta 5 
emp | ASbiada (oráo “oem % bleia geral ordi- | Crédito e Previdência, mediante 


Desenhos ricos— Preços pobres 
J. P. DA SILVA 


Lisbon 4 "Ã€ T  aomoso) Col. Bust, tp. esta -| guia passada nesta Repartição, o Lois As oRIO SS 
Pombo ae requrii; — teomolniha do np 4 tas g e do pet depósito provisório de 875800 que 

Arundial pra) CERIGÃ ET pote e dei | nerd. faieaao a por cento do valor 

Tranquil Tsoogoo as 


Processo n.º 3122,2/46. 


k Lisboa, 6 de Junh 1946, 
1º) — apreciação e votação do Re- spRa Riso 


Etório e Contas do Conselho | O Engenheiro Chefe da 1 Reparti- 
de Administração e Parecer ção da direcção dos Serviços 
do Conselho Fiscal, relativos Industriais, 

aos exercícios sociais de 1943, LJárdimo 


Comp 


0. O. de Ferro: trabalhos : 
tug.. 6 %, de 1 


Portuguesa de Anbacos 
Tab. do portugal cp. 

v E. Portuguesa 

Vig, M. & P. Salgadas 
vinhas do Alto Douro 11 


A TWA OFERECE UM SERVIÇO REGULAR 


EM TRANSPORTES QUADRIMOTORES à 


Idem, t. de 1 


UMA NOVA 
DESCOBERTA 
CIENTÍFICA 


inhas 00, A a dr 1944 e 1945; PEA E pie 
colonias Go gui soa na Psp Sat ta — 2º) — imediata deliberação sobre |" Por tor sido publicado com ine- DOS ESTADOS UNIDOS VIA LI SBOA e 
mbezia .. a nes, 404 reintegração do capital socia .| xactidão novamente se publica o 54 
Cambio prediais, 3/1 %; para a hipótese prevista nº) guinte : PARA e Add «O AMIGO 
Porto, 8 de Junho. a 4º série, nº 5º do artigo 120º do Có- DO CABELO» 


E Bite Ministério das Obras Públicas 
e Comunicações 


e e ço Direcção Geral dos Edifícios 
— e Monumentos Nacionais 


comp venda | Emprêsa N. Publ 


cidade, 5 % 
OSHO 100% ate 


no em, 5 % 
a GÊS e Electr, 3% 
Bôisa de Lisboa 1044/74, de À 


S/Lonares (cheque) 


Câmara Municipal de 


Idem, t. — 10058 Direcção dos Edifícios Nacionais 
G Electr,, çl os icios Nacio! e 
Era ES = 198 = do Norte Aveiro 
COTAÇÕES EM 5 DE JUNHO Es - Er 
+= Va =» Concurso público para a adjudicação 
cf Se, Estados — Etect. Comp. Venda | Vidago, Melgaço & da tarofa do pavimentação a para- 


P. Salgadas, 74 — 1208 — 


OPERAÇÕES A PRAZO 


1943, títulos de 1 10075 — 
Idem. t. de 10... 10078 — 
Consolidado, 3 %, 

1942, títulos de 1 10338 — 


lelipipedos das Ruas Combatentos 
da Grande Guerra o Eça de Queirós, 
desta cidade 


Idem. t. de 10 10338 10326 10348 | Ultramarino, 3t 9255 925 SME sed; UN (0) ) 

lidado, 3 ij % Gas e Elect — R$ Ss 39º edle; ANUNCI 

dado, 8 JE Long) 10006 | Gino, 28 cio go “28 | go) — revogação dos mandatos que ANUNCIO 
. de 10 1.0835 1,0825 1.0848 


FE çõ E a Assembleia julgue conve-)  pazse públi dia 8 d 
'ons ERAS a ES e público que no dia e 
Comoatos d4 1 — 1008 Idem, 3º nientes e ld Ea para | junho de 1946, pelas 15 horas, na 

: preenchimento das vagas já | Direcção dos Edifícios Nacionais do 
existentes ou a que haja lugar | Norte, à Rua de Santa Catarina, 264, 
no Conselho de Administra-|ãa cidade do Porto, perante a Co 
ção ou no Conselho Fiscal. | missão para esse fim nomeada se 
há-de proceder ao concurso público 


gi e Eça di ul z, desta cidade. 
e do dao do “280 ou] Dara é RONCO e omerado ça de Queiroz, desta 
: Bbras" de ampliação do Aglomerado 


” e - a BASE DE LICITAÇÃO . 198.700$00 
mais acções ou do seu depósito nos | ge Moradias Económicas nos Pene- 


cofres quer da Companhia quer do ilhã. Para ser admitido ao concurso é 
Banco Espirito Santo e Comercial de [isa (earto | necessário apresentar documento 


tb, oa ps a ua | Be one GNR E MUITO BREVEMENTE PARA A ÍNDIA E NORTE D'AFRICA corro de sog na Caixa Ge 


ião da assembleia, observan e) D ! prisório de 5.000800 na Caixa Ge 

do re quanto 29 direito de à ê õ a ' Pal de Depósitos, Crédito e Previdôn- 

do-se quanto ag direito de dae O modélo da eropesta, condições PARA INFORMAÇÕES COMPLETAS DIRIJA-SE A jê sé Tentar do cine. & 

i ú é PROGRAM! D , CA- 

Agucar Angola 258 Roi 281 | das pessoas morais, . | desenhos, podem ser consultados to- PROGRAMA DO CONCURSO ca: 

— ds | dos incapazes. das mulheres casadas | dos os dias úteis, durante as horas DE O PAO IEGTO estão patente, 

= 315$ |e dos accionistas com direito a voto nrmais do expediente, na Secção de e o eis das IL:ás 1 de 
sis 306 | as prescrições do $ 3.º do artigo 22º Construção de Casas Económicas da ' 


Faz-se público que no dia 8 de 
Julho de 1946, durante a reunião da 
Câmara se procederá ac concurso 
público para à adjudicação da ta- 
reta de pavimentação das Ruas Com- 
batentes da Grande Guerra e de 


Idem, t. 1, cai 
Externo 3%, 3º sé 
t. dei 


Erê i q ã ifícia ional: Repartição dos Servigot 
Eee prescrição 235 e 24º dos Esta- | Direcção dos Edifícios Nacionais do ras, na ti 
e, — 14ss 1495 je dos artigi " o icos desta Câmara. 
Jem tdo Sue MON gos |31 5. Ultra 0258 9408 | tutos. Norte à Rua de Santa Catarina, n. TRANS WORLD AIRLINE Técnicos desta Câmara. 
Externa Cautelas s/ A +, Ag. Cassequel 11855 1.1058 REMETE TO 264, Porto. Aveiro e Paços do Concelho, 4 de 
= a : - isboa; 6. Junho de 1948. 
CRER PI SRP A E oia 15, AVENIDA ANTONIO AUGUSTO DE AGUIAR, 1.º, D.º—LISBOA BE AE Cl Ma 
LISBOA, 5 de Jtnho Geral O Engenheiro Director Geral, Z TELEFONE 53151/2 * ENDEREÇO TELEGRÁFICO ; «TWAIR» fit 
Nº Portugal, + = So dio | s/Lonares (cheque) um coma Moss (a) António Judice Bustorff Silva. Henrique Gomes da Silva. Ce APP o Alvaro Sampaio. 


6 Quinta-feira, 6 de Junho de 1946 W Comerrio do Berte 


Leiam Vantagens para tedos 


AS 
PRECEPTORA E GOVERNANTE 7 VENDE-SE OU TROCA-SE Ra 
ALUGUERES Necessita-se de Senhora de meia Idud Gruporde-S casinhas: en ads Pora 

saudável, activa, católica e, sendo possi e do carro electrico e caminho de ferro, 


"UMA NOVA DESCOBERTA CIENTÍFICA 
E pelo SANGUE que o cabelo se alimente 


vel, sabendo línguas, para durante o Vi Com água, luz e quintal, entradas inde- | com. sete divisões, quarto de banho e duas 
AUTOMOVEIS DA LETRA A rão, tomar conta de 4 crianças e supe- | pendentes Bom estado de conservação. | dispensas, instalação eléctrica e água 
de serviço para qualquer ponto do Fais | rintender no governo da casa, Pedem-se | Rendem anualmente cerca de 8 costos | encanada: galnheioo quinta como ra aa 
AUTO ALUGADORA Rus José Fa-ção, | referências. Resposta urgente a Maria R (rendas antigas). Vendem-se por motivo | da, poço com bomba de volante, magni- 


81 Telet NA 1a |) salina dos Reis À. Lemos = Mondim de | Urgente. Breso [Go contos a. of EEE TO (E alto iv ESPONJA PARA USO PRÓPRIO, PERFEITA 
st erque “não. precise” de obras. “Não se 
Ruguer conlortáveis, de 4, 5 e 7 luga- | TIPOGRAFO 10.000 m2. de terreno | iids micrafediitos “ear dE pao. ção PARA TOILETTE E BANHO 


res, Rua Raimundo de Carvalho, 406. Te- | oficial, que saiba de composição e Im- 
let. 3154. Gaia 9573 | pressão. Dirigir à Livraria Povoense, Pó- 
e ——— —— | voa de Varzim. vos 
ALUGA-SE CASA 

no alto da Rua da Alegria n.º 614 com 
14 divisões e garagem. 0984 


ANDAR TRESPASSES 
Aluga-se na Rua da Alegria, 339-2/ 

7 divisões quarto de banho, fogão, pia | LspyNHO 

anca lavar, ete, Renda n00800 mensais, | ESPINHO 
Ver das 11 às lê e das 1 4515. 9074 | hastasio pen Pam 


SASA MODERNA — ALUGA-SE Em EE pUirio 
grande quintal, jardim, instalação. fogão | pAgSA-SE ARMAZEM 

eléctrico Mostra das il ás 18 Bontim. otões entro 45 Guisão, 
o dm | de forros e botões, da citado 


aDA, 9906 


VIVENDA BO, o 
Vendo, de 4 frentes, com 800 m2 de te 


Raio; o que há de melhor em SME O 
H e ção, na Rua Costa Cabral, 575, devolu- 
Dinheiro sobra pro- | Rºprsora Cora Cabra, Sia, devol LAS 
. gentes BARROS, Rua Mousinho da S: 
priedades veira, 163, Telef. 489. 9961 


Para cultivo ou edificação fabril. Jun: 
ão cam, de ferro. Preço 10800 cada m: 
tro, 


—— e 


Emprestamos qualquer q 


da no Porto, arred 


En ee DIVERSOS 


Espinho 


na —- 


ESPONJA PARA USO CASEIRO, MUITO 


AGENCIA ASTRO (Macedo Vieira) 


CASA D ALUGADE O | Lisboa. Tenge e Cl E PR] GIRASSOL PRÁTICA PARA A LAVAGEM DE MADEL 
Es Duguo do eua de ásia o é — | MORADIAS PROPRIAS RESTAURANTE RAS PINTADAS, AZULEJOS, BANHEIRAS 
Ver O atar das 6 da horas mv itrdos | Bom estabelecimento para qualquer | Vendemos em a oco. | RAS E LAVATÓRIOS. 


4 ' sn E 
LINDA VIVENDA dscção a EE lendo. 


aluga-se, por 1.000$00, com todas os con- comprad 

Pete dor on, com gs os gn rei SE VIER 

da Aliança, nº 73 Pode ser vista às ter- r anta Catarina, 108-2*. Telef. 

ças e quintas, das 17 e mela ás 18 horas e vossa Ra 
sn (ts gue madri iba a — “| AO PORTO 

ás 17. MOBILIAS — VENDE-SE 


MEL vo AUToMoveL NENE de quarto « escritório, modernas, como 
COMPRIMIDOS PARA TRATAMENTO INTERNO Sm ca PATERNA de stamianto: mos de a a Pena jame” papo itistimas Mártires da Libar | comei ma CASA VASCONCELOS e 

bilada ou não, com garagem, jardins, es- | 85 | dade. 140 E , Praça da Trin- 
NA LUTA CONTRA A QUEDA DO CABELO tutor e A ae o o ae | os ARMADOR M EST ficareis a ser fregueses, Praça da Fei 
DR o nn a por comboio e caminheta Falar na | dade, 40 a q : 
FORNO NANCAMIO RSA Eai saanNrESAacIS SS Rua de Santo Antônio, S-Lº 083 | Vendo artigos para armaçã oto-bombas ame aea ESPONJA PARA USO INDUSTRIAL, RE- 


A FORMAÇÃO DO nov icUa ano: tidos para anjinho, etc. José Fidalgo Ma 


ricanas 


Tuso oe SO ComprimiDos: Esc 25400 EM quaiques Fanmácia a | lheiro, Seixas, Minho 9561 SISTE ÁS SOLUÇÕES ALCALINAS OU 
Derosmrínios: ESTABELECIMENTOS CANOBBIG COMPRAS ARTIGOS PARA BARBEIRON «Carver 2», 45.000 litros por nora, e ACIDAS E SUPORTA A GASOLINA, 


Constituição de Sociedade 


- LISBOA - PORTO- COIMBRA - FUNCHAL — Amolações de. itolaria epecialzaao | aJaeger», chegaram pelo vapor «Sete 


T Santa Catarina is Tuoto Mus de | Cidadesa as primeiras de 15º. Não ta data, 1 Der SO LRO AGO RIBAS, -ETO 
a R , lavra- E E 

A OURIVESARIA 1% | comprem sem consultar a É P. Su E sea it aa acto ÓPTIMA PARA A LAVAGEM DE AUTO- 

catas. Rua do Almada, 227. 9660] go Porto, Dr. Ponce de Leão, foi MÓVEIS. 


MOBILIAS constituída entre Francisco Pereira 


o, compra 


Retóriss o | AUTOMOVEL «D. K. Wo 


Job 
H E Prata. Telet 125. 1835 | Décapotabie, Meta em óptimo est 
Companhia Geral da Agricultura das| Fulton mao 


A SO9O | deseja mobilar a su a ços con- | Rodrigues, João Baptista Dias, João E. 
É Garanto que ago aos mais altos Dis | gomBAS PARA REGAS vidativos ? Visite Nova Moblladora” Leal | no Duque TtAlcErsvD. Amélia de A ESPONJA SPUNGO É UM PRODUTO 
Vinhas do Alto Douro EA tab! | Accionacas, por motores albctricos « . | Qtnâ Bazar. 1 dos Combatentes da | AM OR O sousa uma SUIÇO DE 1.º QUALIDADE 
GONERANA ds maiores “atmits “lavados rendimentos | Paços” ao Concelho) 845 | sociedade comercial por cotas, de ; x é : Ee 
Sociedade Anónima, Responsabilidade Limitada máquinas de costura & outras moveu |fem 08 Construtores especialhados E GAR: | MAQUINAS E CALDEIRAS — | responsabilidade limitada, para a ENCONTRA-SE À VENDA NAS PRINCIPAIS FARMÁ- 
fogões, etc — Matos — Rus dos Calde) SIA de Cr SUCR. Rua da Raza 230, | MAQUIA vertical tubular 2ºx1=, Somifl. | eXploração do estabelecimento de CIAS, DROGARIAS E CASAS DA ESPECIALIDADE 
PORTO M Tele, 211 RR Gaia Telefone 3497 xas 6 locomóveis Lanz 80/100; outras | ourivesaria que a fltima possuia 


ei ca e 

» 25/36, 20/30 “e 18/20; balancés | sob a firma «João da Fonseca Sou- 
OINAMOS USADOS BILHAR ZANZI bombas centeitugas. Material aldutrias: : rm 
les Motores ec ip, Matórial eléctrico: | gg, Sucessoras, nos termos e sob as 


P. 380 V. dinamo 35H. P. 220 V.. mo- | cláusulas e condições exaradas nos 


Compram-se, de 6 a 12 volts, 50 à 300 | Vende-se, R. 6 Cabral 
ampéres — O. R.S. E. C — Rua de Ce- 
dofeita, 452 — Telef, NT66. soa 


Na qualidade de Presidente da tivo do capital representado, sal- 
Assembleia Geral da Companhia Ge-| vos os casos especiais nestes Esta- 
ral da Agricultura das Vinhas do] tutos prevenidos. 


AGENTES GtRAl> EM PORTUGAL: 
SE al br s BOMBA WORTHINGHTON not. 1/4 H. P, Roda Peiton 2 H P. BI | artigos seguintes: a gens 
Alto Douro e na conformidade dos h) Substituir os actuais textos | LIVROS USADOS SiXTA/âx6r e maia pertences. Rum In: | dona 200 litros, depósiios — A sociedade adopta a fir- Companhia Portuguesa de Seda Artificial 
Estatutos da Companhia, convoco os | do corpo do artigo 17.º e seu $ 2.,) Compro. Rua das Oliveiras, 55. 1833 | fante D. Henrique, 3) — Porso, Run do AlTEdo” 287º . ma «JOÃO DA FONSECA SOUSA, 
Senhores Accionistas com voto, a | respectivamente pelos seguintes : OURO PRATA E JOIAS Cm | jioToR mAniTiNO—————— | SUCESSORA & COMPANHIA, LI- PORTO 
comparecerem na reunião da Asser Art. 17º—A Assembleia Ge- | Compra pelos melhores preços a Ourive TOR MARITIMO arca MAN. ce | MITADA», tem a sua sede no Porto, 
bleia Geral Extraordinária que terá] ral terá a sua reunião ordinária | saria Portuense Mesquita, Rus de Santo 100-115 HP em bom estado, vende Rijo | com domicílio na Rua Garrett, n. 
lugar no dia 22 de Junho do cor-| anual no mês de Março para dis- | lidefonso. 22-24 Teiet 2526 1389 & Lima, Rua do Aleixo, 14 Porto. 9944 | 173 e durará por tempo indetermi- 
rente ano, às 11 horas da manhã na) cutir o balanço, relatório da Direc- - nado, a contar de 1 de Maio cor- 


casa da Companhia, rua das Flores) ção e parecer do Conselho Fiscal ; To) FE R TA s 


TE rente. 
n.º 69, desta cidade, para apreciar, e de 3 em 3 anos, também no indi- 7 lugares. Muito bem calçado. || Mobílias BTT Seu oblectivo é à indus- 
eguil iti- ê Mi rfeit ria e respectivo comércio de ourli- 
discutir e votar as seguintes modifi. cado mês de Março, para Ge ADE PU CM Perfeito estado geral. A pronto e a prestações Dezenas de | vosaria, ei como de qualquer 
cações aos Estatutos da mesma Com-| mesmos fins e para em seguida | À Agência IDEAL, informa-os que está | E Garagem «Comércio do Portos-1.º E lmobílias à escolha. Vendas para todo o outro Tamo de actividade Industrial 
anhia, propostas pela Direcção e) proceder à eleição dos diferentes | apta a tratar todos os assuntos ineren- país. Marcenaria Santos, Lda (Fábrica | OU au 
que mereceram o parecer favorável | cargos da: Companhia, E «terá as | tes de novas! Alsonsjsbes em vigiar eo de móveis). Oliveira de Azemeis (Norte) | ou comercial em que os sócios acor- 
do Conselho Fiscal: reuniões extraordinárias que fo: | pro Gartta de conducão para lisehvos | CrmENTO PARA FERRO FUNDIDO. 5997 | dem. 


a do. Ri de Santa Catarina, 955. SCE SA TEST e TR a ja 
a) Dar ao artigo 3.º, para que | rem julgadas precisas pela Direc- | PºSdo: Rua “997 | ingiês, marca «SCOLSr Casa Casseis 4 =— | 5º O capital social, integral 


EO É ã 7 ——— — Mousinho do Silveira 19i Porto 1402] NAVALHAS DE GAR mente realizado, é de 50.000$00, 
O respectivo" texto"fiquê 'de harmo | “ção ouópelo; Conselho Fita DE DANITAS CASA EM LISBOA [artigos Ge varoeiro amoiaçã. « terra: | sendo de 37.900500 a cota da sócia 
nia com a situação resultante da re-) requeridas ao presidente da As-| MORLUSRIRA DE CAMAS eníecção | GABA EM LISBOA : mentas Especialistas a preços módicos | D. Amélia da Assunção Baptista de 
dução de capital já há muito efe>- sembleia Geral por accionistas | oterece-se, para trabalhar em casa. | vende-se, a 20 minutos do electrico da | Cartk rider R das Flores 165 1396 | qo a 


Barhosa, Nogueira 
& Companhia, 
Limitada 


(séde no Porto) 


Por escritura desta data, lavra- 


ã s E 2 9 . de cave, lira ão Sousa, de 6.000500 a de cada um E ei ; á 
tuada conforme deliberação da As-| que representem pelo menos um | Cartas é Administração a «2. R» 05) | Baixa, de cave, rer-do-cnão e + andar, To 8 BOBOS: PER iaçO POETA) da nas notas do cartório do notário p 
sembleia Geral de 25 de Novembro) décimo dos votos correspondentes | caPITAIS SOBRE PREDIOS E OA- para 3 moradias. colégio. cusa de saude, | armado em ferro, c/ cruzadas, insta- gues e João Baptista Dias e de do Porto, Dr. Ponce de Leão, foram 
de 1886, a redação seguinte : ao capital social, com a exposição | PITAIS SOBRE QUINTAS etc. Dão indicações no Largo dos Loios. | Inção eléctrica, lindo móvel. Preço em 100500 ardotadilo TDR feitas ao pacto social daquela so- 
E Art. 3º— O capital da Compa-| desenvolvida dos motivos pelos Aa, qualquer Emei A o 15. 9564 | conta. P, Coronel Pacheco, 48. 9877 ao a do sócio João José Duque Ciedade as seguintes alterações que 
3 A 2 nimo juro. Transacção efectuada em — E E : 
panhia é de seiscentos e oitenta e] quais a requerem, é =. | horas. Os empréstimos podem ser a pra: PREDIO — VENDE-SE $ 1º — Os sócios Rodrigues, Dias entraram, imediatamente, em vigor: 
oito mil escudos, existe nas espé- $ 2º—Se a esta reunião não 3º Ou em regime de Amortização. Empre F na Rua Francisco ga Rocha soa , não | Duque: Júnior realizaram às AT a) — O paragrafo segundo do 
e o i concorr: úme: acci i: ta Catarina, 108- pregisa de obra; tende 6.24 À. Preço, e rar! stituí 
les e valores quenconsttiemiO ge | RCA OTAN O UT dO DO rates rig en "Senta Catarioa, 0a I «F R DB) jo Contos “Tratar”: Rua de Sá da Bandeira: | cotas em dinheiro; a sócia D. Amé- sã ip tao foi substituído pelo 
activo, liquido do correspondente | ou a representação do capital desi- é E Toi DOS) lia f6-10" com Uma igual parte da seguinte E 
passivo, conforme. a respectiva) gnados no artigo 15.º, deixará por DEM Mio CONTOS AO JURO Er META diferença entre o activo do aludido E time Ria copa 
escrituração, e está dividido pelas | | isso de contituir-se a Assembleia, o NOVO — 104 Vendem-se 5 pneus usados Rua au | estabelecimento, constituído por mó- pane amino e nouaer firmados 
1.720 acções emitidas, todas Ínte-| mas não se fará outra convocação, | jaja, colocar aobre hipoteca de propria. Pneus 750x20 (34x7) Bonjardim. 1234 973 | veis, utensílios, instalações, fazen- pelos gerentes António Ferreira Bar 
gralmente subscritas e realizadas, SERA; que pégia novamente. reque- | País em Gonta corrente ou em. regia DO a : E das e dívidas activas e o respectivo ; Posse) Faniç Es Entóto Ferreira 
rida, e então julgar-se-: Assem- | me de amortização em 21 anos, Tratar a lo Portos-1,º IPAPEIS é q da Cori ; 
“galão enda uma MN ja Constitui: or ds membros | crtbnio Etta” di? conianêrnipos À Garagem «Comersio do Posto PENSSBUNTA D 0,5 À) passivo, tal. coma constam do ha quala ES Sra 
o 2 5 Vida H — a fonso, 84-1”, - - aloe o 
- h) Substituir o actual texto do | que comparecerem e qualquer que | (etosa” s20g 1ºtOP50: das ERR TRE É DESENHOS DECORATIVOS dos os sócios, o que tudo cede e põe é Ca 
tigo 2.º pelo seguinte seja o quantitativo do capital re- Ex MOVEIS — ESTOFOS em comum na sociedade, juntamen- fiança, passan: o, para as pro- 
artigo 2.º p n ç em bom estado e automóvel pequeno, R » - 
d esentado, salvos os caso; - | DINHEIRO SOBRE HIPOTECA E DECORAÇÕES ess curações necessárias. 
Art. 2º— O objecto e fins da) presentado, salvos 0: tatuios | Juro desde 4 &, fracções 3 a 150) con- | barato, vendem-se Rua Raimundo du te com o direito ao locai onde ele b) — O ultimo periodo do arti- 
Companhia continuam a ser, além | ciais prevenidos nestes Estatutos |to; Transacção rápida e nas melhores con- | Carvalho, 406, Telef 354 Gaia asa RODRIGUES se acha instalado, a que não é atri- Adil Es papas ei 
do prosseguimento da liquidação D Substituir o texto actual dy dições: R do Almada, 97 00 CHAPA DE FRÊRO ESTE Jum Formosa, 177 — Tele: ousy buído qualquer valor e, ainda, o di- £o sétimo foi substi pelo se- 


Ea k guinte: — «na falta de acórdo, con- 
O PETROLEO PIVER, produto | tinuará, apenas, com os sobrevivos 
excepcional para a limpeza diária | ou capazes que pagarão aos demais 
do couro cabeludo, cuja acção bené- | interessados o que se mostrar per: 
fica se faz sentir no crescimento e | tencer-lhes apurado pela forma se- 
vigor do cabelo, tornando-o com guinte: — quanto a quota, pelo va- 
uma bela e saudável aparência, evi- | lor com que figurar no ultimo balan- 
papaio. m sua queda. Pelo seu poder | ço aprovado, acrescido da corres- 
dactericida, que elimina os agentes | pondente parte no fundo-de reser- 
Patogénicos que a originam. va; — quanto a crédito, pelo que 

O Petróleo PIVER é um especifico | acusar a escrituração, na ocasiã 
capilar de quanto a lucros, pelo tempo decor- 


dos fundos respeitantes à sua | corpo do artigo 19.º e os dos respec- várias espessuras, para fogões, cofres, | ERES as mms | roito 20 uso da citada firma 
Caixa de Amortização, o comércio | tivos $$ 1.º e 2.º pelos seguintes : DINHEIRO AO JURO DESDE tanques, etc, Largo dos Loios, 59-B-l" | pjANO — VENDE-SE 5 2º—A restante parte da ai- 
de vinhos de exportação, consumo Art. 19º — As deliberações da 4 POR CENTO AQ ANO Telef. 707. E. em bom estado, muito barato Má: ferença entre o activo e passivo do 
e outros vinhos, de águas-ardentes | Assembleia Geral sobre os assun- |] Emprestamos qualquer quantia em Dl CAMPO LAVRADIO da Iiberdade, 149. designado estabelecimento, será cre- 
e vinagres, tanto no país Como n)) tos para que foi expressamente | Conta corrente e a prazo, sobre pré- Dl Gana O O O etano. Vilar do Paraí- ditada na sociedade, na conta da 


u nte DE dios, quintas e terrenos no Porto «é E j 
estrangeiro, e compreendem bem | convocada são tomadas por maio- | província, no prazo de 24 horas “Pos || 50: com 6500 m2. todo murado, atodia! | Pneus 600x16 sócia D. Amélia, de que esta poderá 
E e livre de rendeiro no próximo S. Mt- 6 
dispor, como lhe aprouver. 


e di 7 das as transacções feitas por nosso , 

assim o exercício de qualquer outro | ria absoluta dos votos presentes e E ” guel, por preço de ocasião. BARROS. |, 5 h 

outro ramo de comércio ou indús-| representados, salvo os casos ex- || intermédio, são tratadas com a maior 163. Teleto- | 2,de osigem «Dunlop». Rua de Trar. 48-) 4º Os sócios poderão fazer à 
tria que a Direcção. com parecer | ceptuados nestes Estatutos, e obri- |] POTECARIA Avenida Rodrigues de]]nº 46%. 961 teca sociedade os suprimentos de que ela 
favorável do Conselho Fiscal, de-| gam todos os accionistas, mesmo 03 312. Telef. 4597, e | PEDREIRA DE GRANIT! FE 

ç : poa es lar do deliberadas em Assembleia Geral. 
libere explorar, excepto o bans ausentes ou dissidentes | e Pg La : 
rio e o de seguros. á $ 1.º — Para os fins designados | EMPRESTIMOS SOBRE VEICULOS Camion de granhão azul à supertido cio ogigo 5.º — A gerência, dispensada de 


honestidade, sigilo e rapidez. A HI- Rua, Bousinho da — Porto, Som 
— |necessitar nas condições que forem 
Vendo, em S. Caetano, V 


$ L É por 
c) Substituir o actual texto] nos n.º 5º a 9.º do artigo antece- RO OIE a CAMIONETES «FORD HERCULES » de 8.900 ma, om pinheiros e mato. Pre- | Caução, compete a todos os sócios, E Empr EEE 

A > é É RE is | Emprestamos qualquer quantia, ao ju- - £o barato por urgência. BARROS. Rua | sendo, , facultativ: j y q - 

do 1.º do artigo 4.º pelo seguinte. |. dente exigem-se, pelo menos, dois | EnPmemamos qualquer, quantia, ao ju, Mousinho da Silveira, 1631", Telef, 480. Porém, dnotlfativa pára 1t1D), gem proporcionalmente igual à que 


Amélia e obrigatória para os res- 


º—O aumento será reali-| terços dos votos presentes e repre- | Fo da lei eia a so! , a 
$1º—0 a oras. Os empréstimos são amortizados A gasoil. Sem pneus Rb Eanes coa Pie 


; ao falecido tenha pertencido 
zado pela emissão de novas acções | sentados na Assembleia, mensalmente, Of carros. circulam na ALUGUER o t p em 


ir ' Eq Ro ão, | mesma e ficam na posse dos seus pro PREDIOS DE RENDIMENTO a sua actividade nos serv "0N? y igual periodo de tempo por esse ba- 
correspondentes à importância do $ 2º—Para a prorrogação, | fittiia, é ficam na Pose dos asus quais )À Informa: Rua de Sá da Ban-[| Varseça, DE, PENDI cidade, comerciais | lhes forem distribua a dvd Sua AGENTE NO NORTE : lanço. 
aumento, e a redução operar-se-á | bem como para a liquidação: vo- | quer averbamento no livrete de cia 728. ou alugados à um ou mais inquilinos, os em Assem- 5 N + 
a rd deira, 107-2: 9055 q é | bleia Geral A. AZEVEDO VIANA Porto, 28 de Maio de 1946 
por qualquer dos meios permitidos luntária da Companhia, é necessá- impr.* A Confideme, Rua Santa dando alguns deles o imento de 6 ESTA p O ajudante do notário Dr. Pon 
em direito. rio que a deliberação, tomada em | Catarina, 103-2º, Telef, 7011 oo meme por cento, Os compradores não pagam $ 1º — Os documentos de méro Rua do Almada, 23-2º a E a Ice 


de Leão, 


qualquer comissão. Empr. A Gonfldon- expediente poderão ser firmados por Manuel Lopes Vinagre 
1 es Vinag' 


sando os| conformidade com o S& antece- T NG CASA NA Foz te, Rua San! 4 08-28 k 
e eliminar o actual $ 2.º, passan ENSINO INQLEI Vad PAR dona As Da de Mrs anta Catarina, 108-2. Gta qualquer dos gerentes; os de res- 
ponsabilidade só terão validade 


textos dos 85 3.º e 4º, respectiva-) dente, seja aprovada por accionis- | francês e aiomão em curto prazo, por João nº 50, Ver das 17 às 19 horas. 
quando assinados por dois deles, 


TELEFONE, 4033 — PORTO 


mente, para $ 2.º e para $ 3.º, tas que representem, pelo menos, | senhora estrangeira. Falar na Pensão | Tratos ROa Costa Cabral, 2438. Vos 


d) Substituir os actuais tex-| dois terços dos votos corresponden- | “ºs Aliado; 


IANO — VENDE-SE 


motivo retido” Bia Ricardo Jorge, | Mando Cã icipal Extracção de Oleo 
r a ár 5 junto. 
tos do artigo 5.º e do corpo do artigo) tes ao capital social. | Ehasos Me q A die SS ei Sr] 420 E expressamente proibi-| AQMUTA Munici a Ç 
6.º e de seus números e 5$, respecti- Introduzir um novo $ no artigo 209 Roy .m PNEUS Fixa do-dos parentes risar da Mia de Bagaço 
vamente pelos seguintes 19º, que passa a ser o $ 3.º, com a Vende-se um c; «DELAGES, com | ei z 
DOC Haverk um fundo de) redaceo teguinte CENA amido or gasogênio dIMBERIO cor AGE com | cial em actos ou documentos estra- ) Porto ' 
im E SPL PasA a oinaação Sh muito bom estado desta medida” pela | Nhos aos negócios soclais, nomeada. De grande rendimento, vende-se em 
reserva, formado com 5 % pelo 83 q Novo - 1946 Vende-se melhor oferta. Falar das 9 às 13 na Rua | mente em letrãs de favor, flanças e conta. Companhia Carruagens, R. D, 


menos dos lucros líquidos de cada | substituição de liquidatários deve - E — 
ano, alé que o mesmo atinja soma | a deliberação respectiva ser apro-) Relojoaria LAUSANE |Haragem Lá Saletle — Oliveira S081 | pondendo individualmente pelas obri- 
não inferior à quinta parte do ca-) vada, pelo menos, por metade dos | Para comprar e consertar relógios de Azemeis PORTA, JANELAS, ARMAÇÕES, | | gações assumidas o que infringir o 
pital social, e que será reintegrado | accionistas e por um número de | VISITE V. EX“ a RELOJOARIA balcões, biombos e móveis, vende e com- | estipulado. 

todas as vezes que por qualquer | votos não inferior a três quartos | LAUSANE, Rua de Santo ldefonso, pra Telef. 8840 Rua Vale Formoso, 245 


de Passos. 1151, à Fonte da Moura. * | responsabilidades semelhantes; res, Rectiticações  |Pedro V, 1I-LISBOA. 6241 


No anuncio ontem publicado com 
a lista do sorteio para amortização das 
obrigações do Empréstimo de 22 de 


ê : $3º—A sócia D, Amélia poderá 
razão se achar reduzido. dos correspondentes ao capital | 434, Porto, LAUSANE, não esqueça. | «DODGE» MODERNO e GRE cats om rn delegar todas ou parte ea suas | Maio de 1939, sairam errados os se- 
Art. 6º — Além desse fundo de | social. RELOJOARIA LAUSANE. 0962] Vende-so um do ultimo modato de ly atribuições em pessoa de sua con- | guintes números : PENAFIEL 
reserva, poderão ser constituídos e | e passar o texto actual do $ 3.º pata db doem bas Pre E pa d fiança, passando-lh EEE pa ; 
mantidos outros fundos de reserva | 4.º. ENHORA — 16 ANOS ter ia o a - ar para: as) Titulos de 5 obrigações 


? ferece-se, ri rectamente com Eugénio Vale — Rua = | Procurações necessárias. 
ê » ps ubatitule o fetal. texto senhora Duprie E embed eoanher | dos Capelistas, do = Brago. oa — E" livremente permitida a 
9 18.9 o ta de 8. y ã 
guinto o arg pelo se S. Braz, 210, ELAGE, 7 LUGARES PREDIOS cessão total ou parcial de cotas en- 
E a com gasogénio «IMBERT+, com 6 pneus | Na Rua da Carcereira, acabados de cons. | te Os sócios, para estranhos, fica 


MISSA DO 7.º DIA 


No próximo dia 7, pelas 11 horas, 
é rezada missa do 7.º dia, sufragando 
a alma de Maximino Dias Monteiro. 


para fins especiais, nos termos e 
condições que, sob proposta da 
Direcção, aprovada pelo Conselho 
Fiscal, forem estabelecidos por 5.º — Fazer proceder, no dia 31 


Em vez de 8776]/15 deve ser 
87761/5; em vez de 130996 131000, 
deve ser 130996/131000. 


ulto bons, de medida 100x21, vende- | truir, com todos os requisitos modernos, | dependente do consentimento da so- igaçõ 
deliberação da Assembleia Geral.| de Dezembro de cada ano, a um PEDIDOS e pela melhor oferta. Falar das 9 às mas comanda, Dons locais para ópti- | cledade, dado por escrito. Titulos "de -1 O Cobrigações A família convida as pessoas de 
6) Aditar ao artigo 7º mais) balanço e inventário geral de todos Mont, Rua de Passos. ilsi. à Fonte da | mas, construções, assi mo pRra od | cy mtoo DO ip nto mn aatE e Em vez de 151991 152000, deve | suas relações e amigas do extinto a 
um 5, que passa a ser o 5.º, com a | Os haveres da Companhia, com os | COZINHEIRA HABILITADA EM NEGRELOS mm | çÕeS, Vendem-se Tratar : Rua de San-| tigo exceptua-se a sócia D. Amélia | ser 151991/152000. assistirem àquele piedoso acto e des. 
redação seguinte : : respectivos desenvolvimentos e de- | para arande movimento, exigem-so In- EM NEGRELOS á to Iidetonso, 84-1-, Porto. 9622 | que fica, desde já, autorizada a ce- de 1946 de já agradece reconhecida. 
$ 5º— À Companhia é permi- monstrações. ur 0085 | Qomeruei? jheliz das Aves vende-se «O = | der a sua cota, no todo ou em par- Porto, 3 de Junho de - 
tida a aquisição de acções próprias ) Substituir o actual cio DAOTILOGAAFA rias — Aves Ponte Nova. 9727 te, A quem quizer. O Chefe da |.* Repartição Central, 
aliz; O! - | do artigo 32.º e dos seus nº 1.º « T———— — 7.º — Anualmente, será dad, TES 
e a realização de todas e quais- | do : intes : | Com Prática de correspondência em | a coaaacaras k ado um 
quer operações legais sobre elas, | 2.º, respectivamente pelos seguintes : | português, francês e Inglês. preci ESMALTES (WATERSPAR balanço, com data de 31 de Dezem-| Alberto de Campos Vicira Novos. ESSA 
9) Eliminar o actual $ 2.º do Art, 32º -—E' expressamente | para escritório de fábrica, Resposta a » F bro, devendo os lucros líquidos nele —= — —————— — 
artigo 12.º, passando os textos dos $$] proibido aos membros da Direcção | esta Redacção a «Fábrica» suas 8 «ASPILUX» 9798 | apurados, depois de retirados 5 por . 
*, 4.º, 5.º e 6º, respectivamente para | e seus substitutos : EMPREGADO, “CEMENTHIDEM, «CASEIN» QUINTINHA — VENDE-SE cento para fundo de reserva legal e B R | LHA ealina aves 
5 2.º, 3.9, 40 e 5º, 1º — Exercer pessoalmente o Armazem ou pEsaa sen Prática de 4WALLHIDE), eto, 8.000 mê. de terreno, com vinhas, arvores | &S percentagens que forem votadas À % 
, ' E cereais ou azeite, com carta de motor ge fruto. horta, água de 2 poços, casa de | para qualquer outro fim de inte- i ta. Com- 1 
E) Substituir os actuais text;s) como comerciantes qualquer ramo | Ctrcatr, ou areite, co a Drogaria Capitólio m de inte-| platina, ouro e prai 
varsenta pelos degalntoas  TesDé- | E om Canon ae a CO o, 10 = oie né Da "O No Ds co Si af o ego À) ação ft E cio, Titan a É lreie Social, ser divido pelos só. | Platini Guiro 5 prio. Com Ves da oliva 
vamente pelos seguintes : panhia explore ; MARTENNIOS E Ê DA | Ancora-Praia e com estrada até à porta. | CIOS na proporção de um por cento Santo Antonio, 121 pr 
de x rp CR e e e | | = 1 úni: a e . 
ão diteio a um voto, mas oe) pria, directa ou Indisoctamanto, | EsStmÃS, Dita dodas as categoria | euros EPE RR FALECEU 
ao direito a um voto, mas ne- , a alar Ls s oras na Rua do — ———— mar g 
a mpanhia, quando estive | Monte doe Butsos Aria O a O ie por tantes, termos em que por eles serão | SIRENE ; 
nhum accionista, qualquer que) com a om panh RN das suas | frente ao” Posta da Bolso gu hoam | SA da Tenda Ra tre Aguiar: (irao | QUINTA RUSTIOA casa de casel- | suportados os prejuizos. até ao Nine Seu marido e filho participam o 
seja o número das suas acções| rem no e aito, o do idstricalo Formoso), à 10 eegun: | ro, com cerca de 40000 MZ” de. óptimo | te da sus ro onsabilidade legal. Ani falecimento de sua espósa e mãe e 
poderá representar mais da décima | funções. MOTORISTA | do8.go elêctrico lar, ua do Almada | isvradio com abundandia de Sereno pan Pon uu IMAGO Joga A ntonio |] stino f 1 se realiza, hóje, pel. 
| Substituir o texto actual| MOTORISTA 162-2 8761 o 8. Por falecimento ou interdi- que o funeral se realiza, hoje, pelas 
parte dos votos correspondentes a ) Substitui da DO UONARDO e O REAL e | Sto MONS DA ON IgA ÃO S IOF dos quaiguar Gr mada 18 horas e meia, da residência da ex- 
todas as acções emitidas, nem mais | do artigo 33.º pelo seguinte ; do condição indispensável, ter sido mi- | FOURGONETTE BALILA Rua Mousinho da Silveira, 163 q) s sócios, con! Ra ) A da ex 
s— A da di ' ler. 489, 9961 | nuará a sociedade com os sobrevi- aortins QUCOS tinta para a paroquiai ge Oliveira 
de uma quinta parte dos votos Art. 33º — A venda de quais: | litar e possulr o minimo de habilita. vende-se, om bom estado de mecanica | CP oca die e joe E vá do Douro. 
que se apurarem na Assembleia | quer propriedades da Companhia | ções literárias instrução primária, Car- | Trata Armando Domingues Almeida, 7” os ou capazes e os herdeiros ou 
esa que se lhe não tornem precisas | º à Redacção ao n.º 300 997 | Largo Rechicho, Braga. E Relógios SIRINES adia do falecido ou inter- FALECEU Oliveira do Douro, 6 de Junho 
Art. 15.º— A Assembleia Geral] para os seus usos, e que por isso | PRATIGANTE FOURGONETTE AUSTIN | Confiança... e a Certeza da Hora Sa derendo aquelas nomear um de Fes de 1946. 
constituir-se-á logo que, chegada a | seja conveniente alienar, só poderá idas Dario, que salba, não Henri | Vende-se, 4 H, P, fechada, mecanica | exaota — SIRINES... Prefira os ooo pen er s lil 2] sua espo a - 
hora para que fora convocada, se) ser efectuada pela Direcção, son ques, 11 — Areosa  onso Henri” | impecável, calçada com 4 pneus novos. Relógios SIRINES. boa respectiva cota | =. irmãos Antônio Alves da Silva 


ip 4 arecer favorável do Conselho Rua Antero de Quental, 259 — Telf. 9088. se mantiver indivisa, Dr. Francisco António Brilhante 
doa pasa DU dida nênia Poa RAPAZ PARA ESORITO — Porto 9820 | SOLDADURA ELEGTRICA 9.º — Dissolvendo-se a sociedade, 


y «o | à práti tiado vende-se transformador belga, de 17U amp | proceder-se-á à 1 ã | pam o doloroso “fa = 
dos seus membros, representando m) Substituir o actual texto | Grande Hotel, 0, dor p | FOGÃO — VENDE-SE para as correntes de 100, 240, 380 é 41 | Ina dos haverss ERES é Porina | acontecimento a É 
um número de votos não inferior | do artigo 38.º pelo seguinte : em bom estado, para casa de movimento | volts, Derrete electrodos até 5 mm. Preço ociais na forma 


E ss0as a em 
à oltava parte dos Coranponiden Art 382—Os “membros. da qu Betugia pensão, na rua da Cont; | de ocasião. Carta à Redacção do inicie deliberada Em Assembleia Geral, fi- otid dante, ; ESSE 
E Pá o da a ds tuição, a 919 he cando, porém, j Shar a 
tes ao capital social, salvo nos) Conselho Fiscal terão a remunera- ia de aa agaade Já, convenclo- |cies e amizade, 


"onse uner z 5 - E AA nado, que, se algum deles tende) Ê 
e é t ção e do Conselho Fiscal indivíduos | GARIBALDES. TUBOS DE AÇO PARA CALDEIRA ” pretender lizando-se o 5 v 
atu Eça a o seas das que tenham entre si parentesco na | 1.000 4000 kgs. 8. P, Suoatas. Rua do | SUECOS Os haveres sociais, serão estes lici- | al CONVITE 


1 9662 | 5 depósito CAS. CASSELS | tados, verbal) seu funeral hoje, 
Art. 16º—Se a Assembleia |e aditar ao mesmo artigo os $$ se | linha recta ou até o segundo grau | Alma som | Rus Monainhe AS Givato 19 CGE dos o no entre todos e)6 às 9 horas, da 
Geral regularmente convocada não 


E ' OA NOS adjudicados ao que por eles mais Re oTEa e Ê 
uintes : na linha colateral, LAVATÓRIOS DE MOGNO 1407 sua residência do, 
Canal erdlimrEntaiconticadamãs|) EINS ET S NS TES | nani ce Engano as — | orecer Viuva Luís Gonçalves 


T Lugar de Mana-| 
$ E ) muito boas, à francesa e bas | TORNO MECANICO 10.º— As Assembleias 3 
número de accionistas ou da re-| ração da Assembleia Geral a que) tos membros da Direcção nem do | q csfeugeuito boas. b francesa e bas | TORN e, com 50 de pontos, completa: las Cerais se-| iz, para à paro- 


ú rn ” e » H 
presentação do capital designades | se refere este artigo enquanto não | Conselho Fiscal os accionistas que | “res cad 9759 | mente novo. Av. Fernão de Magalhães. anna ca ndo Rara a quial de Fânze- António Justino Morinho 
no artigo antecedente, será imedia- | for expressamente alterada, gomo” comerciantes exerçam pos) ROTA Rapper SO | nima de & dias, sempre que tpos Taro oa ones z 
tamente convocada para nova re $ 2º—E' aplicável à remune.| Soalmente comércio igual aos que a | LOBOS DAI dois meses. Vendem-se. R | VENDE-SE CAMIONETE não sejam exigidas outras formei Fânzeres, 5 de Junho de 1946. . Tendo falecido o nosso estimado 
iã ã á ra Companhia explore. Diogo Cão, 1296. O | com licença de aluguer, ótimo estado, rmali-, sócio sr. Mário da Costa Marinho 
nião, que não terá lugar nem antes ação dos membros do Conselho 


dades. 


i i ' i o i .º 3.º do artigo DA QUINTINHA | com pneus novos a receber. Marca o Ana de Castro Neves pedimos aos nossos prezados clien- 
de quinze nem depois de trinta) Fiscal o disposto no artigo 36º e) 0) Suprímir o nº 3º c 0 | LINDA QUINTINHA «Ford», de 3.000 quilos de carga. Car- || 11º— Nos casos omissos regu- | 44 de Ca: 
dias, contados daquele em que) seus parágrafos dos presentes Es. | 1.º, passando o actual n.º 4º a n.º 3º | Vende-se, em. Pristos. junto à estrada | ta E Francia Cuios de carga Car as disposições legais aplicá. | Ana Ferreira de Moura tes e amigos o favor das suas com- 
devera verificar-se a reunião ante-| tatutos. Porto, 29 de Malo d 4 Porto a Braga, servida Por camionete. 9896 | veis. Justino Martins Bouças parências ao seu funeral, que se rea- 
rior; e as deliberações tomadas n). Substituir os actuais textos sia vos" que” produsem milho. Vinho, Guel: | VENDE-SE Porto, 20 de Maio de 1946, fi da gia Domengica pelas 18 horas, ida sua 
nesta segunda reunião serão váli- [dos artigos 48º e 50.º, respectiva- O Presidente da Mesa da Assembleia | te “Dons frutas, água de mina estam terreno sm Queirães, inte Jugar dos P O ajudante do mbtário ME a Faca da ari lêicas 355, 

j ú i E 4 “| um bom tanque. Dão todas as informa- | nedos, próprio para industria, cerca d ida reja pan! 

das, qualquer que seja o número | mente pelos seguintes Geral, s6es ma loja do Morgado, em Tadim. | 5000 mê. pequena habitação, poço, ri Dr. Ponce de Leão, 


de accionistas presentes, por si ou Art. 48º — Não podem ser si- 
procurador bastante, e o quantita- multâneamente membros da Direc- 


sos domingos e segunda: 9] madas, fruteiras, terra de cultivo e mato. Vi GEEEZSSAB 
a) Dr, Manuel António de Seabra, bas 13 horas. Informa Soares, Catasol, 141. 9905, Manuel Lopes Vinagre, ER 


seus inúmeros consumidores uma 


—u— 


Quando Marta soube que Jesus se aproximava de 
Betânia, satu logo a recebe (6) e dizia lhe: «Senhor, 
se houvesseis estado aqui. meu irmão não morreria», 
E Jesus respondeu lhe: «Tem té, Marta, que teu 
irmão há de ressurgir». 

Depois Marta foi chamar sua irmã. porque o 
Mestre desejava vê-la, e ela «orreu sem demora ao 
encontro do Senhor. Os judeus, que a viram sair. 
seguiram na, «izendo uns aos outros: «Com certeza 
vai ao sepulcro chorar o pobre Lázaro». 

Maria, porém, vendo Jesus. ajoelhou-se e disse: 
«Senhor, se houvesseis estado aqui, meu irmão não 
morreria» 

E Jesus tornou lhe: «Tem fé, Maria, que teu irmão 
há-de ressurgir», 

As du:s irmãs puseram-se a chorar tanto, que os 
judeus já choravam com elas e isto comov u muito 
o Senhor. Então Jesus lhes disse: «Vamos ao sepul- 
cro onde vosso irmão foi sepultador. 
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Chegados ali, o Mestre ordenou aos que O rodca- 
vam: «Levantal a tampa, que desejo ver a Lázaro». 
Marta e Maria observaram, porém: «Há quatro dias 
que 101 enterrado, Senhor, e, portanto já cheira mal». 
Mas Jesus insistiu: «Levantai, levantai a tampa, 
porque isso interessa à glória de Deus». 

Apenas foi tirada a grande pedra da sepultura de 
Lázaro, Jesus ergueu os olhos ao céu, orou um ins- 
tante e «epois bradou em alta voz: «Lázaro, levan- 
ta-te, sai para fora». 

No mesmo momento, com assombro de todos, o 
morto ergueu se e Jesus ordenou aos que levantaram 
a tampa: «Tirai-lhe as ligaduras para que possa andar 
e deixur-o ir» 

E logo ali quase todos os judeus que vieram com 
Marta e Maria creram em Jesus, mas alguns, porque 
«vego e quem não quer ver», ioram ter com os 
fariseus e contaram-lhes o que jesus tinha feito em 
sua presença. 


Anedota histórica 


Todos sabem que o grande Frederico, rei da 
Prússia, tormou um regimento composto exclusiva: 
mente de homens de estatura agipantada. para o que 
tinha agentes recrutadores em vários reinos da H'uropa, 
que ou por dinheiro ou roubados, forneciam ao rei 
soldados da medida, dos quais tormou à sua guarda, 
à qual todos os dias passava revista. pelo que já 
conhecia os soldados um por um, e, apenas chegava 
algum de novo, lhe tazia invariávelmente as segun 
tes perguntas 

Quantos anos tens? Quantos anos tens de ser- 
viço? Estás pago do pré e do iardamento ? 

Um dia achou de mars na sua guarda um formoso 
rapagão e logo lhe dirigiu as perguntas do costume, 
mas desta vez não foram ieitas na mesma ordem. O 
rapaz era italiano e não sabia uma única palavra da 
língua da Prússia, pelo que o capitão lhe ensinou a 
responder ao rei, quando este o interrogasse, como 


MARCA EM TODA A LINHA ! 
24 PRESTAÇÕES MENSAIS 
— ada possuldor de HUSQVARNA tem automaticamente 
«arantida toda a necessária assistência téonica 


Peres, Pessoa & C* Ltd 
R. Fernandes Tomás, 749-: 


ntro em breve apresentar aos 


3» PRAÇA 


ANUNCIO 


agradável surpresa! 7617 


era de esperar, mas pela ordem em que o rei sem- 
pre o tazia. 

Eis como o caso aconteceu : 

Re: — Quantos anos tens de serviço? 

Soldado — Vinte e dois, real senhor. 

ker — Vinte e dois! Então quantos tens de idade? 

Soldado — Saberá Vossa Magestade que tenho 
dois anos. 

Rei— Ou tu, ou eu, estamos doidos! 

Soldado — Ambos, meu senhor. 

O capitão. que não parava com riso, explicou a 
coisa ao rei, ce ambos se riram muito do caso. 


CURIOSIDADES 


A maior ponte acha-se sôbre o Danúbio, na Romé 
nia (3 807 metros) 

— O maior túnel 
(12.700 metros) 

— O livro mais volumoso é uma Bíblia da Biblio 
teca do Vaticano (pesa 160 quilos). 


é o de Simplon, na Suissa 


OFICINAS 


T.S. F 


Reparações em apare- 
lhos de fôdas as marcas 


SERVIÇOS GARANTIDOS 


Rua Passos Manuel, 


30 


Rua Firmeza, 312 


ELECTRO-DIESEL 


OLIVEIRA COUTO, L.'' 


Reparações de todos os Equipamentos Eléctricos 
de Automoveis / Reconstrução, Formação e Carga 
de Baterias / Especialistas na reparação de Bom- 
bas de Injecção de Motores a Oleos pesados. 
Trabalhos têvnicamente garantidos. 


PORTO 


Para impecáveis decorações 
e móveis em todos os estilos, 
decore V Ex" este nome : 


um nome grande em móveis 


e decorações 
(estrangeiras) 


sm. R de rernandes Tomaz, 574 
(Junto à Capela das Almas) —Porto 


CAFETEIRAS ELECTRICAS 


Aquecimento instantânec 


Escola de Conte «Luc» 


K de Santo Antônio, 


de Corte, 
ny 


1 
— Reabre 


ENSINO 


DECALCOMANIAS 


História Encantadora 


— Margarida — acrescentou 
o Imperador — cumpre-me agora 
remediar o erro que condenou 
o barão de Rembeld e reparar as 
desgraças causadas por tal erro. 
A todos os meus embaixadores, 
em cortes estrangeiras, vou orde- 
nar que seja procurado o barão 
de Remfeld. Se jôr vivo, justiça 
lhe será feita. Se morreu, sereteu 
o pai dos seus filhos. Desde já, 
estais a meu cargo e sob a minha 
protecção. 
Efectivamente, uma hora após 
a retirada do Imperador, chegava 
ao quarto humilde um médico e 
uma enfermeira. O doentinho, sob 
as vistas de ambos e acompanhado pela irmã, foi 
transportado em carruagem, com as cautelas devi- 
das. kecebido em aposento do poço, ali uma ala, 
prêviamente escolhida por José Il, aguardava e 
acolheu os dois immãozinhos, a ambos prestando 
enternecida assistência e maternal carimho. 
Não decorrera um mês, já o embaixador da 
Austria, na Espanha, comunicava que encontrara 


Historieta 
— para — 
Redigir 


Numa 
Africa, resolveu um 
Ledo expulsar do seu reino, 


O médo da Lebre 
Orcihuda 


animais ornados de chifres e 
bilcou o respectivo decrefo-tet, 


LANIFICIOS 


AMANCIO 


DA 


SILVEIRA 


feletone, 1919 | 


=> 


140-27, Cur: 
Costura, Bordados, Mas 
Pintura e Arte apifenda 
aulas em 1 de Julho 9907 


LIMADORES ME 
«AMIL» 


com 400 m/m de curso 


dia El 


cem léguas de distância, todos 03 


q barão: de Remjeld, na ocasião 
precisa em que se propunha em- 
barcar para as Indias. 

No cumprimento das ordens 
imperiais, fornecera-lhe meios 
para regressar à sua pátria. 

E quinze dias depois, Margart- 
da e o Leopoldozito, completa- 
mente restabelecido, radiantes de 
alegria, abraçavam o seu pai. 

A mocência do barão foi sole- 
nemente proclamada, embora o 
desagravo provocasse secreta re- 
volta nos seus crueis inimigos. 
Restituido a todas as honras, de 
que'a sentença o privara, ainda 
como reparação lhe foi conferido 
o cargo que o guindou a uma das mais altas digni- 
dades do império. 


Meus amores, não constitui recreativa lição esta 
antiga história que a vossa umiga encontrou em 
velho iivro, modernizando-he a iinguagem, des- 
pojando-a de entadonhas divagações, para poder 
des saboreá-la ? 


FLM 


AN L À 
Mas as guardas-reais : lobos, ja- 

s. glbolas, tigres e muitos 
Com El-rei coroado à frente, 


Houve quem dissesse, à boca pe- 
quena, que foi' por causa dos 
búfalos que El-ret fez Isto, porque obrigaram todos os animais que 
tais bichos estavam a aumentar nasceram com chifres a cumprir o 
muito e a tornar-se rebeldes, decreto-lei e a partir para o 
tendo pensado até em se revoltar degredo. 

contra Sua Magestade, (Conclue no próximo número), 


I-ret 
para 


pu- 


[vd 


V 1” /, 

o progresso / 
Modermize ca seus métoy Do 
| dos de calcular, Instale no — 
seu escritório uma 


Adaptação de Emilia de Sousa Costa 
Ilustração de Guida R. G. Ottolini 


INGLESAS 


para aposição em bicicletas, 
rádios, motores, mobílias, 


com motor acoplado 
Para entregas imediatas 
FONTES “ COSTA, LTD. 


R. Santos Pousada, 135 
Telef, 1138 — PORTO 


O Conselho Administrativo faz 
público que no próximo dia 21, pelas | | 
15 horas, se procede à venda, em hasta | E 
pública, de 55,000 pares de polainas 


Consumo insignificante 
Bela apresentação 


| 
| 
I Descôntos para Revenda 
] 


CULA R 


NA QUE CAL NPIDO E 


À MAQUI ENTO 
SOMA VIDE 


de lona, incapazes K A PRESTAÇÕES MENSAIS frascos de perfume, artigos E) CSUBTRALEMULTIPLICASD ' 
As propostas em pacel selado Quinta no Alto Douro de relojoaria, brindes, | Ed DO 


dentro de envelope lacrado, e acom- 
panhadas de uma caução de 500500, 
são recebidas neste Conselho Admi- 
nistrativo das 13 às 15 horas do mesmo 


CASA OMEGA 


| R. Sá da Bandeira, 409-—-Porto 


SOCIEDADE COMERCIAL -LUSO-AMERICANA; LUA. 


LISBOA-RUA DA PRATA 
PORTO-RUA SÁ DA 


Constando de 2 armazéns, vasi- etc, etc. 


lhame para 45 pipas, 3 lagares para 
fabricação de vinh casa de habi- 


145-TEL 
BANDEIRA 


81 E 22102 
TEL. 1245 


FRIGORIFICO-GELEIRA 


UMA PROPAGANDA OPTI- 


33 


h ==a : nin 
dia 21 tação e para caseiro, abegoaria é MA POR PREÇO INFIMO, As 
LiaboaçÃ des jáa da SÃO outras dependências Tem 10 mihei- Est Ato EDS itEaa Tas eos Consumo diário MA sa sara tara da: 
isboa, 4 de Junho de 1946, vinha, mais de um milhar ; k io fd ão 
: z Ge Sede mir Codes | pnetálicas, (2Quilos gelo-Esc 1$40 | TAPETES PONTE DA PEDRA 
pune O Tesoureiro, obreiros "6 OUÊTAS. alhonelo ingtes : Dê hoje mesmo a sun Dusde Esc. 900$00 
a — Paulo Metello. Ajedinta st agiso porco quis ) contadas ei TELEFONE, 7654 
se ts TUpO 
PRESENTEAR Tenente EEE “tendo 8 mil videiras, M. F. Dias Guimarães, Ltd. Qualidade exclusiva 
é arte bem difícil mas que Peep árvores de fruto, CnCaET, nina E MEL HO GLODADA:b EUE NAGÉÊ Lo R cas Fiores, 84 - 1º CARS TR TAC ÃO E a NDA 
: a é terrenos para cultura de cereais. “4 % É — Rua de Santa 
MANDARIM ||Peregrinação q S. Tiago|à vera oie ser teta im conpnto, P. da Batalha, 002º — porto || PORTO Catarina, 210 
y ou separado. Outras informações, RR E ag Telef. 1661 Bomb ã v 
u fácil, graças ur mundo d | E» IRO, R. Hintze '|JBombas para ua mm — 
“go ndas  coltas que e Compostela prestam-sé em AVE i AVISO E é g ee 
no dlpor de VV. Ex” E to] Jorge Soares da Silva, bombeiro Centritugas e de todos os sistemas. 
E, ; organizada pelo Padre Mutos Soares = d «en 1 | municipal, residente na Rua Direita do E Ditas para trasfega de vinhos. [1) qn e el o 
R santa Catarina 12 a 20 = Ponto | borda do Porto a 5 de Juno, cre. | Não esconda a carteira! | Vi o ere meio ava] 406 Relógios Tubos e acessórios. Metals e todos 
Esta a rcõês Caté “20. de” Junho corrente - eve substitui-la | 9. comépcio e o público em geral que | & Marcas utilitárias por os artigos para instalações hidráv- ' R : 
= mr DB] Preços: em 3: classe, 270500; em 2º Se é antiquada, deve substitul não se responsabiliza por quaisquer di- sacia licas e sanitárias Hoje, quinta-feira, às 14 horas c meia, na Antiga Agência do L 
320800, Para inscrições e mais escla: | de facto, pois não fica bem com UM | ,jgss que venham a ser contraídas por lóes na Rua Santo Ildefonso, 73 a 75, Telof, 6290, por motivo de retirada 
INDO PORLICOS E PAPEIS | Semenios diigti se à Lea dês de | Yontido moderno. “FIBI, 6 a unica | cuy mulher Deolinda de Jásus da Cunha A Rronta a presta inos União dos Picheleiros Lia: | de uma família, 
FUNDOS PÚBLICOS E PAP! proa do ota o Tele 8148. vg9] | CASA nO Porto que vende só cartei- | grochado, residente na Rua Nova do Reparações de precisão Constando de bons mobilias para quarto o de sala do jantar, guarda- 


DE CRÉDITO 


MAGIONAIS & ESTRANGSIROS Pp E 
COMPRA E VENDE ” ro 

BANCO BORGES & IRMAO 

PORTO — LISBOA 


ras para senhora. Lindos modelos 
originais, a preços acessíveis, 

Rua Fernandes Tomaz, 515 — 
Peter aum (Acima da Capela das Almas). 


Regado n.º 234. Casa fundada em 1908 
Jorge Soares da Silva, 


(Segue-se o reconhecimento), 


-vestidos, comadas, lavatórios, camas em mogno, bengaleiros, santuário com 
imagens, máquina de costura Singer é muitos qutros artigos expostos, 


O Agente, DOMINGOS MARQUES DA SILVA, 


FRANCISCO MIRANDA 
jurso de «uarda-Hvr 


FREITAS “» 
uu 


av. Rodrigues do Freitas, Largo de S. Domingos, 75 
0OPPPPPCOCOL CAPA GAHAGO | Telefone, 1207 PORTO 


. 
e 
. 
. 
. 
. 
. 
+. 
. 


em 
Rus de 5 tirar mt e 47 9899 


ETURAL 


Meg / 


q Cada CHAPEU 
TRIUNFO vendido 
representa um 
triunfo para o fas 
bricante « para o 
comprador : um vê 
triunfar a sua tn- 
dustria; o outro, a 
sua elegância. | 


lefone desta 
Secção: 1113 


DESTA ia arte Tia 
SK Adm Rd E 
Res as 


ARE Pd 


UM INTERESSANTE PADRÃO DE 


MANGUEIRA 
DE LINHO 
«UNESCO» 


Resistente a alta 
pressão ! 


Da melhor fabrica- 
ção inglesa 


A 


BRANCA, MATE OU MORENA, 
TODA A PELE PEDE 


Quem tem lume no ólho, 


não emprega dinhi em 
propriedades sem consultar 


A CONFIDENTE 


j- 
O Sr. FELIZ VENTURA vai para 
a praia acompanhado duma bos 


máquina fotográfica da casa LINHACO ue Jem empre 4 disposição Fabricantes 1 D. D. D. 
ACEDA ido tam à Linho sintético) T ; dos gre Caplialutas negócios A Henriques & Cx, tas OUAPONETEIQUEDA 
N' e É ARG 70 — METRO 19850 | ar vezes s o da Madeira 
Sociedade de Reprevantoções taneo FELIZ considera-se um Pope CEM TODAS AS CORES to alimento que ocasião BELEZA | 


A venda na 


CAMISARIA 


Se V. Ex: pensa 


doi ' 
felizardo venturoso ! propriedade, 1 


ormprar uma 


O sabonoto D. D. D. 4 clentifica- 
4 bem em 


Se deseja receber amostros dos vá- mente preparado com produtos de 


Como 
rios desenhos gratuitamente, quet- 


— Estás com 
arranjaste isso? 


sorte, 


COUTINHOS 


tem por base 


Cotisultar puréxa abtoluta e, por Lado, inofene 
LIMITADA — Foi ele que me ouviu dizer ra color este anuncio tio ar Kivo para as pelo nais ane 
P. de D. João 1, 25.6 A. CERQUEIRA ao Lopes que as melhores tor- escrever-ihe O, sea endaráço a A CONFIDENTE pita 
netras são as J. A. S. e, como 1] lo o: Pal Con casisadeias 
rectron TGRAMAS: otográfico A : Aire b alor organização do Pais 
TeLtront, TELCRAMAS: Artigos fotográficos prémio, rerolveu darime” mais FAIAL a banana TIE VE SA 


RUA SANTA CATARINA, 108 
TELEFONE, q! 


Rua de Santo António, 65 
PORTO 


Rua de Sá da Bandeira, 455 


Rua D, João IV, 602 
Telefone, 4012 — PORTO 


porTO Telefone, 241 — PORTO 


(Sem comentário) Praça da Batalha 


ESTAS DAMAS CALÇAM 


RESPOSTA ATLAS 


ACERTADA 


ARQU 


ITECTURA MODERNA ? 


CHA LI-CUNGO 


NADA MAIS AGRADAVE 
PASSEIO DE BICICLETA COM 


QUE UM 


Professor : Umdes tens produto; AGRADÁVEIS COMPANHIAS ! 
ÀS MELHORES MARCAS o feni Es NÃO: E' SIMPLESMENTE UMA ALDEIA SUINA... Mas se 4 bicleleta “or MARTANO 
OSMELHORES PREÇOS Aluno NACIONAIS! fo arado sonda, Di-lo a sua própria etegância. o prazer será ainda malor, porque 


'or . 


CRIAÇÃO PORCINA A. DE LA LLAVE 


MARTANO é simultaneamente leve 


— Hora é o espaço de tempo que o e resistente, veloz e segura 


ponteiro grande dum 


E, posto que os sapatos não este- 
jam à vista não é difícil adivinhar- 
-lhes a marca. porque é sempre 


O CHÁ PREFERIDO POR 
QUEM SABE CONHECER 


CYMA 


gasta para dar uma volta completa ; 
nem mais nem menos ! 


R$! CATARINAGO 
PORTO 


Boa definição. 


O QUE É BOM 
Companhia da Zambézia — LISBOA 
Agente no Norte 


d. MATIAS PEREIRA & G 
Praça Almeida Garrett, 19 — PORTO 


Rua Vila Meã — Campanhã 


e nela vivem — aliás modelarmente instalados — centenas 
le porcos de pura raça 

LARGE WHITE YORKSHIRE 
Visite V. Ex” esta curiosa aldeia suina 


ASS 


o sapato de gosto requintado que 
um. vestido elegante não dispensa? 


Telefone 6249 — Porto 


“UMA GRANDE TESOURA! | 
AUTOR DAS MAIS ELEGANTES 
GABARDINES 
PILOTO 


Rua de Santa Cata 


GONÇALVES & MELO, LTD." 
o Ac 


Alfaiate chique 
LANIFICIOS 


PORTO 
Filial + Rua D. António Barroso, 31 
BARCE 


2866 


Telefone 


44 


LOS — Telefone, 8360 
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Dao essa 
(4 as É creo eme mes EN 
OLIVEIRA CABRAL escrever 
GUIDA OTTOLINI ilustror 
gaia 2 
Para o menino O meio dia 
P, faz a mãezinha, chega num ai! 
sobre o fogão, Para jantar 
doce papinha. cá vem o pai. 
3 4 5 6 
Enquanto a mãe Quando o menino Mas a irmôzinho, Junta-se à mesa 
a casa asseia, está de cama, para a ajudar, (mas que prazer!) 
faz a avózinha trata-o a mãe toma a vassoura toda a família 
costura ou meia. que muito o ama. põe-se a lidar. para comer. 
SEE E = con ea 
n s 


a ntantil 
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= ma = 
L á ressuscita 
e 
te azaro e i : 
— mm os 
Milagre de Jesus contado por Oliveira Cabral —: lustração ce Guida Roque Gameiro Ottolin; 
ARTA e Maria, irmãs de agravou-se a tais extremos, 
HM Lázaro, que viviam na que o enfermo faleceu e toi 
aldeia de Betânia, levado para a sepultura. Esta 
vendo seu irmão doente e era cavada na rocha e, sobre 
sabendo que Jesus a todos ela, foi colocada uma grande 
três estimava muito, manda- pedra que a tapava com- 
ram-Lhe dizer a doença que pletamente 
tinham em cada. Jesus, po- De Jerusalém a Betânia 
rém, andava prêgando aos há perto de quinze estádios 
judeus, que O acolhiam mal, de distância, pelo que Jesus 
e estiveram, dias antes, quase depois de ter notícia da morte 
a pontos de O apedrejar de Lázaro e da atlição em 
Como suspender, pois, na- que Marta e Maria se encon 
quela altura, o Seu ensino? travam, ainda demorou qua- 
Ditícil e prejudicial coisa tro dias de viagem para as 
seria ir consolar. Entretanto mut- 
Em consequência disto tos judeus visitavam as duas 
o grande amigo de Lázaro irmãs para lhes dizerem pala- 
não acudiu logo ao chama- vras de encorajamento e ali 
mento das irmãs; a doença viarem a sua grande dor. 
. m 


z PARA OS SEUS 
fo] REFRÉSCOS 
o 


MÉDICOS 


E==—==. 
Dr. Aureliano da Fonseca 


MÉDICO ESPECIALISTA 
DOENÇAS DA PELE E SIFILIS 


Mudou o Consultório 
para R. de Sá da Bandeira, 562 


>= 


o Pora LIVERPOOL) 


4 
mm 


MOSS HUTCHISON LINE 


CARREGA 
HOJE 


Telefone 4996 
Dr. Celestino Maia “aTY OF Para HAIfA | Esperado em 
Sifilis a Ptios apura Tia belo L ANC ASTER”| 10 ao corrente 
Rua Formosa, 407 — Telet 1465 As x = nc a = 
Dr. Salis Amaral 4 i E 
neioini aces E “FENDRIS! paro cuascow | “Tio corent 
DR. MELO TAVARES | — 


DOENÇAS DOS OLHOS 7553 
Rua de Sá da Bandeira, 363-1.º 


“Dr. Adriano Marinho 
DOENÇAS NERVOSAS “e 
"Praça do Carlos Alberto, 10-Telat 4308 


SAORSTAT & CONTINENTAL LINE 
"ASSOROE” 


Prevenimos os recebedores da cargo para mandarem 
receber as mercadorias à chegada dos navios evitando assim 
que « façamos por suo conta e risco. 


Esperado em 14 


OS DELICIOSOS vo corente 


XAROPES 


DA FABRICA 


ÂNCOR 


Pora DUBLIN 


Drs. Oscar Moreno e Alves Perol 
RINS E VIAS INARIAS 
às 


Praça D 1 horas 


(DR.* GUILHERMINA PRATA 
Consultas todos os dias das 11 1/2 
és 3 horas da tarde. Rua Santa Ca- 


taríina, 359 — PORTO ma 
Dr. Gomes d'Araújo 


Doenças Nervosas —Reumatismos 


Dr. Gomes d'Araújo, F.º 
DOENÇAS NERVOSAS MENTAIS 
Santa Catarina, 150 — Telef. 1566 


. ALCINO PINTO 


DOENCAS DOS OLHOS 
Praça de Carlos Alberto. Il Telet E 


DR. LUIZ DE SÁ CARNEIRO 
Estômago, Intestinos e Figado 
RAIOS X 


Para mais esclarocimentos tratar com os agentes: 


WALL & C.a, Ltd. 


Teletones : 596, 597, 5966 e 5967 
Telegramas : WALCO — Porto 


Rua da Reboleira, 55 
PORTO 


EPAGOL 


DESINCRUSTANTE PARA CALDEIRAS. 


Solta a incrustação por mais grossa que seja. Ataca a 
corrosão, paralizando-a, banindo-a. As Firmas mais 
importantes de Portugal já o usam nas suas caldeiras, 
quer sejam moveis ou tixas. 
Pedidos e informações a EMILIO PALET 
Rua Morais Soares, 70 1.º LISBOA 


MOVEIS COSTA 


E BBB DECORAÇÕOES 


Lêm grande Stock de mobilias em variados estilos que vendem 
no preço da fábrica Secção de vendas Baixos do Cinema Trindade 
Fábrica : Rua João Pedro Ribeiro, 727 — Telef 7502 e 8640. 1 


Venda de seis furgonetas 
inúteis 


A's 15 horas do dia 28 de Junho 
p. £. realiz á Repartição, 
Avenida Fon! Pe de Melo n.º 
3, em Lisboa, o acto de abertura de 
propostas para a venda de material 
em epigrafe existente em Lisboa, 

onde po- 
ser examinado todos os dias 

às 16 hora: 

Os concorrentes terão de efectuar 
na Caixa Geral de Depósitos, Cré- 
dito e Previdência, mediante guia 
passada por esta Repartição, o de- 
pósito pro de 3.750$00 que 
será elevado a 5 da adju- 
dicação. 


Processo n.º 8218,5/46. 
Lisboa, 6 de Junho de 1946, 


Consultas das 11 As 17 0 das 19 ds 
R. sá da Band Us— 
Filho 


Dr. A. Pinto Leite, 
Prática nos Hospítais de Berlim 
Ex-assistente do Prof. Knothe 

RAIOS X 

Badiodiagnósticos (incluindo tomo- 

grafia e radiografias ao domicílio) 
RADIOTERAPIA PROFUNDA 

Praça D. João 1, 26: 
let PBX 2 


ANTOS CUNHA 
CLINICA GERAL 388; 

rernandes Tomaz, 634 — Teiet 42 
Consulta 16 às 19 horas 


DR. SOUSA OLIVEIRA 
TN Gaia (da con Ripa Hi do Paio 
DR. H. VIEIRA MENDES 

RAIOS X 
Tomografia — Exames radiológicos e 
electrocardiografia a domicilio. 183 


do valor 


DR. 
R 


O Engenheiro Chefe da 1º Reparti- 
ção da Direcção dos Serviços 
Industriais, 


L 


Jardim 


Éditos de 30 dias 
ão do 1.º Tribunal 
do Porto, correm 
contar da 2: 
citando 


1066 (PB x 


DR CARLOS PONCE DE LEAO 
DOENÇAS DAS CRIANÇAS 
Nutrição — Diabei 
condutas das 18 
Praça de Almeida 


éditos de 30 dia 


Telefone 6396 publicação deste anuncio, cit 
“Dr Luís Carvalhais [marido Foix do Amaral; ARTUR 5 d f d Lei É 
Dr. Luís Carvalhais |gxcios int comu tl  Empreza de Uimentos de Leiria 


S.A. R.L. 


marido Joaquim da 


Doenças dos ossos e articulações | TOS LEITE 
ROSA BASTOS LEI- 


RR. Passos Manuel, 148-1.º — Tel. 4288 | 


Parteira-Enfermeira 
MARIA JOSÉ 


Partos e todos os tratamentos a quas 
quer hora Preços módicos 1 
Rua do Bonjardim. 95 


LEITE e m 
res, todos ausentes em parte incerta 
do Brasil e cujo ultimo domicílio, 
foi nesta cidade na rua do Duque 
da Terceira, nº 38, para, no prazo 
de 8 dias, findo o dos éditos, contes- 
tarem, querendo, o processo de 
bilitação que Rosa da Liberdade 
Tavares, solteira, maior, doméstica, 
residente na Travessa de Campos, 
n.º 8, desta mesma cidade, como 
presentante de seu filho menor Ma- 
nuel António Tavart lhes move, 
para que aqueles sejam julgados 
herde s e representantes de Ange- 
lina Aurora Ribeiro Bastos Leite, 
que faleceu, no estado de viuva, no 
lugar de Portelo, freguesia de Fer- 
reiros, do concelho de Braga, e para 
o fim de ter pr 
cesso de investig: 
ilegítima que contra os mesmos in- 
tentou. 0858 
Porto, 6 de Maio de 1946, 
O Juíz de Direito, 
Julio de Castro Pereira Lopes 
O chefe da secção, 
(a) Joaquim Augusto Cambraia. 


Pelet vm 


ENFERMEIRO CALHEIROS 
injecções de Penicilina e 
mentos referentes à 
de Cedofeita, 133-1"-Esq. 

707 


Grande romaria ao Senhor de 
Matosinhos, nos dias 8, 9, 
10 e 11 de Junho 


A Companhia do Norte, por motl- 
vo desta Romaria, além dos combóios 
Ario normal, fará combóios ex- 

use 


FABRICAS EM MACEIRA-LIZ 
Empregando três fornos rotativos metálicos 
Cimento Portland Artificial 
BARRICAS 
SACOS DE JUTA SACOS DE PAPEL 


inhos), dentro das seguintes horas. 

Para a ida — Din 8—Noite do fogo, 
q às 9 Dia 9 — Domin 
57. Dia 11 — Ter- 


Cimento «LIZ» Hidrotugado «N» 


Próprio para impermeabilização de obras. rebocos, fundações, 
paredes. etc, Substitue com vantagem de ordem técnica e eco- 
nómica todos os impermeabilizadores conhecidos. Em sacos de 
papel de 50 quilos. Peçam instruções para o seu emprêgo. 
SEDE: Rua do Cais de Santarém, 64-1.º—LISBOA 
Telefone, P.B.X. 21331 


FILIAL DO NORTE: Rua de Santo António, 190-A-1.º—PORTO 
Telefones P B X 4103 - Estado 70 


14,07 às 20,46. 
o — Din 8, das 21,80 às 


11,08 às 0,30 de 10, 
Dia 11. das 12,01 às 21,37. 

O meio de transporio mais rápido. 

Ver o horário afixado nas estações. 

Haverá ainda no dia 9, um combóio 
do desdobramento, entre Guimarães é 
Porto-Trindade, com ligação em Se- 
nhora da Hora, para Matosinhos, com 
o seguinte horário: 

D 720, Covas 7-2, 


” Para regre 
2,15 de 9, Dia 9, das 


C. C. DE FERRO PORTUGUESES 


Romaria no Senhor do nos 
alas 8, 9,106 11 di 

Por motivo desta romari 
combolos regulares, efectua, 
dias 8, 9, 10 e 11 do corrente, os 

» que a afluêni 

de passageiros justificar, 
1 de Junho de 1946. 


| rirso 8:22, 
Trofa Muro 9-0%, Castelo 
Barreiros 9-19, com chegada a 
Trindade ds 0-47. 

resso do Porto-Trindade a Lor- 
a 17-54, passando à Senhora da 
Hora às 18-00, com paragem em to- 
das as estaçõos o apendeiros do per, 
surer 08 


8-36, 
e e 


AGENTES EM TODO O PAIS 


Lisboa, 


Companhia Colonial 
de Navegação 


——— ye — 


Linha da costa Ocidental e Oriental 


Vapor "BAILUNDO” 


(DIRECTO) 
Recebe carga em LEIXÕES nos dias 11 e 12 do corrente para : 


Is. VICENTE, PRAIA, PEDRA DE LUME, S. TOME, MATADI, 
LUANDA, LOBITO, MOÇAMEDES, LOURENÇO 
MARQUES, BEIRA e MOÇAMBIQUE 


e restantes portos da COSTA OCIDENTAL e ORIENTAL sujeitos a baldeação 


NAVIO-MOTOR 


panamaniano 


SANTA AGUEDA 


Recebe carga em VERA CRUZ e TAMPICO para 

PORTUGAL ou em transito até 10 de Junho, saindo 

de Lisboa no tim de Junho para VERA CRUZ 
e TAMPICO 


Para carga tratar com OS AGENTES: 


SILVAMAR, L.º* 


LISBOA 


Linna do Brasil 
Para RIO DE JANEIRO e SANTOS 


Paquete «SERPA PINTO» 


Recebe carga em LEIXÕES nos dias 18 e 19 do corrente 
10101008 


PARA CARGA e PASSAGENS DIRIGIR-SE AOS AGENTES 


AGÊNCIA DE NAVEGAÇÃO E COMÉRCIO Para HAIFA e ALEXANDRIA 


STA RAE 
Ruo Infonte D. Henrique n.º 9-1.º — PORTO 


Telegramos «NAVERCIO» Telefones 2342 e 2343 P. B. X. 
78 Estado 


Praça do Município, 32-4.º 


Júlio Ribeiro Campos 
Rua de Fernandes Tomaz, 660-2.º 
Teletone, 4021 Telegramas: ULTRA 


PORTO 


e outros portos do Mediterrâneo (se convier) 


BARCA/MOTOR «FOZ DO DOURO» 


A saír em cerca de 15 de Julho 


+ gentes em Lisboa: 

D. A. Knudsen & €8, 
Caes do Sodré, 82.0 
Telefones: 2278/ e 22790 


agentes no Porto: 
David José de Pinho, Filhos 
Rua da Nova Alfandega, 20 e 21 

Telefones: 141 e 6559 


AFRICA 


«João Beo: «Nova Lisboa: « «Quanza» Je icixoes < Lisboa 
Reservo passagens mesmo para OS Snrs. passageiros que as tenham pagas 
em Africa. Obtenho toda a documentação 


R. do Loureiro, 40 AGENCIA ABREU — Fundada em 1840 — Telt, 1171 
coRTO 


Vapores a sair para: 


Esperado no Rio 
Douro em 16 
do corrente 


Bristol 


S/s SARDIS 


Casablanca, 

Yanger, Oran, 
Ager, Tunis, is o 
Marseiha, | js Hijortholm 
Genova, LIVOINO, | 
Napoles, etc. 


Esperado em 
LEIXÕES em 8 


do corrente A mais antiga de Portugal 


Companhia de Navegação 
«Carregadores Acoreanos» 


Para NEW YORK 


FUNCHAL, PONTA DELGADA e« todos os 
demais portos dos Açores 


Vapor «Pero de Alenquer» 


ESTA A CARGA 


Alexandria, 

Jaífa, Tel-Aviv, 
Haifa, Beirut, 
Famagusta, 
Limassol e Pireus 


Esperado em Lei- 
xões em 20 do 
corrente 


S/. TEXAS 


Esperado em 
Lisboa em 27 
de Julho 


Montreal S/c Fort Islond 


e 
Previne-se os recebedores de cargas para mandarem 


receber as mercadorias à chegada dos navios, evitando que 
o façamos por sua contc e risco. 


€s Agentes: 
Kendall, Pinto Basto & C.', L.- Telet. 370-470 
CETTE Sr, 


Santa Casa da Misericór- 
dia do Porto 
Fornecimento de leite e cêra 
CONCURSO 


A Misericórdia do Porto recebe 
propostas, em carta fechada, até às 
15 horas precisas do dia 21 do pró- 
ximo mês de Junho, para o fornecl- 
mento, durante o 2.º semestre do cor- 
rente ano, de leite e cêra aos estabele- 
cimentos que administra. 

As condições encontram-se paten- 
tes na Secretaria Central, Rua das Flo- 
res, n.º 5, e as propostas serão aber- 
tas às 18 horas do referido dia 2] de 
Junho, na presença “dos concorrentes 
que a esse acto queiram assistir. 

A Santa Casa reserva-se o direito 
de rejeitar todas as propostas ou de 
abrir licitação verbal entre os concor- 
rentes 


Para carga e mais esclarecimentos tratar com os Agentes. 


David José de Pinho, Filhos 


Rua Nova d'Alfandega, 20-21— PORTO Telets Ef 


UMA NOVA 
DESCOBERTA 
CIENTÍFICA 


Companhia Nacional 
de Navegação 


N/M “NACALA” 


(Directo em 15 de Junhe) 


Recebe-se carga em LEIXÕES nos dias 7 e 8, para: 
LUANDA, DANDE, LOBITO, CUIO, MOÇAMEDES 
e restantes portos da COSTA OCIDENTAL com baldeação. 


eeusss 


«O AMIGO 
DO CABELO» 


Romaria ao Espirito Santo na 
Trofa, no dia 9 de Junho 


Por este motivo efectua a Compa- 
nhia do Norte, alguns combólos es] 
o horário, neste dia, 

Para mais esclarecimentos : 


NO PORTO (Sucursal) + 


Rua do Infante D Henrique, 73 
Telefones : 1434, 1439 e Estado 50 


7-20 e 12-00, Covas, 7-27 e 12-07, Nei 
pereira 7-33 e 12,13, Vizela 7-40 e 12: 
Cuca 7-45 e e 12-29 
Atainde, 1-5 los 8-03 
-45. Santo Tirso, 
jo e 13-07 
Lordelo às 19-06 


EM LISBOA (Se 
Rua do Comércio, 85 
Telefones: 23021 e 23026 


Telegramas: — OCIDENTAL 
TES ESSES GESSO A 


Santa Casa da Misericórdia do 


Porto, 31 de Maio de 1946. 


a volta — Até 


el 
Para 
e até Fafe às 20-19. 


O Secretário Geral, 


mais esclarecimentos Infor- 
sis 


Pa 


mar-se nas estações. Josó António Alves Ferreira do Lemos, 


